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O SAPATEIRO CORCUNDA

Vivia ha annos. um sapateiro muito bom e 
trabalhador, mas que tinha a infelicidade de ser 
excessivamente feio. Tinha os olhos vesgos e além 
de ser corcunda era também bastante capenga.'

Quando elle sahia á rua, os moleques grita­
vam: Olha o capenga!.. .  Olha o capengai.. .  As 
meninas da escola corriam a passar as mãos por 
sobre a corcunda, diziam que era para dar sorte e 
o paletot nesse logar, já estava lustroso por causa 
disso.

O pobre homem ficava desgostoso por 
ser tão defeituoso e resolveu sahir de casa muito 
pouco e viver só para o seu trabalho.

Dia e parte da noite, passava na sua triste 
sala, sentado sobre o rude banco sem conforto, a 
martellar solas para os sapatos daquelles que nas­
ceram mais afortunados do que elle. Os enfeites 
das paredes eram botas já promptas dependura­
das pelos fios, formas de madeira, pedaços de cou­
ro, emfim um mundo de pequenezas necessárias 
ao seu officio.

A filha do homem mais rico da cidade ia se 
casar e o nosso corcunda recebeu ordens para fa­
zer sapatos para todas as pessoas de maior impor-
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tancia do logar, porque elle fazia o serviço mais 
bem feito do que qualquer outro.

Elle tinha innumeros pares de calçado para 
entregar antes do fim do mez e trabalhava até 
tarde para poder entregal-os na data promettida.

Uma noite elle estava trabalhando e tão can- 
çado ficou que adormeceu com a cabeça sobre a 
mesa e começou a sonhar.

Estava fazendo umas botas muito lindas; já 
eram horas de entregal-as e não estavam ainda 
promptas.

Ficou tão triste e fatigado que deitou a ca­
beça sobre a mesa e poz-se a chorar.

De repente, ouviu que alguém batia á porta 
da rua. Ficou todo assustado, imaginando que se­
ria algum malfeitor, mas falou :— Póde entrar. . .

Então, viu, com grande espanto, entrar 
uma velha, muito velha, que chegando-se a elle 
sorriu e passou-lhe as mãos por cima da corcunda.

Elle ficou triste e disse : Quem és tu que vens 
a estas horas, perturbar-me o socego e zombar de 
meus defeitos?

A velhinha respondeu: Socega.. .  Eu sou
0 genio protector dos feios e infelizes. E ’s bom e 
serás recompensado. Toma lá esta medalhinha; 
guarda-a sempre no pescoço e serás satisfeito em 
todas as tuas ambições.

O sapateiro pôz a medalha ao redor do pesco­
ço e beijou agradecido as mãos de sua bemfeitora, 
que foi-se para a porta e desappareceu.

E o homem, satisfeito, olhou para o 
par de botas nas suas mãos ainda por acabar e
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disse: Oh! medalhinha encantada, faça com que 
estas botas appareçam promptas e envernizadas 
em cima da mesa! Apenas acabou de falar, o par 
de calçado que era o ultimo que tinha a fazer, 
appareceu sobre a mesa completamente acabado.

O homem sorriu cheio de alegria, dizendo : Ago­
ra estão todos promptos para serem entregues aos 
freguezes. D,epois, lembrando-se que não tinha 
quem os levasse, falou: Oh! medalhinha encan­
tada, faça-me apparecer um criadinho para levar 
este calçado ao seu destino! No mesmo instaaite 
appareceu deante delle um rapazinho muito preto, 
com os dentes muito alvos a sorrir alegremente, 
Vestia um uniforme chic e disse : A ’s suaS ordens, 
meu senhor.

O sapateiro não cabia em si de contente, 
por causa de achar um criadinho tão attencioso. 
Deu-lhe as botas e mandou-o entregal-as aos fre­
guezes .

Notando depois que estava mais mal vestido do 
que o seu criado murmurou :>— Medalhinha encan­
tada, faça-me apparecer vestido com distincção e 
elegancia. No mesmo instante viu-se com uma 
roupa de casimira muito bem feita, e gravata, 
meias, sapatos, tudo de x>erfeito accôrdo.

Depois, olhando em volta, e vendo que o quarto 
era miserável, para um homem tão bem vestido e 
que tinha um criado tão luxuoso; exclamou: — ■ 
Medalhinha encantada, faça com que a minha casa 
se transforme numa vivenda elegante, com mo- 
bilias finas e confortáveis.
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Na mesma hora, elle se viu num salão cheio 
de tapeçarias finas e sentado numa cadeira 
fôfa e linda.

Sentindo fome, pediu: —  Medalhinha, en­
cantada, faça apparecer nesta mesa, ao pé de mim, 
os manjares que mais poderei apreciar. A  mesa 
encheu-se de finas iguarias e ali perto'á espera 
de suas ordens achava-se o criadinho preto.

O homem comeu e descançou commodamente 
por algum tempo. Depois lembrouse-se de olhar 
a sua linda figura num dos espelhos enormes de 
crystal que cobriam as paredes.

Quando foi andar, notou que estava ainda 
capenga, e ficou muito triste, mas consolou-se ao 
lembrar-se de que era bonito e elegante. Foi mi­
rar-se e, oh! decepção!... Viu-se medonho, vesgo, 
bocca torta e corcunda tanto como antes. Soltou 
um grito de angustia terrível e o choque foi tão 
grande que accordou do soinho e esfregando os 
olhos ainda espantado da transformação, achou-se 
na salinha miserável de sapateiro, sentado num 
banco tosco e com o par de botas ainda por acabar.

Percebeu que tinha sonhado e os olhos enche- 
ram-se-lhe de lagrimas; notou que já era de ma­
drugada e estava ali tão pobre e abandonado co­
mo sempre.

Tomou de novo entre as mãos o par de calçado 
e pôz-se a trabalhar. Assim que ficou prompto, 
mandou-o junto com os outros, para a casa do 
governador que os havia encommendado.
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Estava nesse mesmo dia trabalhando em no­
vos sapatos, quando ouviu um batido na porta e 
disse : Póde entrar. . .

E então viu deante de si um lacaio com uma 
farda muito bonita enfeitada de botões dou­
rados e fóra da porta achava-se um lindo auto­
móvel preto e lustroso, todo forrado de seda azul.

O pobre sapateiro não podia comprehender na­
da daquillo. O automovel pertencia ao governador 
e 0 lacaio acompanhava a senhora do governador 
que viajava nelle.

O servo disse: Deixa o serviço e segue-me 
porque o meu patrão deseja falar comtigo.

O sapateiro não podia recusar e subiu á 
frente do carro com o criado.

Todo o mundo olhava com inveja para o cor­
cunda, feio e capenga num carro de gente tão po­
derosa e rica.

Ao chegarem á casa do governador, as por­
tas do palacio abriram-se para dár passa­
gem á senhora que voltava e o empregado levou 
o sapateiro á presença do seu senhor.

O homem olhava admirado em volta de si, e 
ao ver tanta riqueza, lembrava-se do sonho que 
tivera.

Quando o governador entrou, disse-lhe :— Meu 
bom homem, gostarias de trabalhar sempre aqui, 
ter casa, comida da melhor, e um regular or­
denado no fim de cada mez?

O pobre corcunda não podia comprehender tan­
ta fortuna, e não sabia o que responder. O gover­
nador continuou:— Minha esposa e meu filho es-
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tão encantados com o teu trabalho e desejo fa­
zer-te nosso empregado particular si quizeres ac- 
ceitar o meu offerecimento.

O sapateiro respondeu que nunca tivera ta­
manha sorte na vida e beijou agradecido as mãos 
do seu bemfeitor.

Voltou para casa e pensou em acabar com a 
loja nesse mesmo instante, mas viu no chão, alguns 
pares de botinas ainda para acabar e disse:— En­
tregarei primeiro aos freguezes, os sapatos que 
faltam terminar.

Trabalhou até acabar todo o serviço; depois 
pouco a pouco vendeu os seus pobres trastes e mu­
dou-se para os bonitos quartos que lhe estavam 
reservados no palacio.

Elle viveu muitos annos nessa casa, e como 
era bom e trabalhor, tornou-se estimadissimo por 
todas as pessoas que moravam ali.

Mais tarde, quando ficou velho demais para 
trabalhar, permaneceu no palacio, ganhando 
o mesmo que em outros tempos, a pedido 
dos filhos do governador que lhe tinham grande 
estima.



'  ÍS\'

A ARVORE DE NATAL

Era no tempo de Natal. Nas casas dos ricos 
e pobres, havia grande alegria.

Os paes esforçavam-se para fazer felizes os 
seus pequenos nessa data.

Os ricos gastavam muito; os que tinham pou­
co dinheiro gastavam menos; todos, porém, faziam 
o que estava ao seu alcance, para que o dia de 
Natal fosse de grande júbilo no seu lar.

Mas ai! Nem todos podiam estar contentes 
nesse tempo de alegria!

Felizes os que tendo filhos, saúde e dinheiro, 
tinham vontade de fazer festa!

Os que não tinham filhinhos, avistavam atra- 
véz das janellas mal fechadas de alguma casa, uma 
arvore carregada de brinquedos e suspiravam 
com inveja de quem morava ali.

Também muitas creancinhas, nesse dia, ge­
miam enfermas, num pequeno leito de hospital.

Muitas mães choravam em silencio, porque 
não possuiam dinheiro para comprar ás vezes pão 
e 0 seu filhinho aguardava impaciente a chegada 
do grande dia.

Papae Noel ia de certo trazer-lhe, tantas cou- 
sas bonitas!

Era um tempo de grande contentamento, mas 
havia também bastante tristeza.
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Num dos bairros pobres da cidade, morava 
uma senhora viuva.

Seu marido havia fallecido, deixando-lhe uma 
encantadora creança de cinco annos e dinheiro 
quasi nenhum.

A infeliz, depois de passados os primeiros 
dias de desespero, encheu-se de animo e resolução.

Tratou de procurar serviço. Necessitava tra­
balhar muito, para manter-se e á sua filhinha.

Felizmente, tivéra sempre ĝ osto pela cos­
tura e em pouco tempo, conseguiu arranjar 
uma boa freguezia.

Ganhava apenas o sufficiente para viver, da 
maneira mais simples possivel.

Coitada, precisava pagar o aluguel da casa, 
gaz, luz electrica; comprar alimentos, roupa le
sapatos para si e a creança, tudo á custa de seu 
trabalho.

Que vida de soffrimentos e amolações! Pas­
sava grande parte da noite a coser um ves­
tido encommendado ás pressas. A ’s vezes não 
acertava bem no corpo da fregueza e era obriga­
da a desmanchal-o quasi todo.

Quanto cuidado, para que não ficasse estra­
gada a fazenda que não era sua. E muitas mu­
lheres vaidosas e sem consciência, mandavam fa­
zer toilletes chies e, depois, não pagavam a costu­
reira !

Os tempos foram-se passando.
A viuva emmagrecia, cada vez mais, de tanto 

luetar pela vida; mas a pequena sempre bem tra­
tada, enchia-se de viço e formosura.
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Pois bem; chegou o tempo das festas do Jé­
sus Menino.

Em casa da costureira'havia grande tristeza.
A  sua filhinha adorada cahira gravemente 

enferma.
Emquanto as outras mães felizes e ricas en­

tretinham-se a collocar os ultimos adornos nas 
suas arvores, a viuva costurava sentada á cabe­
ceira do leito da menina que ardia em febre.

Mais logo, ouviu-se um batido. Era de certo 
0 medico que tinha promettido vir.

A mulher levantou-se e foi depressa abrir a 
porta.

O doutor acompanhou-a ao quarto da doen- 
tinha.

Examinou-a bem e disse á mãe:— Ella tem 
muita febre.

Deverá tomar hoje á noite, si fôr possivel, os 
remedios que eu receitar.,

Rabiscou alguns papeis e entregou-os á cos­
tureira; depois ficou muito quieto a olhar para 
a creança doente. Tomou de novo o seu pulso; 
tinha um ar pensativo o doutor. A viuva seria 
capaz de jurar que via lagrimas nos seus olhos.

Então ella encheu-se de afflicção e chegando- 
se perto delle disse:— Oh! doutor, acha que a mi­
nha filha, está muito mal ? Diga-me a verdade por 
favor !

O medico, cahindo em si, largou o pulso da 
creança; levantou-se e dirigindo-se á mulher fa­
lou: —  Ella está bem doentinha, ipas não ha mo­
tivos para desesperar.
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Os remedios apropriados e uma dieta rigoro- 
ra auxiliarão a cural-a depressa.

A viuva, mais consolada, murmurou: —  Obri­
gada, doutor; Deus ouça as suas palavras.

O scientista retirou-se e a viuva voltou ao 
quarto.

Olhou para os papéis que tinha na mão, olhou 
para a pequena enferma. Tinha medo de deixal-a, 
mas não havia remedio.

Não havia ninguém na casa e as receitas de­
viam ser aviadas immediatamente.

Poz um chale por sobre os hombros e sahiu 
trancando a porta pelo lado de fóra; dirigiu-se 
apressadamente á pharmacia que ficava á esqui­
na da rua. O pharmaceutico prometteu mandar 
os remedios á casa delia, assim que ficassem prom­
ptes .

A  pobre senhora agradeceu-lhe muito e vol­
tou correndo á casa com receio de que a pequena 
soffresse alguma cousa durante a sua ausência.

Os desvelados cuidados do medico e de sua 
mãe não conseguiram fazer com que a menina 
melhorasse muito depressa.

A viuva extranhava os modos do facultativo. 
Tratava a doentinha com uma solicitude que era 
mais do que o simples interesse que um ho­
mem de sciencia costuma tomar pelas suas clien- 
tezinhas.

O homem fitava a creança com um ar 
triste. A ’s vezes passava a mão por sobre os seus 
lindos cabellos louros. A viuva por mais de uma 
vez surprehendeu-o a suspirar distrahidamente.
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Um dia depois de ter feito a costumada visita 
o doutor foi para sua casa.

Elle tinha uma esposa joven e muito 
dedicada.

Viveram felizes até que um terrivel golpe veio 
despedaçar-lhes o coração.

Tinham uma filha encantadora e linda, a 
quem adoravam. Mas, um dia, adoeceu e Deus 
levou-a para o céo.

O medico, ao ver pela primeira vez a pequena 
da viuva, sentiu um grande aperto no coração.

Tinha a mesma apparencia de sua filhinha 
quando morrera.

Passaram-se très dias assim.
Chegou a vespera do grande dia.
Havia um movimento desusado pelas ruas. 

As pobres empregadas das casas de bombons, 
brinquedos e outros artigos para presentes, não 
tinham tempo nem de respirar.

Veio a noite. Grande animação e alegria pe­
las ruas da cidade.

Pelos arrabaldes a mesma cousa. As casas 
tinham as janellas illuminadas e atravéz de mui­
tas délias podia-se ver o tradicional pinheirinho 
todo a brilhar de prata e luzes.

Algumas familias tinham, ao canto da sala, 
mimosos presepinhos.

Bandos de moços alegres andavam pela rua 
a fazer serenatas de guitarras e bandolins.

A pobre costureira tinha o coração amargu­
rado.

A creança não estava ainda muito melhor.
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As suas costuras estavam todas atrazadas: 
passava mal as noites e de dia não tinha 
energia para trabalhar.

As freguezas vinham reclamar os vestidos e 
retiravam-se contrariadas, por não os acharem 
promptos como esperavam.

A viuva estava sentada no quarto.
O medico tinha estado ali de tarde e não pa­

receu muito alegre ao retirar-se.
A mulher tinha sobre os joelhos, um vestido 

de seda escura, que devia ter ficado prompto na 
vespera.

Tinha mais vontade de dormir um bom 
somno, do que qualquer outra cousa.

Olhou para a criança adormecida. Nesse mes­
mo instante passava na rua um grupo de foliões. 
Alguns riam, outros cantavam modinhas senti- 
mentaes ao som de uma viola quebrada.

A  costureira ouviu a barulhada e murmurou : 
Que gente feliz ! Que triste Natal é este para mim !

Abaixou a cabeça desconsolada; duas lagri­
mas grossas rolaram pelas suas faces e cahiram 
sobre o vestido de seda.

A creança naquella noite dormiu um pouco 
melhor.

'Chegou o dia abençoado. A viuva acordou 
bem cedo e correu a examinar a doentinha.

A  pequena já tinha despertado e assim que 
viu sua mãe, sorriu e disse: ;—  Quero agua ma­
mãe; estou com muita sêde!

A mulher passou a mão por sobre a testa e 
as faces de sua filhinha e viu que não tinha mais
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febre; louca de alegria abraçou-a e falou: —  Oh! 
meu anjo, estás muito melhor hoje, graças a Deus!

A menina bebeu a agua e mais logo adorme­
ceu profundamente. Mas o somno era tranquillo 
e reparador.

Quando acordou estava alegre pela primeira 
vez desde que adoecera, sentou-se na cama e pe­
diu os seus brinquedos.

A boa senhora com os olhos cheios de lagri­
mas, dingiu-se a um canto da sala. Abriu um ar- 
mario e tirou de dentro delle um embrulho.

Correu para junto da pequena e disse-lhe:—  
Olha meu amor, o papae Noel trouxe isto aqui 
hontem á noite. Sabes que hoje é dia de Natal, 
0 dia das creanças ganharem presentezinhos ?

A pequena arregalou muito os olhos e bateu 
as palmas das mãos dizendo:— Eu quero ver, ma­
mãe, os meus brinquedos.

A viuva abriu o pacote e deu á creança uma 
boneca e diversas cousas miúdas.

Entre ellas havia uma arvore de Natal 
pequenina, de um palmo de comprimento mais 
ou menos.

A creança ficou toda contente. Pediu a sua 
mãe que puzesse o pinheiro por sobre o crea- 
do mudo, ao pé de seu leito.

Depois ficou entretida a brincar até que lhe 
veio a fadiga e deitou-se muito caladinha.

Sua mãe deu-lhe uma colher de remedio e dahi 
a pouco ella estava a dormir, com a boneca nos 
braços e os outros brinquedos espalhados ao redor 
do travesseiro.
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Dahi a pouco bateram á porta.
A viuva foi abril-a depressa. Era o medico a 

quem esperava. O seu auto estava em frente á 
casa.

A costureira percebeu dentro delle, uma se­
nhora .

O doutor, antes que ella fallasse alguma cou- 
sa, disse: —  Minha senhora veio commigo.

Tenho lhe fallado sobre a pequena e ella por 
diversas vezes tem mostrado desejos de visitál-a. 
Sempre recusei-me a trazel-a, mas hoje cedi aos 
seus rogos e trouxe-a commigo. Seria incommo­
de deixál-a entrar para ver a doentinha, por quem 
muito se interessa?

A costureira disse commovida: —  Oh! dou­
tor, que bondade da parte de sua esposa!

Mande-a entrar; dar-me-á um grande pra­
zer.

O medico voltou para junto do automovel e 
ajudou sua esposa a descer.

A dona da casa recebeu-a amavelmente e en­
traram todos para o quarto.

A  menina acordou com o ruido das pessoas 
que entravam. A princípio ficou a olhal-as meio 
desconfiada, mas assim que viu o medico, sorriu 
mais tranquilla.

Sua mãe chegou-se ao pé delia e falou: —  
Olha, meu amor, a esposa do doutor;— veio fazer-te 
uma visita.

A joven senhora acceitou a cadeira que a ou­
tra lhe offereceu á cabeceira do leito e poz-se a 
fazer mimos á doentinha.
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Emquanto isso o medico, satisfeito, dizia á 
mãe:— Sim senhora, ella está parecendo muito 
melhor hoje. Já não tem febre e está mais ani­
mada.

Perguntou se a menina tinha passado bem a 
noite. A  viuva disse que sim.

Emquanto isso, a meiga esposa do doutor 
conversava com a pequena. Examinava os brin­
quedos e perguntava-lhe quem lh’os tinha dado. 
A creança disse-lhe que fora o Papae Noel.

Apontando para a arvorezinha que estava por 
cima do criado mudo faliou: —  Elle trouxe-me 
também aquillo.

A  joven senhora viu o pinheirinho e toman­
do-o entre as mãos disse: —  Que linda arvore, 
não? Ficou pensativa por algum tempo e depois 
fallou:;— E ’ linda, mas é muito pequena.

Não gostarias de ter uma de verdade, uma 
grande arvore com enfeites prateados, velazinhas 
e brinquedos?

O rosto da creança illuminou-se todo, mas 
logo entristeceu e ella murmurou: —  Eu gosta­
ria, mas mamãe não tem dinheiro.

A esposa do doutor acariciou-lhe as mãozinhas 
e disse: ;—  Quem sabe se Papae Noel te manda­
rá um presente.

A  menina sorriu feliz; virou a cabecinha para 
0 outro lado e ficou muito quieta a pensar 
naquillo.

A  esposa do medico fitou a creança e achou 
que 0 seu marido teve razão de impressionar-se 
quando a viu pela primeira vez. Tinha realmente
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algo de parecido com a filhinha que tinham per­
dido .

Sentiu uma grande magua no coração. Que 
saudades lhes vinham naquelle instante!

O doutor notou que a sua joven senhora 
principiava a entristecer-se. Comprehendeu bem 
a razão.

Chegou-se perto delia e disse: ,—  Agora si 
me deres licença, examinarei a minha clientezi- 
nha. A  moça levantou-se e a dona da casa ficou 
a entretel-a.

O doutor dahi a pouco falou: —  A  pequena 
está realmente melhor. Já poderá comer um 
pouco e levantar-se amanhã. E ’ necessário, com- 
tudo, evitar alguma friagem.

O syrnpathico casal retirou-se da casa da viu­
va agradecida.

A  doentinha não se tinha esquecido das pala­
vras da gentil senhora.

Assim que sua mãe entrou no quarto, excla­
mou: —  Mamãe, a senhora do medico disse que 
podia ser que o Papae Noel me mandasse uma ar­
vore grande com enfeites e tudo. Será verdade, 
mamãe ?

A  costureira sorriu tristemente e falou: —  
Acho que não, minha filha; mas começou a ima­
ginar : —  Porque diria a esposa do medico, aquillo 
a sua filha?

Geralmente as creanças adoecem de repente, 
mas também recuperam a saude com rapidez.
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No dia seguinte a pequena estava bem me­
lhor e sua mãe, conforme as ordens do dou­
tor, fel-a sahir da cama.

A  mulher sentia-se muito fatigada, mas mui­
to feliz. Deus tinha lhe poupado a vida de seu 
anjo.

A  pequena estava sentada por sobre um ta­
pete de pelle de animal, emquanto sua mãe tra­
balhava.

Ouviu-se um batido. A  costureira foi ver 
quem era.

Abriu a porta e viu deante da casa, uma car- 
rocinha e dentro delia uma linda arvore de Natal 
toda enfeitada.

O carroceiro chegou-se á mulher e mostran- 
do-lhe um papel que tinha um endereço, pergun­
tou-lhe: —  E' para aqui, não é?

A  viuva olhou para a arvore na carrocinha, 
olhou para o papel com olhos incrédulos e disse :—  
O endereço é o daqui mesmo, mas eu não encom- 
mendei pinheiro algum.

O homem falou: —  Bem sei; foi uma senho­
ra acompanhada de um senhor, que a comprou e 
mandou trazei-a para aqui.

A viuva disse comsigo: —  O doutor e sua 
esposa; oh! Que almas caridosas!

Depois toda contente mandou que o homem 
collocasse a arvore na salinha da frente da casa.

Deu-lhe alguns nikeis e elle ia retirar-se quan­
do disse :— E’ verdade, a senhora mandou-me tam­
bém entregar esta carta.
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O carroceiro retirou-se. A  boa mulher correu 
para junto de sua filha que rodeava a arvor^ 
com tanta alegria como uma borboleta nocturna 
a voar em redor das luzes.

Assim que viu sua mãe agarrou-se a ella di­
zendo:— Viu, mamãe, bem a senhora do doutor fa­
lou que São Nicolau ia mandar-me uma arvore de 
presente, porque você não tinha dinheiro para 
compral-a.

A  costureira abraçou a filha com frenezi. 
Chorava e ria ao mesmo tempo. Agradecia a 
Deus, do fundo d’alma.

Sua filha recuperara a saúde e era feliz. O 
que mais podia desejar? Lembrou-se depois da 
carta e largou a menina.

Rasgou o enveloppe e leu:

25-12-1925.
Boa senhora:
Eu e meu esposo, o medico, tomamos a liber­

dade de offerecer este insignificante presente á 
pequenita.

Senhora, queremos que tenha a alegria que 
nós já não podemos ter. A nossa filhinha, encan­
tadora como a sua, foi-se embora para o céo. Ê  
em sua memória que fazemos isso hoje.

Recommendações do doutor e de sua esposa,
S. Barros Werner.

O medico foi ver a sua cliente mais uma 
vez e, ao despedir-se, disse que já não seria ne­
cessário voltar.

A viuva rogou-lhe transmittir á sua esposa 
seus sentimentos de gratidão e amizade.

r-V.'



HISTORIAS PARA CREANÇAS 25

A  menina estava perfeitamente maravilhada.
A  felicidade faz tanto bem copio os remedios 

e a doente em dois ou très dias tinha feito pro­
gressos extraordinários.

Sua mãe resolveu convidar em casa algumas 
creanças da vizinhança na vespera do Anno Novo.

As amiguinhas vieram e ficaram também en­
cantadas com a belleza da arvore.

A  costureira mais tarde apagou a luz eléctri­
ca. Ficaram sómente accesas as vellazinhas do 
pinheiro.

Depois as creanças ficaram sentadas ao re­
dor e a viuva distribuiu-lhes as prendas.

Foi uma noite de grande jubilo para todos.
Finalmente, as mães vieram á procura das 

filhas e terminou a festa do Anno Novo.
A costureira, mais tarde, ao fitar a menina 

adormecida no leito cheio de brinquedos, murmu­
rou: —  Pobrezinha de minha filha, como deve 
estar cansada !
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Era lima vez um hom.em que era muito, muito 
feio. Tinha verrugas enormes no nariz, no ros­
to, no queixo e no pescoço. Elle era sozinho e no 
bairro em que morava, apellidavam-no de Tio Je- 
suino.

Além de ser tão feio, era casmurro e re- 
trahido. '

Tinha tido desde pequeno uma vida bem aper­
tada. Seus paes eram paupérrimos e não tinham 
podido conserval-o na escola por muito tempo. 
Principiou a trabalhar muito joven, e como não ti­
nha grande preparo, luctava bastante para ga­
nhar pouco.

Contribuía para que o seu genio se tornasse 
irritável e desconfiado, a attitude imprudente de 
certas pessoas, que ao olharem o seu rosto todo 
cheio de verrugas, punham-se a cochichar e a rir.

O Tio Jesuino jamais tinha pensado em ca­
sar-se. Nunca havia se atrevido a fazer a corte 
a qualquer moça.

Ora, entre os visinhos desse infeliz homem, 
havia um menino que era mesmo endiabrado.

Era sempre o chefe de todas as folias da ra­
paziada d’ali de perto.

Chamava-se Chico e gostava de fazer rir os 
seus amigos a custa do Tio Jesuino, quando de 
tardezinha elle passava de volta do serviço.
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O velho aturava tudo com paciência. Fingia 
não ouvir as piadas maldosas do Chico e seus 
companheiros.

Uma tarde, porém, o homem voltava do ser­
viço cansado e um pouco mais nervoso que de cos­
tume. Tinha tido um dia muito pesado no escri- 
ptorio.

Mil e uma cousas tinham-no aborrecido e o 
augmento de ordenado que havia esperado ha mui­
to tempo, não tinha sahido. ^

De modos, que vinha n’aquelle dia triste e 
mal humorado.

Passava cabisbaixo pela casa onde morava o 
Chico.

O menino mau lá estava, sentado á beira da 
calçada, rodeado de outros.

Assim que viram o Tio Jesuino, começaram 
a cochichar.

O homem notou: cerrou os punhos mas não 
disse cousa alguma. Conteve-se e foi andando, 
fingindo não ter visto.

Assim que chegou pertinho do grupo ou­
viu o Chico dizer, em voz alta: —  Olha as verru­
gas do Tio Jesuino!

Os outros rapazes cahiram todos na garga­
lhada.

O infeliz homem não pôde mais conter-se; a 
tremer, e com voz alterada gritou: —  “ Seu atre­
vido, seu malcreado!

Deus permitta que o teu rosto fique cheio de 
verrugas muito mais feias, muito peores do que 
as minhas!”



Il

K, Ifl

ür>

l;''

28 HISTORIAS PARA CREANÇAS

0  Chico então disse ainda: —  
urubu não mata cavallo gordo!”

O homem, numa furia damnada, avan­
çou para o menino e castigou-o a bengaladas.

A rapaziada, ao assistir áquella scena, deban­
dou assustada. O menino malcreado, logo que 
se viu livre das garras do velho furioso, correu 
também para dentro de casa.

Sua mãe, ao vel-o entrar todo vermelho e a 
chorar, perguntou-lhe: —  O que é isso Chico? 
Entraste de novo em algum barulho?

O rapaz disse: —  Foi um menino que me 
bateu na rua.

A sua progenitora que já lhe conhecia o gê­
nio atormentador, indagou: —  O que fizeste para 
que elle te batesse?

Chico murmurou cabisbaixo: —  Eu não fiz 
nada, elle é que me provocou.

Em seguida o rapaz foi para o seu quarto e 
deitou-se na cama. Estava muito apprehensivo.

As palavras do homem tinham ido direitinho 
ao seu coração. Doiam-lhe mais do que as benga­
ladas que havia recebido. E si lhe cahisse a praga ?

Fechava os olhos e imaginava-se todo hor- 
rivel e coberto de verrugas como o Tio Jesuino, 
victima de gracejos e risadas disfarçadas, por toda 
a parte em que ia.

Era objecto de escarneo das meninas todas 
que o haviam sempre achado tão attrahente.

Oh! Estremecia de horror! Elle que era mes­
mo physicamente bello e muito vaidoso.
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Por muitos dias Chico soffreu e conservou-se 
muito retrahido. Olhava todos os dias ao espelho, 
para ver si via no rosto alguma cousa de novo.

Quando vinha a noite e a hora de deitar-se, 
rezava com fervor. Pedia a Deus que o perdoasse 
e livrasse da praga do Tio Jesuino.

Mas os dias se passaram e também os receios 
do Chico. Porém, elle não mais se aventurou a 
apparecer no caminho do velho.

Passaram-se os mezes. O rapaz tinha cresci­
do muito e talvez por esse motivo a sua saude re- 
sentiu-se um pouco. Emmagreceu bastante e co­
meçaram a apparecer no seu rosto e no seu pes­
coço uns tumores, muito vermelhos e muito feios.

O menino, assim que os viu, lembrou-se da 
praga do Tio Jesuino.

Ficou todo horrorisado. E si fossem verru­
gas a nascerem-lhe agora?

Ao passo que os tumores iam-se tornando 
maiores, o susto do rapaz crescia também.

9ua mãe procurava acalmál-o dizendo: —  Não 
te incommodes, isso não é nada! E ’ proprio de 
tua edade.

Mas Chico não se convencia disso. Tinha a ple­
na certeza de que as erupções da pelle eram ver­
rugas . Não tinha mais socego, de dia nem de noite.

Apavorado via-se no futuro, horroroso como 
0 Tio Jesuino, a passar triste e cabisbaixo pelas 
ruas, sem olhar para ninguém, desejoso de evi­
tar risadinhas e gracejos á sua custa: a ouvir di­
tos insolentes dos rapazinhos malcreados como 
elle tinha sido.
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Oh! afundava a cabeça dentro do travesseiro 
e chorava lagrimas desesperadoras!

Punha toda a especie de pomadas, sobre os 
tumores na esperança de cural-os e em vez disso, 
ficavam cada vez peores.

Sua mâe achou melhor leval-o a um medico. 
Elle de bom grado consentiu nisso.

Sahiraih e dirigiram-se ao consultorio. Chi­
co estava muito nervoso. Tinha horror de ver 
chegar a sua vez de entrar na sala do medico . 
Estava certo de que elle ao examinál-o diria lo­
go :— São vèrrugas; nada posso fazer para curá-las.

Finalmente a moça enfermeira, auxiliar do 
doutor, abriu a porta e dirigindo-se á mãe do Chi­
co disse: ,—  Tenha bondade de entrar, minha se­
nhora .

O rapaz acompanhou sua progenitora para 
dentro da sala de consultas.

O doutor examinou os tumores e em seguida 
falou: —  Oh! Isso não é nada, é apenas uma erup­
ção, devido á pobreza do sangue. O menino tem 
crescido talvez muito rapidamente e tem neces­
sidade de tomar um remedio fortificante.

Chico, ao ouvir isso, quasi lançou-se ao pes­
coço do medico de tanta alegria.

Com lagrimas nos olhos perguntou-lhe: —  
Então não são verrugas?

O doutor riu-se muito e batendo nas costas 
do rapaz disse: —  Qual verrugas, qual nada! Deus 
te livre que isso tudo fosse verrugas.

O medico rabiscou um papel, que depois en­
tregou á mãe do Chico dizendo: O menino deverá
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tomar este remedio, très vezes por dia, após as 
refeições; isso e uma dieta simples, bastante fru- 
ctas e verduras, em pouco tempo o deixarão bom.

Chico e sua mãe retiraram-se. O rapaz tinha 
o coração leve e cheio de gratidão. Certamente 
Deus tinha-lhe perdoado e li\u-ado da praga do Tio 
Jesuino.

Jurou comsigo mesmo nunca mais maltratar 
e escarnecer das pessoas feias e defeituosas.

O soffrímento que o terror lhe impuzera du­
rante os últimos tempos, tinha-lhe feito apren­
der uma grande lição.

Chico tomou os remedios e ficou logo com­
pletamente restabelecido.

Tinha mudado também de genio. Mas, o seu 
coração nãó estava ainda completamente curado 
de todos os seus males.

Sentia remorsos pelo que tinha feito soffrer 
o Tio Jesuino.

Um dia contou á sua mãe a historia da pro­
vocação e da surra que levou do velho.

A mulher que tinha muito bom coração, fi­
cou triste e disse: —  Meu filho, não imaginas o 
quanto me magoa saber que o meu filho foi ca­
paz de uma tamanha maldade.

Chico abaixou a cabeça e falou: —  Pois, 
ninguém sente mais do que eu, minha mãe. Dese­
jaria até pedir-lhe desculpas si tivesse occasião.

A boa senhora alegrou-se toda e disse: —  
Boa idéa, meu filho, pede-lhe desculpas.

Chico respondeu-lhe: ,—  Mas, como? Eu não 
posso arranjar occasião.
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Sua mãe disse: —  Sabes? Tenho uma idéa. 
Convidal-o-ei hoje a tarde, a entrar aqui, sob um 
pretexto qualquer. Depois arranjarei um geito 
de falares sobre o assumpto.

Chico achou muito boa a idéa.
De tarde o velho passava de volta do serviço, 

quando avistou a mãe do Chico á porta. Ella foi 
logo dizendo: —  Boas tardes. Tio Jesuino. Eu 
necessitava muito falar hoje com o senhor.

Quer ter a bondade de entrar, um instantinho ?
O pobre homem ficou a principio meio intri­

gado, mas viu logo que a mulher falava serio.
Acompanhou-a a scismar até a salinha da 

frente.
A mãe de Chico explicou-lhe tudo.

. O seu filho tinha sido terrivel ha uns tem­
pos atraz, mas tinha mudado muito ultimamente.

Arrependia-se de tel-o insultado numa certa 
occasião e desejava pedir-lhe desculpas.

O Tio Jesuino não podia acreditar no que 
ouvia.

Abaixou a cabeça todo commovido e duas la­
grimas grossas correram-lhe pelas faces abaixo.

Muitos tinham-lhe offendido, mas jamais al­
guém lembrou-se de pedir-lhe perdão por isso.

Chico entrou nesse instante e ia falar, quando 
viu que 0 homem chorava.

Sentiu um grande peso no coração. Oh! Bem 
comprehendia agora a tristeza daquelle pobre ho­
mem.

Depois de alguns instantes de silencio, o ra­
paz chegou-se ao pé delle e estendendo-lhe as
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mãos falou: —  Perdoa-me Tio Jesuino. Tenho-me 
arrependido muito d’aquillo que fiz .

O homem agarrou nas mãos do outro e a tre­
mer disse: —  Oh! Estás perdoado meu filho. Eu 
também me arrependo bastante de haver ro­
gado uma tão horrível praga. Si ella tivesse ca- 
hido, nunca mais eu podería gozar de algum so- 
cego na vida.

E agora que sei que não és tão máo como 
eu te julgava, sinto-me ainda mais arrependido. 
Desejo, também que me perdões.

O rapaz" murmurou: —  Não falemos mais 
nisso. Desde esta hora ficará tudo esquecido.

O Tio Jesuino retirou-se finalmente.
Chico e sua mãe sentiam-se muito consolados.
Haviam tornado um pouco menos infeliz uma 

creatura que jamais soube o que foi alegria na 
vida.
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Morava numa cidade muito tranquilla e pit- 
toresca, um homem que era o senhor de lindas 
propriedades e de uma fortuna bem grande. 
Esse homem nunca tinha se casado e dedicava 
toda a sua vida á pratica da caridade sob todas as 
suas fôrmas.

Nunca um pobre chegava á sua casa a 
pedir um auxilio que não fosse generosamente 
soccorrido. Nunca vinha uma pobre viuva cheia 
de filhos que não levasse os braços carregados de 
mantimentos e os bolsos cheios de dinheiro. O 
povo tinha uma grande veneração pelo seu bem 
feitor, que além de fazer tanto bem aos particula­
res, gastava também grande parte de seu tempo 
e de sua fortuna em trabalhar pelo progresso da 
bella cidade que lhe déra o berço e onde elle sem­
pre residira.

Os cegos tinham, á sua custa, uma especie 
de lar, onde possuiam, além de boa cama e comida, 
mestres que lhes ensinavam a aproveitar o tempo 
com. trabalhos uteis e rendosos, em vez de cami­
nharem sózinhos e desolados, pela noite intermi­
nável de sua triste cegueira.

Os doentes e aleijados tinham hospitaes apro­
priados, as crianças e as mulheres desamparadas, 
tinham os seus asylos; emfim, nada faltava ao 
conforto dos habitantes daquella cidade.
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Os annos se foram passando, tranquillamen- 
te, até que iima grande epidemia de grippe que 
havia se alastrado por toda a parte, começou a 
espalhar o soffrimento e a dôr, em todas as cida­
des vizinhas.

Os doentes eram em grande numero e a cada 
hora do dia, a foice cruel da morte destruia vidas 
novas, vidas cheias de ambições e esperanças. , .

O nosso heróe bemfeitor, fazendo valer a sua 
grande influencia entre o povo, levantou uma ver­
dadeira armada de enfermeiros que foram, na com­
panhia de todos os médicos disponiveis, ás cidades 
vizinhas, abrir hospitaes novos e tratar das pes­
soas necessitadas.

Foi uma lucta pavorosa. O dinheiro cor­
ria fartamente para acudir ás necessidades 
dos flagellados e uma nuvem ameaçadora, pai­
rava por sobre a população da cidade natal do 
caridoso millionario, enchendo os corações de tris­
teza e pavor. Mas, curioso, a nuvem passou por 
sobre a cidade abençoada e a tempestade de morte 
não victimou os seus habitantes.

Manifestou-se um caso ou outro da moléstia, 
mas benigno, e quando a grippe já tinha acabado 
a sua obra nefanda noutras cidades, a população 
do logar que Deus poupou tão milagrosamente en­
cheu as egrejas, para render graças, por tão 
grande misericórdia.

O fanatismo apossou-se da alma das creatu- 
ras agradecidas.

Todos estavam crentes de que a cidade fôra
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poupada devido aos grandes benefícios que o mil- 
lionario fizera aos pobres e infelizes.

O amor que o povo lhe tinha transformou-se 
em verdadeira adoração.

Mas o homem tanto gastou, que a sua fortu­
na, grande como era, sentiu-se abalada. Viu que 
já não podia sustentar o luxo de seu palacio, seus 
automóveis, seus cavallos e seus criados. De­
pois de bem pensar resolveu vender o pré­
dio, retirar-se para uma casa socegada de 
campo e viver uma vida muito quiéta para ver 
se conseguiría salvar o que restava da fortuna 
para os dias de sua velhice.

Quando a população soube disso, teve uma 
grande tristeza.

A casa do bom senhor encheu-se de gente 
que ia beijar-lhe as mãos reconhecida e pedir-lhe 
que não deixasse a sua terra natal.

Quando o povo soube que o seu protector era 
obrigado a retirar-se e vender a sua residência, 
começou a encher as egrejas e pedir a Deus que o 
auxiliasse, pois temiam que si elle se retirasse 
nunca mais a cidade gosaria de tantos favores da 
providencia.

A ’ sahida do templo o povo juntou-se deante 
do palacio e fez uma grande manifestação a seu 
morador.

Este olhava de uma janella os patrícios que 
tanto lhe queriam, e os olhos encheram-se-lhe de 
lagrimas de commoção, ao recordar-se de que seria 
forçado a deixál-os.

De noite, quando tudo estava em silencio, dei-
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tou a cabeça desolada sobre o travesseiro e lem­
brou-se de que, dahi em deante, nem ao menos po­
dia continuar a fazer os beneficios que tanto pra­
zer davam ao seu coracão. .

A  cidade esqueceu os seus trabalhos, as suas 
canceiras e cahiu no silencio profundo.

Quando foi de madrugada, os primeiros tran­
seuntes que passaram pela casa do millionario, 
ficaram attonitos ao assistir a uma extraordiná­
ria maravilha do céo. Por cima do palacio ca- 
hia uma chuva lindissima de pós de ouro. Cahia 
por sobre a casa, sobre os jardins e parques, não 
se espalhando por outro logar qualquer.

Vieram outras pessoas e ficaram a olhar e 
falar sobre o extranho caso e o ruido despertou os 
moradores da vizinhança que vieram também 
apreciar o curioso milagre.

Os pós de ouro cahiam em grande quantida­
de e a casa já estava toda dourada. Os passeios, 
os canteiros, as flores, os muros, estavam todos co­
bertos de ouro. Era um espectáculo extraordina­
riamente bello.

O dono da casa, por sua vez, acordou e ou­
vindo a grande algazarra lá fóra, abriu a janella 
que dava para o jardim e viu que os batentes es­
tavam cheias de pós dourados. Olhou espantado 
para fóra. Os jardins, os parques, tudo, 
emfim, estava coberto desse pó, que se parecia 
muito com ouro.

O sol já principiava a nascer e na alegria da 
manhã a casa, com os seus parques dourados.
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offerecia aos olhos um espectáculo de belleza sur- 
prehendente.

O bom homem dirigiu-se para a porta do jar­
dim e notou que os passeios estavam tão cheios de 
ouro que seria difficil passar sem recolhel-o pri­
meiro.

Todas as pessoas da cidade já sabiam do que 
se passava e se encaminharam a ver a linda casa 
de ouro.

O millionario mandou os criados ao quintal 
recolher o tal pó e arranjou também alguns 
empregados para varrer a enorme quantidade que 
tinha ficado por sobre o telhado e nos batentes 
das portas e janellas.

As paredes da rua estavam também cobertas, 
mas nem uma pessoa se atrevia a tiral-os, porque 
pertenciam ao seu generoso bemfeitor.

O ouro deu para encher tantas saccas, que 
um quarto ficou cheio dellas até á altura do tecto.

Já o amigo dos pobres estava mais rico do 
que nunca e não havia de faltar mais dinheiro 
para as viuvas e os orphams da cidade. As orações 
do povo foram ouvidas por Deus e a cidade pri­
vilegiada não ficou sem o seu protector.

V'l



A VASSOURINHA

Maria era orphâ de mãe e apesar de muito 
mocinha, tinha por sobre os hombros uma grande 
responsabilidade.

Tomava conta da casa de seu pae e seus irmão- 
zinhos, que eram quatro. A pobre menina tinha 
tanto serviço, que não sabia ás vezes o que fazer 
primeiro.

Era tratar das refeições, lavar as roupas, fa­
zer a arrumação da casa, costurar, fazer remen­
dos . . .

Mas ella queria muito ao seu paezinho e aos 
pequenos e sacrificava-se de boa vontade.

Numa certa noite, estava Maria a lavar a lou­
ça do jantar.

Era tarde, porque ella tinha feito adormecer 
o seu mano pequenino antes de ir tratar das arru­
mações .

A coitadinha lavava os pratos a toda pressa. 
Queria terminar o serviço para 1er socegadamen- 
te um livrinho que lhe haviam emprestado.

Estava assim entretida, quando de repente 
ouviu um ruido leve de azas. Parou de lavar e vol­
tou a cabeça.

Viu uma linda mariposa a esvoaçar ao redor 
da lampada electrica. O insecto deu alguns giros 
e foi pousar no chão.

No mesmo instante foi-se transformando até 
que se tornou numa deslumbrante creatura, que
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sorriu amavelmente e falou: —  Não te assus­
tes, minha filha; eu sou a tua fada prote- 
ctora. Tenho estado a velar pela tua seg“urança, 
desde o tempo em que eras pequenina.

Deixei-te sempre trabalhar, porque o traba­
lho fortifica 0 corpo e ennobrece o caracter das 
pessoas.

Mas, desejaria ver-te um pouco menos ata­
rantada com as tuas obrigações.

Maria, ao ouvir essas palavras, ficou um pou­
co mais socegada e murmurou: ,—  Mas o que hei 
de fazer? Não tenho quem me ajude!

A  maravilhosa creatura tirou do lindo diade­
ma que lhe adornava a fronte, dois raminhos de 
aigrettes, um maior e outro menor; entregou-os 
depois a Maria, dizendo: —  Toma lá, estas vas­
sourinhas magicas.

Quando quizeres varrer a casa pega na maior 
e dize: —  Varre, varre, vassourinha, e o chão no 
mesmo instante ficará sem um grãozinho de pó.

Quando quizeres lavar a louça, o fogão, a 
mesa da cozinha, etc., pega na pequena e repete 
aquellas mesmas palavras. Verás que em dois 
minutos ficará tudo a brilhar.

Maria, a tremer de commoção, acceitou das 
mãos de sua protectora os dois ramos de aigrettes 
e ficou a examinal-os, com olhos arregalados de es­
panto.

Dahi a pouco murmurou: —  Mas como pode­
rei varrer a casa com uma vassoura tão pequena?

A linda fada respondeu: —  Pega numa só de 
cada vez e dize as palavras magicas.
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Maria, então, pôz um dos feixes de aigrettes 
por sobre a mesa e conservando na mão o maior, 
disse: —  Varre, varre, vassourinha.

No mesmo instante, o feixe transformou-se 
numa verdadeira vassoura, que apenas guiada por 
Maria, sem o menor esforço, em dois segundos, 
pôz o chão da cozinha lustroso de limpo.

Maria, toda cheia de contentamento, olhou 
para a sua bemfeitora e, falou : —  Que maravilha ! 
Como é facil fazer o serviço com o auxilio desta 
vassoura !

A  fada retorquiu: —  Pois a menor é a mes­
ma coisa que esta. Guarda com amor os teus va­
liosos presentes.

E mais uma coisa tenho a dizer-te : Essas vas­
souras só obedecerão á tua voz, Si outra pessoa 
qualquer pretender servir-se délias, receberão 
uma sova tremenda de pau.

Adeus, minha filha; procura conservar-te 
sempre delicada e pura, como tens sido até agora.

Maria olhou de novo para a creatura e viu 
que ella ia sumindo. Em seu logar, ficou a ma­
riposa de antes, que esvoaçava ao redor da lam- 
pada por duas ou très vezes, depois sahindo pela 
janella aberta, desappareceu na escuridão da noite.

Maria, quando voltou a si de sua enorme sur- 
preza, recordou-se das palavras da fada e pôz-se 
a examinar as vassouras. A pia estava toda cheia 
de louças e panellas.

Pegou no ramo pequeno de aigrettes e dis­
se: —  Varre, varre, minha vassoura! Oh! Que

Km '
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prodígio! Em dois minutos, pratos, pia, mesa, fo­
gão, estavam a alumiar.

Depois, Maria lembrou-se de varrer o soalho 
da sala de jantar. Levou para lá a vassoura maior. 
Disse as palavras magicas e num instante estava 
tudo prompto.

A vida de Maria depois daquella noite, tor­
nou-se mais folgada. Ella contou sómente a seu 
pae 0 segredo das vassouras magicas.

As crianças notavam que andava tudo a relu- 
zir na casa, mas não viam a que horas sua mana 
fazia 0 serviço. Ella lhes dizia : —  Eu me levanto 
agora muito cedo e faço a limpeza emquanto 
vocês estão ainda a dormir.

Mas as crianças não foram as únicas pessoas 
que notaram aquillo.

Maria tinha uma vizinha que era muito curio­
sa e importuna.

Começou a visitar a miudo a orphã, para ver 
si descobria como é que ella dava conta de tanto 
serviço.

Ao ser interrogada Maria dizia: —  Acordo- 
me cedo e adeanto logo o meu trabalho.

Mas, a vizinha não se contentava com a res­
posta. Sabia que o tempo não dava para tanto, 
ainda mais que a mocinha preparava também o al­
moço.

Num dia de manhã, cedo, resolveu dar um 
pulinho, na casa da orphã, para espial-a a traba­
lhar.

Entrou pelo portão da casa de Maria sem ba­
ter e foi para os lados dos fundos. Quando ia pas-
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sando rente a uma janella da sala de jantar que 
se achava entreaberta, ouviu uma vozinha a di­
zer: —  Varre, varre, vassourinha. No mesmo ins­
tante percebeu o ruido de quem varre de mansinho.

A vizinha, que se chamava d. Santinha, fi­
cou toda intrigada e pôz-se a espiar por detraz 
dos vidros, que eram guarnecidos de cortinas de 
panno commum.

Maria, tão entretida estava, que nem uma só 
vez olhou para o logar onde se achava a intrusa.

Dahi a pouco a orphã largou a vassoura e en­
trou na cozinha, que ficava contígua á sala de 
jantar.

A vizinha, de seu esconderijo, viu a menina 
pegar numa escova de cozinha e depois de repe­
tir as mesmas palavras, pôz-se a fazer a limpeza 
de chicaras, fogão, etc. Ficou tudo prompto num 
abrir de olhos; depois Maria voltou á sala, pegou 
de novo na vassoura e disse: —  Varre, varre, vas­
sourinha. Dahi a pouco o chão da cozinha estava 
também varrido e lustroso.

D. Santinha mal podia reprimir o seu espan­
to. Com certeza ali havia algum feitiço; mas si 
Maria não havia dito coisa alguma, certamente 
seria porque não queria que soubessem daquillo.

Resolveu ficar quieta e procurar occasião de 
apoderar-se da vassoura e leval-a para sua casa.

O tempo foi-se passando.
Num certo dia, d. Santinha foi á casa da 

orphã. A menina estava muito aborrecida, por­
que seu irmãozinho tinha ferido o pé nuns es­
pinhos e tinha ficado bem inflammado.
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D. Santinha examinou a ferida e reprimin­
do um sorriso de alegria, disse logo : ,—  Minha fi­
lha, é necessário que leves o teu maninho ao dou­
tor. Olha que esse negocio de infecção no pé é 
perigoso.

Maria ficou muito afflicta e murmurou:,—  
Como poderei sahir de casa? Não tenho quem tome 
conta dos outros pequenos.

— Oh ! (disse a outra). Não te incommodes 
por causa disso. Eu virei tomar conta delles. Vae 
ao medico o mais cedo possivel.

A  menina resolveu levar o pequeno ao consulto- 
rio de um medico edoso e amigo da familia. D. 
Santinha fez com que a menina acceitasse algum 
dinheiro, pois ella não o tinha.

Maria vestiu-se e sahiu levando ao collo o 
seu irmão.

A  vizinha, depois que ella sumiu de vista, 
entrou na casa e dando biscoitos aos pequenos, dis­
se-lhes :— Agora, meus filhimhos, vão todos brincar 
no quintal; não é bom para a saude ficar muito 
dentro de casa.

As crianças obedeceram, roendo com satis- 
facção as bolachas.

D . Santinha foi então á procura da vassou­
ra. Não foi difficil encontrál-a.

A  mulher examinou-a, cheia de curiosidade e 
murmurou: —  Vou leval-a á minha casa; farei 
uma boa limpeza e depois voltarei a trazel-a, an­
tes de chegar Maria.

D. Santinha sahiu bem quieta pela porta da 
frente e chegou logo á sua casa. Assim que en-
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trou na sala de visitas, abriu as janellas e segu­
rando no cabo da vassoura, murmurou: —  Varre, 
varre, vassourinha!

Mas a vassoura, em. vez de varrer, saltou das 
mãos de d . Santinha e começou a dar-lhe pancadas 
e mais pancadas.

A mulher, atordoada, pôz-se a gritar por soc- 
corro. A juntou logo gente, curiosa de saber o que 
tinha acontecido.

A mulher, que estava escondida atraz de um 
sofá, apontou para a vassoura que iestava mo 
chão e disse' que ella era enfeitiçada.

D. Santinha acalmou-se e as pessoas se re­
tiraram dizendo que a mulher não parecia estar 
boa do juizo.

D. Santinha achou melhor voltar para a casa 
de Maria, para evitar suspeitas de sua parte. Mas, 
ella não pegaria mais na. vassoura. Ai, ai!

Mandaria um dos pequenos buscál-a e lhe 
compraria o silencio por um ou dois tostões.

E a mulher com os ossos machucados e as 
carnes doloridas, foi á casa da orphã. Chamou 
um dos meninos, que de boa vontade foi buscar 
a vassoura magica.

Maria chegou mais tarde á casa e desfez-se 
em agradecimentos á sua vizinha pelo favor que 
lhe fizera, de tomar conta de seus irmãozinhos.

D. Santinha enguliu o despeito ê  a 
raiva ; procurando sorrir, falou : :— Oh ! Isso não é 
nada. Quando precisar estou ás ordens. Agora, 
devo retirar-me; até loguinho.
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Dabi a uns dias Maria ouvia falar na alga­
zarra e ajuntamento em casa da vizinha. Ouviu 
também dizer que a mmlher não estava boa do 
juizo, pois dissera que uma vassoura lhe tinha 
batido.

A joven ficou muito pensativa. Mais tarde cha­
mou seus irmãozinhos e perguntou-lhes si tinham 
visto sahir d. Santinha no dia em que ella ficara 
tomando conta delles.

Aquelle que recebera o dinheiro chegou-se 
perto de sua mana e murmurou-lhe: —  Olha, eu 
não devia contar, mas ella mandou-me levar a 
nossa vassoura á casa delia e deu-me duzentos 
réis, para que eu não o contasse a pessoa alguma.

Maria teve então a certeza da verdade. A vi­
zinha tinha descoberto o segredo da vassoura ma- 
gica; levara-a para sua casa sem licença de nin­
guém e fôra duramente castigada.

A menina imaginou o susto da mulher e 
riu-se gostosamente.

Maria continou a tratar da casa de seu pae 
e seus irmãozinhos e a sua vizinha aprendeu a não 
se incommodar com a vida dos outros.

[I ‘» II
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ZE’ DAS FAVAS

Era uma vez, um chacareiro portuguez, viu­
vo, muito bom e assiduo ao trabalho,

Elle tinha um filho, que não era de todo máu, 
porém tinha pouca intelligencia e não tinha geito 
para coisa alguma.

O pae empregou-o em diversos logares, para 
ver si aprendia a ganhar a vida decentemente, mas 
o rapaz era sempre despedido, por causa de ser 
tão desajeitado quão sem juizo.

Uma vez o chacareiro empregou-o num ar­
mazém perto de onde moravam e elle fez ali as 
maiores extravagancias. Quando media o arroz, 
deixava-o cahir pelo chão e não se incommodava 
de varrel-o depois.

Recebia dinheiro dos freguezes e deixava-o 
jogado por cima do balcão, no meio de copos su­
jos e garrafas vazias.

Quando despejava alguma bebida para os ou­
tros, era certo derramar um pouco num outro 
copo e bebel-o apressadamente.

Uma vez foi dar a um freguez um licor 
que continha umas fructinhas.

O rapaz, encheu outro cálice para si e be- 
beu-o; estava ainda mastigando as fructinhas, 
quando o patrão veiu ao pé delle e ficou furioso: 
mandou-o immediatamente para casa, sem dar- 
lhe um vintém.

kjtiSAi..
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S'eu pae ficou muito aborrecido e foi tpedir 
ao dono do armazem que empregasse de novo o 
filho, mas o negociante recusou-se dizendo, 
que as tolices que o menino fazia eram tantas, 
que mais lucrava ficar ;sem empregado algum.

O chacareiro ficou muito triste e não teve 
outro remedio, sinão ficar com o filho em casa, 
para ajudar na plantação de verduras.

O rapaz, desde esse dia, começou a trabalhar 
na chacara e o seu serviço principal era semear 
favas.

Os pés de favas iam crescendo, crescendo e 
muito depressa chegaram ao ponto de serem co­
lhidas .

O chacareiro notou com espanto, que eram 
tão viçosas e lindas, como nunca tinha visto em 
sua vida. O rapazinho foi ao mercado vendel-as 
ás carroças cheias e depois voltou para casa com 
os bolsos cheios de dinheiro.

Continuou a plantar, cheio de alegria e es­
perançoso de que a próxima colheita fosse de fa­
vas tão maravilhosas como as da primeira.

Quando chegou a época tão anciosamente es­
perada, teve a immensa felicidade de ver que as 
favas eram tão viçosas como as da primeira co­
lheita .

Chamou seu pae, que cheio de enthusiasmo 
lhe disse: Decididamente, estás de sorte, meu
filho; si venderes estas favas pelo mesmo preço 
das primeiras, comprar-te-ei o terreno vizinho; 
poderás continuar a plantar, por tua propria con-
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ta e poderás ajuntar algum dinheiro para quan­
do casares.

O rapaz já era conhecido pela alcunha de Zé 
das Favas, em toda a freguezia.

Apromptou a carrocinha de novo, cheia de 
cestos contendo as fayas maravilhosas e á sua es­
pera, ás portas do mercado, estavam todos os ne­
gociantes, verdureiros, não só da cidade em que. 
moravam, mas também alguns das cidades vi­
zinhas, que desejavam comprar favas para plan­
tações. O Zé tinha tanto que fazer para attender 
á sua numerosa freguezia, que ficava até atra­
palhado. Quando viu que eram tão disputa­
das as cestas de favas, teve um raio luminoso de 
bom senso e tratou de augmentar-lhe os preços.

O Zé continuou por muitos annos com a mes- 
sa sorte e já tinha comprado uma linda chacara 
com o seu proprio dinheiro e mandou fazer uma 
casita para quando se casasse. Tinha além disso 
bastantes economias, porque ganhava muito e, co­
mo era de viver simples, gastava pouco.

Perto da casa do Zé, morava uma patriciazi- 
nha, cujos olhos negros fizeram virar a cabeça 
do rapaz.

Um dia, ao conversar com a menina, o rapaz 
perguntou-lhe si gostaria de se casar com elle. A  
mocinha, que se chamava Maria, achou a propos­
ta muito boa, porque além delia ter sympathia pe­
lo chacareiro, sabia também que elle era o dono 
daquella propriedade e possuia algum dinheiro.

Zé das Favas, todo feliz, foi levar a seu
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pae a noticia de seu proximo casamento com 
Maria.

O velho ficou muito alegre de ver que o seu 
filho finalmente tinha arranjado a vida e ia se 
casar.

O rapaz casou-se, mas Maria, sabendo que 
o marido tinha umas economias, começou a ter 
sonhos de grandeza e teve desejo de viajar.

Tanto fez que o Zé também ficou influido e 
resolveu fazer uma visita á êanta terrinha de seus 
antepassados.

Contou a seu pae sua resolução, mas o velho 
disse: —  Meu filho, toma cuidado, porque o dinhei­
ro custa a ganhar, mas não custa a gastar. Quan­
do se fica em casa socegado, elle dura, mas, 
quando começam os passeios e o luxp, vae-se 
mais depressa do que podes imaginar.

O Zé não quiz ouvir os bons conselhos do 
velho pae e resolveu embarcar para a Europa em 
companhia de sua esposa.

Primeiro que tudo foi á agencia de vapores, 
comprar as passagens e fez muita questão com 
os encarregados das vendas, por causa do preço dos 
bilhetes.

Vendo que não tinha outro remedio, resolveu 
pagar, e retirou-se.

Maria parecia que estava endoidecendo de 
tanta excitação. Corria para cá, corria para lá, a 
comprar vestidos, de côres diversas, chapéus e 
sapatos, como nunca tinha usado na sua vida. O 
pobre do Zé estava ficando um pouco assustado 
com as despesas que vinham fazendo e estava já
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arrependido de não ter ouvido os conselhos de 
seu pae.

Embarcaram num trem de primeira classe e 
Maria sentiu-se mal vestida perto das outras se­
nhoras. Ficou de mau humor rom seu marido 
por toda a viagem. O pobre d.o Zé não tinha cora­
gem de sentar-se naquellas cadeiras, que lhe pa­
reciam tão luxuosas, comparadas com as que elle 
tinha em casa; quando o trem chegou ao fim da 
jornada, deu graças a Deus, porque estava can­
sado de supportar os olhares criticos daquella gen­
te mais bem educada do que elle.

Depois de muita difficuldade, o modesto cha- 
careiro e sua esposa chegaram a bordo de um lindo 
vapor inglez.

Tinham passagem de primeira classe, mas 
assim que se viram no meio daquella gen­
te luxuosa e desembaraçada, comprehenderam 
que a viagem ia ser um martyrio, maior e mais 
longo que o da viagem do trem.

Os criados não lhe prestavam a minima at- 
tenção e não podiam achar cuisa alguma de que 
precisavam a bordo.

As mocinhas que passeavam aos bandos pelos 
corredores do tombadilho, fitavam-nos, depois ca- 
hiam na gargalhada. Maria estava ficando mui­
to desconsolada e disse para o Zé: Tu bem ves 
que se riem de nós, porque não estamos ves­
tidos como elles. Quero que me compres um 
vestido como o daquella senhora e uns sapatinhos 
de setim preto para vestir ao jantar. Hás de 
vestir como aquelles cavalhemos, que têm cami-
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sas de peito engommado e sapatos de verniz. Ve­
rás que depois ninguém mais rirá de nós.

O Zé dizia: Mas, minha filha, si formos gas­
tar assim, quando chegarmos a Portugal, não te­
remos mais um vintém. Maria chorava e dizia 
que elle era um sovina e o pobre rapaz acabava 
sempre comprando dos negociantes de bordo, aquil- 
lo que Maria achava necessário para tornál-os 
elegantes.

O Zé pela primeira vez na vida procurou ves­
tir camisa engommada e collarinho e como 
não estava acostumado, acabou de se preparar tão 
tarde, que quando chegou ao salão com a esposa, já 
não era mais hora de servirem o jantar. O pobre 
homem gritou e zangou-se com os garçons, mas el- 
les polidamente lhe disseram:— ^Sentimos muito 
e virando-lhe as costas retiraram-se do salão de 
jantar.

O Zé foi ao quarto sem ter jantado. Maria 
que trazia um vestido novo comprado nes­
se mesmo dia, sentiu-se tão infeliz, que se ati­
rou na cama e começou a chorar e a lembrar-se de 
sua pequena casa na chacara.

Cada dia que se passava, era mais um dia de 
humilhações.

Uma vez na hora de jantar, pediram uvas. 
O criado trouxe umas jarrinhas de prata muito 
bem trabalhadas, cheias de agua, para lavar-se a 
ponta dos dedos depois de comer as fructas. O 
Zé disse: Olá Maria, tu não tens umas tijellinhas 
tão bem trabalhadas como estas em casa, não? 
Porque será que ao fim do jantar, dão-nos agua



HIST0RL49 PARA CREANÇAS 53

para beber em tijellinhas em vez de copos? Ohl 
já sei, decerto é a moda. E com graiixde escandalo 
de todos, aia mesa, levou aos labíos á tijellinha e 
bebeu a agua que ella continha.

Mais tarde, quando o Zé e a Maria percebe­
ram que a agua das jarrinhas era para lavar os 
dedos e nâo para beber, ficaram tão envergonha­
dos que quasi choraram.

'Chegou finalmente o fim da viagem tão desa­
gradável para elles e tão dispendiosa: O chaca- 
reiro, notando que todos davam dinheiro aos cria­
dos, disse á sua esposa: Ora esta, os criados
são independentes e atrevidos e além disso te­
remos que dar-lhes gorgetas ? Ora, isso é que não ! 
‘Maria disse: Os outros todos dão, Zé, é melhor 
que tu dês também um pouco, sinão podem pensar 
que és um miserável.

O Zé resolveu então dar e com revolta no 
coração chamou o primeiro criado e deu-lhe para 
gorgeta algumas moedas de cobre. O criado olhou 
para o Zé e disse-lhe: <—  Muito obrigado; 
e com um ar de grande superioridade, jogou as 
moedas para o mar.

O chacareiro mal poude conter sua indigna­
ção e disse para a sua esposa:— Eu bem te falei 
que não valia a pena dar dinheiro a estes maro­
tos. Tu me fizeste dar-lhe gorgetas. Não viste 
o que elle fez do meu rico dinheirinho?

Maria disse:— ^Vamos sahir o mais depressa 
possivel deste purgatório, depressa Zé, vamos 
desembarcar.
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Desembarcaram e mesmo depois de estarem 
bem longe, pareciam sentir, como si fossem flexas 
penetrantes, os olhares de sarcasmo, daquella gen 
te tão sem piedade.

O pobre Zé das Favas, deu graças a Deus, 
quando chegou á aldeia humilde, onde morava a 
gente que era como a sua e que o recebeu 
e á sua esposa de braços abertos. Tinham nos lá­
bios palavras sinceras de boas vindas e nos cora­
ções ingênuos, um grande prazer em serem agra- 
daveis aos filhos de sua raça que vinham de tão 
longe.

Pouco a pouco, 0 chacareiro foi percebendo 
que a sua fortuna estava bem minguada e não 
podia gastar muito mais. Disse á Maria que pre­
cisavam voltar logo ao Brasil; deviam viajar de 
terceira classe e nada de vestidos e chapéos dahi 
em deante.

Maria a principio ficou triste, mas depois con­
solou-se quando pensou, que ao menos estariam li­
vres dáquelle pessoal antijpathico da primeira 
classe do vapor.

O Zé das Favas despediu-se dos amigos na 
velha aldeia portugueza e embarcou para o Bra­
sil, muito triste e arrependido.

Já lhe restava pouco de sua regular fortuna.
Chegaiiido ao porto de Santos, lá estava o 

velho á espera do filho, e quando afinal se 
abraçaram os dois choraram de emoção. O pae, 
contente de ver de novo o Zé, e este ao lembrar- 
se de que si tivesse ouvido o seu pae, não estaria 
agora sem dinheiro algum.

Î :
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Maria também penava, porque voltara rai­
vosa e desapontada.

Não achara a alegria que esperava na sua 
viagem e pensava que melhor seria si tivesse fi­
cado em casa e guardado o seu dinheiro.

O chacareiro teve um desgosto enorme de 
saber que o filho gastara o que levara tantos 
annos para ajuntar. Tinha-lhe dado tantos con­
selhos !

O Zé foi morar na chacarazinha, que o ve­
lho tinha tratado com muito amor durante a sua 
ausência.

O rapaz, na esperança de fazer fortuna co­
mo antes, começou de novo a plantar favas. Mas, 
oh ! O tempo das vaccsa gordas já se tinha passado ! 
As colheitas eram pobres e as favas não se pare­
ciam com as de outros tempos.

Pobre Zé, quasi não lucrava nada e a Maria 
que quando se casou julgou que ia ter criadas e 
vestidos finos, a pobre Maria precisava cozinhar, 
lavar roupas e nunca tinha um vintém, para si 
mesma.

A ’s vezes ella estava na cozinha á fazer o 
almoço e se distrahia a pensar no tempo em que 
era uma grande senhora, e tinha criados para 
servil-a, etc. Começava a dansar ao lembrar- 
se daquellas lindas damas a bordo do na­
vio. Quando o Zé entrava sujo de terra da cha- 
cara, onde estivera trabalhando, dizia: Maria, es­
tás com a gordura a se queimar toda nas panellas, 
não vês que isso nos fica muito dispendioso?

ÍÍ4L--V,
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Maria respondia:— Oh! eu estava distrahida, 
pensando naquelles tempos, em que viajamos co­
mo grandes ricaços, e até me esqueci das pa- 
nellas.

O Zé continuava a trabalhar na chacara, mas 
nunca mais teve a sorte que tivera antes, e Ma­
ria não tinha outro remedio sinão conformar-se 
com a sua posição de esposa de um homem pobre.

Muitas vezes imaginavam como poderíam ter 
sido felizes, si ao menos tivessem ouvido os con­
selhos do velho pae, que tinha mais experiencia e 
mais edade!

E assim foram vivendo sempre, pobres e cheios 
de trabalho.. .

'H

ê ' -



DIAS DE ESCOLA

Dois meninos frequentavam as aulas de um 
mesmo collegio. Um era immensamente rico. An­
dava muito bem vestido e julgava-se superior a 
todos os seus collegas.

0  outro era pobre e estava nesse collegio 
por favor, pois sua mãe tinha ficado í v5u- 
va e sem dinheiro.

O menino rico chamava-se Raymundo e o 
outro, Mario, 0  primeiro não estudava as lições 
porque sabia que o seu pae era rico; julga­
va que elle lhe deixaria algum dia uma grande 
fortuna.

O segundo agarrava-se aos livros, com a dedi­
cação ansiosa de quem está de posse de um bem 
precioso, que poderá perder a qualquer hora.

Raymundo despresava Mario, porque este an­
dava ás vezes com os sapatos estragados e a rou­
pa bastante velha e pequena para a sua edade.

Mario não se queixava a sua mãe, porque sa­
bia que ella não podia dar-lhe melhor e ficaria ain­
da mais triste. Supportava com paciência tudo e 
tornava-se cada vez mais retrahido e estudioso.

Os seus collegas adulavam muito ao Ra5nnun- 
do, porque elle sempre tinha dinheiro nos bolsos 
e sua mãe mandava-lhe bolos, chocolates e outras 
cousas boas, que elle repartia com os meninos que 
lhe agradavam.
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Os professores também eram condescend en­
tes para com Raymundo, por saberem que era tão 
rico e tratado com tantos mimos em casa de seus 
paes.

Raymundo não tinha mau coração, mas as fa­
cilidades da vida e o veneno perigoso das bajula­
ções, iam pouco a pouco matando dentro de seu 
peito, as florinhas mimosas da ternura e da pieda­
de, deixando em seu logar a herva damninha do 
orgulho e da preguiça.

Um dia, era na hora do recreio; alguns me­
ninos entretinhaín-se ainda a devorar o seu lan­
che; outros dispunham-se a começar algum jogo 
e andavam á procura de parceiros.

Mario estava sentado sobre um banco, dis- 
trahido com um livro, a recordar a lição que de­
veria dar, na primeira aula, depois do recreio.

O seu bonnet estava no chão a seus pés. Era 
velho, feio, de uma fazenda xadrez, como os ves­
tidos de riscado, que algumas creadas costumam 
usar.

Raymundo e outros meninos passavam perto 
de Mario, quando o primeiro viu o engraçado bon­
net ali no chão e disse: —  Olha o gato xadrez.

Vamos fazer uma bola de futebol?
Os outros meninos, que achavam sempre en­

graçadas as idéas do collega rico, deram uma ri­
sada e falaram:

— Vamos.
Raymundo então chegou-se perto de Mario, 

que estava ainda distrahido a estudar e falou:—
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Empresta-me o teu bonnet xadrez? Quero fazer 
uma bola para jogar.

Mario levantou os òlhos e percebeu que ha­
via alguma cousa nos ares. Quando ouviu as pa­
lavras zombeteiras de Raymundo, corou até a raiz 
dos cabellos.

O collega não esperou pela resposta e 
erguendo o bonnet do chão levou-o comsigo, para 
o meio do pateo.

Os outros meninos seguiram-no. Raymundo 
ergueu uns papéis do chão com os quaes estufou o 
bonnet, formando uma bola. Amarrou-a com uns 
fios de barbante, depois atirou-a ao chão dizen­
do:— Quem quer jogar futebol?

Mario vira e ouvira tudo. Ondas de sangue, 
subiam-lhe á cabeça e lagrimas quentes de ver­
gonha e odio cegavam-lhe a vista. Estava can­
sado de aturar as impertinências de Raymundo. 
Levantou-se de repente, deixando cahir o livro ao 
solo.

Em dois minutos estava ao pé de seu colle­
ga insolente. Agarrou-se a elle numa furia tre­
menda e começou a dar-lhes soccos e mais soccos, 
nos olhos, no nariz, na bocca. . .

Os outros meninos apavorados com o impre­
visto daquella scena, ficaram a um lado, a olhar 
sem dizer palavra!

O sangue começou a escorrer do nariz e da 
bocca de Raymundo.

Mario, ao ver aquillo, parou de repente de 
soccal-o e começou a realizar a situação. Elle po­
bre e desprotegido como era, tinha ferido, talvez
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bastante o menino mais rico e adulado da escola.
Raymundo começou a apalpar o nariz e a boc- 

ca, enchendo as mãos e as roupas de sangue.
Mario olhou para aquillo, olhou para a bola 

feita com o seu bonnet atirada ao chão e triste, 
humilhado, desatou a chorar convulsivamente.

Soou a campainha e os professores vieram ao 
pateo, dirigir a marcha dos alumnos ás salas de 
aula.

O mestre de Raymundo viu o estado em que 
elle se achava, percebeu o susto de Mario e dos 
outros meninos e indagou de que se tratava. 
Quando soube tudo, mandou Raymundo á enfer­
maria curar as suas feridas e Mario foi enviado 
ao gabinete do director para ser castigado conve­
nientemente.

O director era um senhor meio edoso, chefe 
de grande familia. Era muito carinhoso para com 
os seus discípulos e fazia o possivel de não casti- 
gal-os injustamente.

Quando Mario se viu a sós com o director, 
ficou pallido de susto e vergonha.

O velho tinha uma grande admiração pelo seu 
protegido e tinha a certeza de que elle não era tão 
culpado como parecia.

Paternalmente severo, fez-lhe vêr que não de­
via perder a calma e ferir um seu collega assim. 
Perguntou-lhe a causa de sua ira. Mario com la­
grimas nos olhos contou-lhe as humilhações por 
que 0 outro o fizera passar.

O coração do bondoso mestre encheu-se de 
piedade e depois de alguns segundos de silencio.
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disse : —  Olha, meu filho, fizeste mal de ferir tan­
to a Raymundo, mas elle foi também impruden­
te. Desta vez perdôo-te, mas toma cuidado, não 
batas em mais ninguém, numa hora de grande 
raiva.

0  director chamou depois a Raymundo e re- 
prehendeu-o por causa de ter zombado da pobre­
za de seu collega, dizendo: —  Meu filho, não 
deves julgar-te superior a Mario só porque és mais 
rico do que elle. A  riqueza é um dom muito incer­
to, De um dia para outro pode-se perdel-o.

Na vida, todos nós devemos procurar adqui­
rir os thesouros da formosura da alma e do culti­
vo intellectual, que são mais solidos e duráveis do 
que qualquer outro.

Quando foi no dia da sahida dos alumnos, a 
mãe de Raymundo veiu buscal-o no seu luxuoso 
auto.

Ao vel-o todo marcado ficou afflicta e per­
guntou-lhe: —  O que foi isso Raymundo? Levas­
te algum tombo?

O menino corou e não respondeu. Sua mãe 
ficou ainda mais desconfiada e perguntou: Ca- 
histe? Tens alguma machucadura pelo corpo?

O menino respondeu: —  Não: isso não é nada.
A  pobre senhora achou melhor falar com o 

director, para saber o que tinha acontecido a seu 
filho.

Quando soube a verdade, ficou triste e en­
vergonhada, porque tinha bom coração.

Voltando-se para o filho disse:



h <1*̂ I V

HISTORIAS> PARA CREANÇAS

— Oh! Raymundo, sinto muito saber que mal­
trataste um menino mais pobre do que tu, e ainda 
mais orphão de pae. Desejo que sejas daqui em 
diante bom amiguinho desse menino. Si o sr, 
director o permittir, leval-o-ei a passar estes dois 
dias de folga, em minha casa.

O director ficou satisfeito de ter uma oc- 
casião de fazer alguma cousa por Mario e deu- 
lhe licença de sahir, em companhia de Raymundo 
e sua mãe.

Os dois meninos, ficaram completamente re­
conciliados e tornaram-se os melhores amigos des­
te mundo. Nunca tinha Mario em sua vida, pas­
sado uns dias de tanta alegria e fartura.

Quando voltou ao collegio, levou com- 
sigo, uma solida mala de couro, cheia de roupas 
e dentro do peito, um coraçãozinho muito grato e 
feliz.

■i (
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0  CAVALHEIRO JORGE

Num bairro pobre moravam diversos meni­
nos. A maior parte delles eram insupportaveis. Fi­
cavam de tarde em grupos á frente de suas ca­
sas, a molestar as pessoas que passavam e a fa­
zer toda a especie de diabruras. Entre elles, po­
rém, havia um que era muito ajuizado e bom 
para todos e chamava-se Jorge. Elle era esti­
mado pelos outros, apesar de não concordar sem­
pre com as suas brincadeiras.

Perto das casas desses meninos tinha um 
quartinho alugado, uma velha, feia, magi'a e toda 
capenga, por causa do rheumatismo.

Os meninos gostavam de atormental-a, quando 
ella passava. Jorge dizia-lhes: —  Ora! Deixem 
socegada a pobre velha, ella não incommoda nin­
guém !

Mas os rapazes não se corrigiam. Cada vez 
que a mulher passava perto delles, riam-se e ás 
vezes até andavam atraz delia, fingindo-se de 
mancos.

Jorge ficava aborrecido e falava:— Que mal­
vadeza; vocês algum dia serão velhos talvez e po­
derão por castigo achar que lhes trate da mes­
ma forma.

Os outros acalmavam um pouco o seu riso e 
falavam: —  Ora, Jorge, você agora parece que 
nos está rogando praga.
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0  menino replicou: ,—  Não, estão muito en­
ganados. Mas sempre ouvi dizer que todo aquelle 
que maltratar uma pessoa edosa, será tratado da 
mesma forma nos dias de sua velhice.

Os rapazes calaram-se e ficaram a pensar. 
Mas eram garotos e logo se esqueceram das pa­
lavras de seu companheiro.

Num certo dia os meninos estavam á frente 
das casas, como de costume. Tinha chovido muito 
e os passeios estavam húmidos e escorregadiços.

Dahi a .pouco appareceu a velha, capenga sec- 
ca, e embrulhada num chale escuro.

Os meninos começaram a cochichar: —  Lá 
vem a coruja, lá vem! E começaram a rir.

A pobre mulher percebeu os gracejos e fez 
uma cara mais feia ainda, do que de costume.

Quando chegou proximo ao logar onde esta­
vam os rapazes, escorregou com tanta infelicida­
de, que levou um tombo.

Os marotos divertiram-se então á grande. 
Jorge compadeceu-se da velha e correu em seu 
auxilio. Ajudou-a a levantar-se e ajuntou os seus 
chinellos que tinham sido atirados para longe.

A mulher, com lagrimas nos olhos, agradeceu 
muito a Jorge, murmurando: Deus te abençoe, meu 
filho. Tu és um pequeno cavalheiro; e já que pos­
sues tão bello coração, peço-te que venhas hoje á 
minha casa ao escurecer. Desejo muito falar com- 
tigo. Pede licença á tua mãe e vem. Garanto que 
não te arrependerás.

Jorge respondeu: —  Está bem, irei.
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A  manquinha seguiu o seu caminho, Jorge fa­
lou com sua mãe que, de bom grado, consentiu que 
elle fosse á casa da velha.

Esta morava sozinha, num quartinho miserá­
vel. O menino bateu á porta. A mulher veiu abril- 
a. Mandou Jorge entrar e sentar-se junto a uma 
velha mesa. Ella também sentou e principiou a 
falar assim: —  Meu filho, chamei-te hoje, não 
para solicitar de ti um favor como de costume, 
e sim recompensar-te pelo teu cavalheirismo e no­
breza de sentimentos.

Eu não sou a velhinha miserável que todos me 
julgam ser.

Estes andrajos, esta apparencia, são apenas 
um disfarce.

Eu sou a poderosa Fada Gentileza.
Ando assim no mundo para escolher com in­

teiro acerto os meus eleitos.
O menino ouvira tudo aquillo com os olhos 

arregalados de espanto.
A  velha comprehendeu-o e lhe disse: —  Não 

crês nas minhas palavras? Pois já vaes ficar con­
vencido. Em seguida levantou-se da cadeira e diri­
giu-se a um canto da sala, onde estava uma com- 
moda antiga.

Destrancou uma de suas gavetas e retirou de 
dentro delia, um lindo ramo de rosas prateadas.

Voltou para junto de Jorge e tocou na sua 
propria fronte e nos hombros com o ramo de flores.

Os olhos maravilhados do rapaz, viram então 
á sua frente, não uma velha maltrapilha e feia
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mas uma creatura admiravel que parecia uma prin- 
ceza.

0  seu vestido e seus sapatos eram prateados, 
e o seu rosto era de uma formosura sem par.

A creatura falou: Eu sou a Fada Gentileza. 
Por causa de teus bellos dotes de cavalheirismo, 
resolvi fazer-te um de meus favoritos.

A  fada silenciou um pouco e levantando a mão 
direita, retirou do pescoço um cordão muito gros­
so de ouro, do qual pendia uma linda medalha to­
da cravejada de brilhantes.

A creatura collocou então o cordão ao redor 
do pescoço de seu novo afilhado, e mostrou-lhe o 
reverso da medalha, onde se lia: Jorge, cavalhei­
ro da gentileza.

O menino ficou tão emocionado ao 1er aquel- 
las palavras, que não pôde falar, mas ajoelhou-se 
e beijou, reconhecido, as mãos da bella fada.

Esta fel-o erguer-se e disse ainda: —  Jorge, 
deverás guardar este cordão com amor e zelo até 
que chegues á edade de vinte annos.

Então deverás collocal-o ao peito e poderás 
gosar da fortuna e das regalias que serão tuas por 
direito.

Não tornarás a ver-me sinão na vespera do 
grande dia.

Adeus. Vae Jorge, boa sorte te acompanhe.
Jorge beijou de novo as mãos de sua prote- 

ctora e retirou-se sem ainda comprehender bem 
aquellas coisas.

Chegou á casa. Sua mãe notou logo no cordão

I
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que elle trazia ao pescoço e perguntou-lhe o que 
era aquillo.

O rapaz conlou-lhe a historia toda. A  
mulher ficou muito admirada e resolveu ir logo 
á casa da velhinha, para ver si de facto ella não 
estaria mais lá.

Foi e não a encontrou. Voltou e disse ao fi­
lho: —  Jorge, penso que é verdade aquillo que ou­
viste. Ella desappareceu e ninguém a viu sahir.

Os annos se passaram, Jorge era querido por 
todos por causa de seu modo gentil e prazenteiro.

O cordão de ouro, sua mãe o tinha bem guar­
dado.

Cada anno que se passava fazia-a sentir-se 
mais feliz porque chegava mais perto a data em 
que o seu querido filho havia de tornar-se um 
grande cavalheiro.

Afinal chegou a vespera do dia em que Jorge 
completaria vinte annos.

Sua mãe deu-lhe as boas noites e depois que 
entrou no quarto, rezou fervorosamente, pedindo 
a Deus que o protegesse e o fizesse feliz.

Jorge também fez as suas orações e deitan­
do-se, adormeceu logo.

Mais tarde, acordou, julgando sentir alguém 
no quarto.

Abriu os olhos e viu ali ao pé do leito, envol­
ta numa aureola de luz, a sua bondosa protectora.

Ella disse: ,—  Jorge, vim como havia promet- 
tido, na vespera de teu anniversario.

Amanhã, deverás pôr ao pescoço o cordão de 
ouro.
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Serás desde esse momento, o grande cava­
lheiro Jorge, rico e estimado.

Deverás sempre honrar o teu nome na pra­
tica de boas acções e proteger os fracos e desher- 
dados de fortuna. Sê gentil sempre para com as 
damas de qualquer edade. Adeus, cavalheiro 
Jorge !

Dizendo isso a linda creatura sumiu na pe­
numbra do quarto.

Jorge, procurou adormecer, mas em vão. Es­
tava tão agitado que não pôde conciliar o somno.

Levantou-se muito cedo. Sua mãe já estava 
de pé. Não pudera dormir bem. Assim que 
viu Jorge, abraçou-o com ternura.

Elle falou-lhe da visão que tivera e as pa­
lavras que ouvira.

Sua mãe beijou-lhe a fronte e disse: —  Pra­
za aos céos, não resta a menor duvida. Vou bus­
car o cordão.

A boa senhora abriu a mala e dahi a pouco 
voltou para junto de seu filho e entregou-lhe o 
precioso talisman.

Jorge, com mãos tremulas, collocou-o ao re­
dor do pescoço.

Sua mãe, com os olhos qüe saltavam fóra das 
órbitas, viu nesse mesmo instante á sua frente, 
um formoso cavalheiro, vestido de velludo, calça 
curta, meias de seda e sapatinhos com fivellas.

Sobre o peito cahia-lhe a medalha era ve j ada 
de brilhantes.

Sua mãe, olhando extasiada para o moço, 
a juntando as mãos falou: —  Oh! Jorge, que lin-
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do pareces agora! Nem posso acreditar que és o 
meu filho de verdade!

Jorge abraçou-a, dizendo: ;—  Sou teu filho, 
sim, mãezinha, teu filho, nobre cavalheiro.

Depois 0 moço mirou-se ao espelho, dizendo: 
—  Tens razão, pareço outro, completamente.

E notando o vestido simples de sua progenito­
ra, falou : —  Tu deverias também ter um fato lin­
do . E ’s a mãe de um grande personagem. Tomara 
que tu apparecesses toda vestida como uma gran­
de senhora.

O desejo de Jorge foi immediatamente satis­
feito .

Sua mãe viu-se de um momento para outro 
vestida com a elegancia e riqueza das senhoras 
mais notáveis da côrte.

Depois, achando a casa modesta, o cavalheiro 
pediu um grande castello; ordenou que lhe vies­
sem creados, ricamente uniformisados, mesa lu­
xuosamente posta, iguarias finas e tudo obteve.

Logo a fama da riqueza e a formosura de 
Jorge, correu pela cidade toda.

O filho do rei, viu-o na sua bella carruagem 
a fazer o corso e ficou deslumbralo pelo seu es­
plendor. Resolveu ir visitál-o para conhecel-o de 
perto.

A admiração que o principe sentiu pelo cava­
lheiro ao vel-o na rua, tornou-se muito maior ao 
conhecel-o em sua casa.

Jorge tinha o dom de encantar as pessoas que 
iam visit^l-o.
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E sua mãe não era menos gentil para com 
os seus hospedes.

Dahi a uns dias o rei deu um grande baile 
em palacio

O nobre cavalheiro Jorge foi convidado e che­
gou á festa, maravilhando a toda gente, com o seu 
fausto, sua belleza e seu espirito.

Mas ninguém ficou tão encantado como a 
princeza, a filha do rei.

Nunca tinha visto um cavalheiro que tanto 
lhe agradasse.

No dia seguinte de manhã foi cumprimentar 
0 seu pae.

Deu-lhe os bons dias e depois ficou triste e 
pensativa.

O rei notou que sua filha estava apprehensi- 
va e perguntou-lhe o motivo. Ella abaixou a ca­
beça e disse que sentia-se realmente um pouco 
perturbada.

O soberano passou a mão por sobre os seus 
lindos cabellos e indagou : —  Por que, minha filha ?

Por acaso estarás apaixonada pelo cavalheiro 
Jorge que se faz querido de todos?

A  joven respondeu: —  Confesso meu pae e 
digo mais: si eu não me casar com elle, ficarei 
solteira para sempre.

O rei ficou em silencio por alguns instantes, 
depois disse:

Querida, trabalharei para conseguir a tua fe­
licidade e acho que não poderías ter escolhido 
melhor.
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Dahi em diante o cavalheiro Jorge foi convi­
dado, frequentemente, a palacio e a princeza e seu 
irmão foram também á sua casa.

Dahi a algumas sem.anas annunciava-se o noi­
vado de Jorge, o cavalheiro da gentileza e a filha 
do soberano.

A  noticia causou grande júbilo entre o povo. 
A princeza era muito estimada pelos seus raros 
dotes de espirito e coração.

A  mãe de Jorge foi agraciada pelo rei, com 
o titulo de duqueza.

Chegou afinal o dia das núpcias felizes. As 
festas que então se realizaram, tiveram uma im­
ponência que não se poderia descrever.

Jorge viveu até ficar bem velho, na compa­
nhia de sua affectuosa princezinha e de seus filhos.

hátí\
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Era uma vez um menino muito medroso, que 
chamava-se Pedrinho, que habitara longo tempo 
no interior de S . Paulo, no m_eio da caipirada e ti­
nha um pavor enorme de lobishomens, almas de 
outro mundo, sacys, etc.

Seu pae chamava-se João e mais tarde foi 
obrigado a mudar-se para perto da capital, jun­
tamente com sua esposa e seu filho.

A  mãe de Pedro chamava-se D. Iria.
Como 0 seu João arranjou um emprego em 

grandes construcções que se faziam por fóra da 
cidade, foi habitar com a sua familia numa casa 
pequena toda feita de madeira e cobêrta de folhas 
de zinco. Proximo á casa havia um mattinho, 
onde se reuniram de tarde os garotos do lugar a jo­
gar cartas, moedas, bolinhas de vidro e mesmo 
fumar ás escondidas de seus paes.

Pedrinho logo entrou no meio delles e não 
tardou que descobrissem o seu fraco. Elles não 
acreditavam em sacys e lobishomens e riam-se da 
ingenuidade do outro.

Quanto ás almas do outro mundo elles não di­
ziam muito: ainda no outro dia a mulher do ven­
deiro, tinha jurado por todos os santos ter visto 
no seu quarto um vulto todo de branco chegar ao 
pé do leito e depois sumir-se.

Um dia depois que Pedrinho tinha ido para a 
sua casa, os outros ficaram a caçoar delle.
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Combinaram d e  fazer alguma arte para pre­
gar-lhe um susto.

No dia seguinte começaram de proposito a 
falar de sacys, perto do medroso. Um delles dis­
se: —  Sabes Pedrinho? Aqui ás vezes apparece 
um daquelles diabinhos pretos.

O sertanejo arregalou muito os olhos e bal­
buciou: —  E’ mesmo verdade?

O outro respondeu: —  Sim, senhor, pergunta 
aos outros si não é mesmo. Elle rodeia as casas, 
bate nas janellas, joga pedrinhas no telhado e ás 
vezes até apparece no quarto de dormir.

Pedro empallideceu, fez o signal da cruz e 
disse: Deus Nosso S>enhor jpermitta que elle não 
appareça no meu.

Os outros que estavam se divertindo a custa 
do coitado, riram-se e disseram —  Não sejas tolo, 
já estás com medo!

O rapaz deu uma risadinha amarella e 
respondeu: —  Qual o que, medo nada!

Dahi a pouco o menino foi para casa. Come­
çou a lembrar-se do que os outros lhe tinham dito. 
Sentiu um pavor immenso. Olhava para as janel­
las, para os cantos da salinha miserável, illuminada 
apenas pela luz debil de um lampeãozinho de ke- 
rozene e tremia, tremia de nervoso. Levantou-se 
e foi á cozinha, onde sua mãe estava a passar um 
cafézinho.

Ficou a rodeal-a disfarçadamente até que ella 
foi á sala de jantar. Elle seguiu-a; depois a mu­
lher foi ao quarto. Pedrinho foi também. Não ti­
nha animo de ficar sozinho, nem um minuto.
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A ’s vezes o vento fazia tremer a luz da lam- 
pada e Pedro já imaginava que era o sacy que a 
assoprava para que ella se apagasse.

Agarrava-se com tanta força á saia da mãe 
que ella se virava e perguntava-lhe cheia de es­
panto: —  O que é que você tem, menino? Está 
com medo de alguma cousa?

Elle envergonhava-se e largava á saia da mãe, 
mas não ia para muito longe delia.

Nessa tarde, depois que o rapaz tinha deixa­
do os seus companheiros, estes ficaram a confe­
renciar em voz baixa, sobre a melhor maneira de 
pregar-lhe um susto. Um delles que era o mais 
esperto teve uma idéa; os outros acharam-na es­
tupenda e resolveram pol-a em pratica, naquella 
mesma noite.

Assim que escureceu, pegaram num barban­
te muito comprido, amarraram á sua extremidade 
uma pedrinha e, mais em cima, dois pauzinhos de 
taquara em forma de cruz. Sem fazer ruido, di­
rigiram-se ao lado mais escuro da casa de Pedro.

Para maior sorte, acharam encostada á parede 
uma escada que o seu pae tinha usado e esquecera 
de guardar.

O tal menino mais esperto, muniu-se da pe­
drinha que estava atada ao fio de barbante e su­
biu os degráos da escada. A casa era baixinha e 
o rapaz podia facilmente alcançar a sua parte mais 
alta. A  construcção era ligeira e mal feita e ha­
via uma pequena abertura entre a parte superior 
das taboas da parede e a cobertura da casa.

O rapazinho passou a mão por cima da taboa
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collocando a pedra ao lado de dentro e arruman­
do a cruzinha de taquara de maneira a evitar que 
a pedra passasse para o outro lado, quando se 
puxasse o barbante.

Depois, sempre tendo nas mãos o cordelzinho, 
foi para junto dos seus amigos, andando pela 
escuridão, até que chegaram ao mattinho ali perto.

Sentaram-se, formando um circulo, e dispu- 
zeram-se a passar uma horinha bem divertida.

Seu João chegou em casa. Elle, sua mulher e 
seu filho jantaram. D . Iria acabou de lavar os 
pratos sujos e foi sentar-se na sala de jantar.

Pedro tinha somno, mas não tinha coragem 
de ir dormir. Cochilava sobre a mesa. Seu pae 
chamou-o e disse: —  Vá para a cama, Pedro, não 
fique a cochilar por cima da mesa.

Pedrinho esfregou os olhos e disse: Eu não 
estou com somno, papae.

O homem falou:— Como não está com somno ? 
Ande, vá já para a cama.

D. Iria olhou para elle e cheia de meiguice 
falou: —  Vá, meu filho, que são horas.

Pedrinho, receioso de contrariar o pae, 
levantou-se e depois de beijal-o e á sua mãe re­
tirou-se com as pernas bambas de medo.

Chegou á porta do quarto e olhou para todos 
os lados antes de entrar.

Por cima de uma pequena mesa, ardia uma 
lamparina.

Pedro olhou para os cantos, espiou por de­
baixo das camas e quando viu que não havia nada, 
resolveu despir-se. Ia já a puxar do hombro a tira



que segurava o seu calção de riscado quando, 
olhando para a janella, julgou ver atravez da vi­
draça a figurinha diabólica do negrinho feiticeiro 
a arreganhar os dentes para elle.

Pedrinho sentiu-se desfallecer de terror. Fe­
chou os olhos para não ver mais. Dahi a pouco 
abriu-os de novo; olhou, olhou, mas não viu nada. 
Decerto o sacy tinha fugido.

Ainda a tremer, dispunha-se de novo a tirar 
a sua roupa, quando ouviu um barulhinho que 
parecia vir lá de cima: téc-téc-téc. . .

O pobre menino mal podia conter-se em pé. 
Decerto aquillo era o sacy, que se divertia a jogar 
pedrinhas no telhado da casa.

O ruido cessou. Pedro não tinha coragem nem 
de gritar, nem nada. Queria chamar sua mãe, 
mas tinha receio de tomar um grandissimo pito, 
por causa de ser medroso. Estava ali feito tôlo 
no meio do quarto, sem forças para dar um passo, 
quando começou de novo o tal barulho: ;—  Téc- 
téc, téc. . .  começou a gritar: —  Mamãe, mamãe, 
mamãe. . .

S’ua progenitora ficou muito aíssustada ao 
ouvir aquelles brados e foi correndo ao quarto. 
'Vendo o filho pallido e a tremer de susto, per­
guntou-lhe: —  O que é Pedro, o que é? O menino 
a muito custo gaguejou: é sacy.

A  boa senhora disse: sacy onde? Que sacy, 
qual nada! Logo vi que era medo que você tinha.

O menino apontou para o alto da parede e dis­
se: é ali em cima; está jogando pedras no telha­
do, eu ouvi muito bem, duas vezes, duas. . .
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A  mãe ia dizer: —  Não seja bobo, quando 
parou de repente e ficou tão pallida como o seu 
filho.

Ouvia também agora, perfeitamente o tal 
ruido.

Ella também, como toda a gente do interior, 
era supersticiosa e começou a pensar que seu 
filho tinha razão. Decerto, era sacy mesmo que 
estava ali.

Tratou de disfarçar o medo, perto do rapaz 
e com voz abafada, chamou o marido.

Este, intrigado, veio saber de que se tratava. 
Vendo as duas creaturas ali tremulas e de olhos 
arregalados de susto, falou: —  O que é isto? Vi­
ram alguma alma do outro mundo?

A  mulher envergonhada respondeu: Não, não 
é isso, mas aqui no quarto anda coisa.

Pedro gritou, porque ouviu duas vezes*um 
barulhinho lá em cima; eu ralhei com elle, mas 
dahi a pouco também ouvi perfeitamente: —  
Téc-téc-téc.

O homem disse: —  Vocês perderam o juizo, 
estão mas é com agua pingando no miolo.

No mesmo instante recomeçou o ruido. O 
seu João olhou para o tecto, escutou um pou­
co e coçou a barba. Depois de alguns segundos 
falou :— Mulher, traga-me a mesinha dahi do can­
to e uma cadeira.

D. Iria, auxiliada pelo filho, trouxe para ali 
0 que o seu marido lhe pedira.

Seu João collocou a cadeira por cima da mesa 
e depois trepou sobre ella. Ficou a examinar cui-
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dadosamente a parede. Estava a olhar, quando 
principiou de novo —  “ Téc-téc-téc.. .

Então poude vêr per feitamente a pedrinha. 
Alguém ao lado de fóra, com certeza, puxava o fio 
e ella batia de encontro á parede, fazendo aquelle 
ruido.

Os pedacinhos de taquara em fórma de cruz, 
encalhando entre as taboas da parede e o tecto evi­
tavam que a pedra corresse para o outro lado.

Seu João olhou, olhou, depois desceu da cadei­
ra e pulou ao chão, e com um ar muito gra­
ve disse: —  Já descobri o que é isso, é brincadeira 
de alguns marotos, que estão com vontade de se 
divertirem á nossa custa. Mas, nós é que vamos 
nos divertir á custa delles, esperem um pouco!

Darei uma boa lição áquelles malandros, para 
que nunca mais procurem perturbar o socego de 
gente pacifica e honesta.

Lá em cima está uma pedrinha, amarrada a 
um fio de barbante. Elles de fóra puxam a fieira 
e a pedrinha balança e bate na parede. Os damna- 
dos devem estar aqui pertinho do lado escuro da . 
casa. A i ! Pobrezinhos delles I

Dizendo isso, o homem muniu-se de um chi­
cote de cavallo que estava dependurado na parede 
e foi andando na direcção da porta.

Pedrinho e sua mãe seguiram-no a ver o que 
aconteceria.

Seu João, apesar de estar calçado com chi- 
nellas de lona, pisava com muito cuidado para fa­
zer o menor ruido possivel. A  mulher e o menino 
estavam descalços.
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Chegando lá fóra, seu João começou a exami­
nar o sitio ; quando viu a escada ali encostada, dis­
se baixinho: —  Olha, eu não falei? Vamos ver si 
achamos o fio. Em seguida trepou na escada e 
dahi a pouco disse: —  Olha, está aqui mesmo e 
corre para aquella direcção. Os engraçadinhos 
devem estar lá ainda.

Seu João desceu da escada e encaminhou-se 
para o mattinho, onde elle julgava encontrar 
os pândegos.

Sua esposa e filho iam a pequena distancia.
Dahi a pouco divisaram uns vultos que pare­

ciam rapazes sentados no chão. Eram elles 
mesmos. Podia-se ouvir o que diziam: —  “ Coi­
tado do Pedrinho, como ha de estar tremen­
do de medo!

Foi uma grande sorte sahir tudo direitinho. 
Imaginem, quando elle ouvir o barulho da pedra no 
telhado! Puxa o barbante, José, vá! Que pande­
ga : Ah ! Ah ! Ah ! E ficaram a rir gostosamente.

Seu João, que ficará escondido por traz de um 
arbusto a ouvir a conversa, disse comsigo:— Que 
pandega mesmo, vocês vão vêr como é engraçado !

Em dois ou très pulos, estava no meio dos 
rapazes a dar chicotadas para cá, chicotadas para 
lá, sem poupar força nem actividade.

Os meninos, pilhados assim de surpresa, le­
varam um susto tão grande, como levou Pedrinho, 
ao ouvir o barulhinho da pedra no quarto.

Viraram-se repentinamente e sem nem olhar 
para ver quem seria o seu furioso algoz, foram 
engatinhando numa disparada e quando se viram
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mais longe, puzeram-se de pé e foram correndo co­
mo loucos sem olhar para traz.

Emquanto isso, Pedro e sua mãe rebentavam 
quasi de tanto rir e diziam: —  Bem feito, seus 
malvados, bem feito!

Depois seu João, sua esposa e Pedrinho, vol­
taram para casa.

O homem ia dizendo pelo caminho:— Agora, 
vejam si vocês criam vergonha. Por qualquer cou- 
sa ficam á morrer de medo. Sacy, vocês estão 
vendo o que é.

Pedrinho ficou quieto, mas sua mãe falou: 
—  Ora também, qualquer um levaria susto si 
ouvisse um barulhinho daquelles no quarto de 
noite. Quem havia de adivinhar que era brin­
cadeira ?

Seu João trepou na escada, retirou lá de ci­
ma a pedra e atirou-a ao chão, dizendo á sua com­
panheira que guardasse o barbante.

Pedrinho foi deitar-se mais socegado, mas 
não completamente convencido das palavras de 
seu pae. Dizia comsigo: ,—  Isto não foi sacy, mas 
bem que ha sacy de verdade; papae não acredita 
em nada!

•i ,t
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OS PRINCIPES ANÕEZINHOS

Ha annos passados, existia uma cida­
de muito interessante que ficava no alto de uma 
montanha e cujos habitantes eram todos anõezi- 
nhos.

Essa gente engraçada tinha um chefe, um 
rei, que era bastante respeitado por todos os ou­
tros.

O rei tinha dois filhos. Um dos filhos era 
quieto e tristonho, mas era muito bom; o outro 
era desembaraçado e vivo; sabia agradar, porém 
não tinha tão bons sentim.entos como o primeiro.

0  rei tinha predilecção pelo seu filho mais 
novo e não podia recusar-lhe coisa alguma por 
causa de seu genio vivaz e demonstrativo.

O tempo foi-se passando e o soberano cada 
vez deixava-se influenciar mais pelo seu predile- 
cto, 0 qual foi se tornando despotico e mau ; e sem­
pre que podia abusava de seu irmão de genio mais 
docil e conformado.

O rei chamava-se Corulim. de Corulau ; o prin­
cipe manso chamava-se Glen e o outro chamava- 
se Glau.

Os annos se passaram. O principe violento e 
egoista exercia tanta influencia no esprito de seu 
pae, que elle ás vezes commettia involuntariamen­
te injustiças a seu filho Glen. Este ás vezes sen- 
j;ia-se desgostoso de imaginar que o pae ouvia mais

Y •»1
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a seu irmão do que a elle, mas tinha bom coração 
e não deixava de ser um filho e um irmão dedi- 
cadissimo.

Os principes ficaram moços. O mau tornou-se 
mais egoista e despotico do que nunca.

O rei desgostava-se muito de perceber que 
não tinha força bastante para castigal-o como de­
via. Tinha consciência de que não tratava o seu 
filho mais velho com inteira justiça.

Numa certa occasião os dois principes sahi- 
ram para dar um passeio, pelos bairros afastados 
da cidade; montavam uns burricos anõezinhos 
também e estavam vestidos á paisana, para que 
ninguém os conhecesse. Passaram por uma cha- 
cara, onde havia uma grande plantação de Ia­
ra m" as.

TTm nnrtno^inho dp f^vro separava a entrada 
da chacara do caminho publico.

Glaii falou a seu irmão: —  Vou entrar ali e 
tirar umas laranjas, Glen disse:— Toma cuidado, 
estás vestido á paisana e tomar-te-ão por um aven­
tureiro qualquer.

Glau respondeu:— Irei, não importa, tirarei 
quantas fructas quizer.

O irmão tornou: —  Seria bonito si desco­
brissem o filho do rei a pular os muros dos quin­
ta es e a roubar fructas!

O principe mau respondeu: —  E’ inútil con­
tinuares a falar, quero ir e não me importa o que 
noderá acontecer. Dizendo isso, Glau desceu do 
burrico e encaminhou-se ao portão. Pulando-o, 
chegou ao outro lado da cerca; cachorrinhos vie-
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ram correndo e começaram a latir furiosamente.
Glau foi andando sem se importar com os 

animaes, e quando chegou debaixo do primeiro 
pé de fructas, chegaram também diversos guar­
das anões, armados de bengalas grossas, e per­
guntaram ao intruso o que desejava.

Elle respondeu: —  Eu vim colher laranjas para 
chupar.

Os guardas disseram: —  Pois fica sabendo 
que daqui não has de tirar nem uma fructinha 
siquer.

O príncipe, furioso, disse: —  Eu vos digo 
que vim colher laranjas e não sahirei daqui sem 
levar uma porção délias.

Os anõezinhos disseram : —  E nós te dizemos 
que si não escapares já daqui, levarás uma tre­
menda sova.

Os cachorros faziam ainda uma grande ba­
rulhada ao redor delles e o príncipe falou: —  
Dáe-me então a sova, e principiou a chicotear os 
guardas a tort» e a direito.

Os anões ficaram meio tontos, mas ainda as­
sim procuraram attingir com as bengalas o im­
pertinente .

Glen ficára a olhar a scena e tornou-se ap- 
prehensivo pela sorte de seu irmão, sozinho a lu- 
ctar contra tantos. Desceu do burrico e num se­
gundo, tinha pulado as grades do portão e se 
achava ao pé de Glau. Começou também a chi­
cotear energicamente os guardas para defender 
o imprudente.

A lucta era desigual e o principe mau vendo
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que não podia vencer por meio do chicote, agar­
rou uma grande pedra que estava ali no chão e 
atirou-a ao meio dos guardas, um dos quaes ca- 
hiu logo gravemente ferido.

Nisso, a vizinhança attrahida pela gritaria, 
começou a se juntar ac redor para ver de que se 
tratava e sabendo que um homem estava ferido, 
chamou os policiaes da cidade dos anões.

Estes vieram e descobrindo que sé tratava de 
crime de roubo e ameaça de morte, deram voz 
de prisão aos dois rapazes.

Quando Glau viu o homem cahido por terra 
feito morto, com sangue a escorrer-lhe da cabeça, 
começou a reflectir no horror de sua posição; Elle 
0 filho do rei, preso como um criminoso qualquer!

O pobre Glen olhava para o seu irmão com 
ar ccvnsternado, sem saber o que fazer. O outro 
teve Ímpetos de dizer quem elles eram mas teve 
vergonha e calou-se.

Foram conduzidos afinal, á presença do chefe 
de policia. Este, ao vel-os, levantou-se de sua ca­
deira e exclamou, cheio de espanto: —  Os fi­
lhos do rei, os filhos do rei! Estes rapazes não 
podem ser os criminosos!

Os soldados disseram: —  Elles estavam ainda 
a luctar, quando chegamos ao logar para dar-lhes 
voz de prisão.

O chefe de policia ficou muito pensativo, a 
coçar 0 queixo; depois perguntou aos rapazes:—  
E’ verdade o que diz este guarda?

Os principes abaixaram a cabeça cheios de ver­
gonha e fizeram signai affirmativo.
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O chefe de policia ficou consternado por cau-* 
sa de ser obrigado a prendel-os. Não ha­
via outro remedio, porque na cidade dos 
anõezinhos a justiça era egual para todos e 
elles não toleravam que uma pessoa de alta posição 
e fortuna, escapasse aos castigos que os pobres 
tinham quando attentavam contra a ordem e a 
justiça.

O rei ao saber da triste nova, transportou-se 
immediatamente ao edificio da policia para ver 
de que se tratava.

Interrogou os dois moços. Glau tinha vergo­
nha de dizer a seu pae que tinha entrado na cha- 
cara para roubar e Glen não quiz dizer coisa al­
guma para não comprometter o seu irmão.

O rei ficou então sem saber qual era o ver­
dadeiro culpado, embora desconfiasse que o seu 
filho Glau, o fosse mais do que o outro.

Depois de dirigir algumas palavras se­
veras a seus filhos, por causa de envergonharem 
assim ao seu pae e á casa real, retirou-se, cheio 
de tristeza, sem procurar abrir-lhes as portas da 
prisão, porque isto seria motivo para sérias desa­
venças na cidade.

Quanto mais pensava no caso, mais remorsos 
sentia por não ter procurado deslindar perfeita­
mente tudo.

Tinha quasi certeza que o seu filho Glen era 
innocente, mas na sua fraqueza de espirito, não 
tinha coragem de procurar tiral-o da cadeia, re- 
ceioso de causar desgosto ao seu favorito.

•J anão que tinha sido ferido estava muitií

, . .
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mal e si por acaso elle viesse a morrer, o culpado 
seria cofndemnado á morte, como si fosse um outro 
cidadão qualquer.

Ninguém tinha certeza acerca de quem foi que 
arremessou a pedra, porque o príncipe Glen não 
deixava recahir sobre o irmão a culpa toda.

Glau soffria atrozmente. Não tivera a inten­
ção de matar o anãozinho e dirigia a Deus preces 
fervorosas, nas qiiaes pedia a salvação do ferido. 
Fazia intenção de tornar-se melhor do que tinha 
sido até ali, si o homem escapasse á morte.

Osrei deitou-se naquella noite, tendo o cora­
ção amargurado até mais não poder. Tinha cer­
teza de que o príncipe Glen era innocente e pro­
curava encobrir as faltas de seu irmão.

Cheio de remorsos por tel-o deixado na ca­
deia, adormeceu. Depois de algum tempo come­
çou a sonhar.

Sonhou que uma fadazinha que era a prote- 
ctora da cidade dos anões, debruçava-se sobre elle 
e dizia baixinho a seus ouvidos:

■' t

Corulim de Corulau
Solta o bom e prende o máu,
Corulim de Corulau
Solta o Glen e prende o Glau.

Nisso acordou muito assustado e começou a 
pensar de novo nas suas tristezas. Achou que a 
fadazinha tinha vindo dizer aquillo, para que elle 
tivesse a certeza da innocencia de Glen. .
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Pensou tanto que afinal adormeceu de novo e 
tornou a conhar. A  fadazinha voltou e disse-lhe 
outra vez ao seu ouvido:

Corulim de Corulau
Solta o bom e prende o máu,
Corulim de Corulau
Solta o Glen e prende o Glau.

Nisso a fada sumiu e o rei acordou muito 
impressionado.

Já era de madrugada; não podendo mais dor­
mir, resolveu levantar-se e dirigir-se immediata- 
mente á policia.

Chegando ali, pediu para falar aos principes.
Glau tinha passado a noite em claro esten­

dido sobre a cama, ralado de apprehensão e 
remorsos. O seu bom irmão também não tinha 
dormido; passara a noite sentado ao pé do leito 
do outro.

O rei entrou e ficou penalisado ao ver o de­
sespero de seu filho impulsivo e imprudente, mas 
estava resolvido a não deixar soffrer o outro por 
sua causa.

Glen assim que viu entrar o pae levantou-se 
e cumprimentou-o com respeito.

O rei fitou-o demoradamente e disse-lhe:—  
Meu filho, tu não és culpado, não desejo que con­
tinues preso para encobrir as faltas do teu irmão.

Glen fitou o outro, abatido e cheio de magua e 
respondeu: —  Estavamos juntos, meu pae, a culpa 
não foi só delle.

O rei, pela primeira vez na sua vida, compre- 
hendeu toda a nobreza do caracter do seu filho
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Glen. Abaixou a cabeça ao lembrar-se de que nun­
ca o tinha tratado com inteira justiça.

• Glau também ouvira a resposta que o seu ir­
mão déra a seu pae e seus olhos encheram-se de 
lagrimas. De repente pulou do leito e pegando 
nas mãos do rei, cheio de emoção, falou:— Perdão, 
meu pae, pelo desgosto que te causei. Eu sou o 
culpado. Fui imprudente. Fui o causador de uma 
grande desordem e arremessei a pedra na ca­
beça daquelle homem. Glen procurou apenas 
defender-me quando me viu em perigo. Pe- 
ço-te, meu pae, que procures libertar imme- 
diatamente ao meu irmão e quanto a mim, pro- 
metto mudar inteiram.ente de vida si Deus per- 
mittir que o ferido escape á morte.

O rei abraçou o filho mais novo e disse:
1—  Deus ouça as tuas preces e te faça viver 
depois disso, uma vida mais util e regular, do que 
tens levado até aqui.

Depois o soberano abraçou ao seu filho Glen e 
disse:— Deus te abençoe e te recompense pelo teu 
dedicado affecto.

Farei o possivel de retirar-te da prisão hoje 
mesmo.

O rei dos anões foi ter com o chefe de policia 
e quando este ficou sabendo quem era o verdadeiro 
culpado, deu ordem de soltura ao principe Glen.

Este, porém, recusou-se a abandonar o ir­
mão. Disse que preferia fazer-lhe companhia.

Depois de alguns dias de grande anciedade 
os príncipes tiveram a grata noticia de que o anão- 
zinho ferido estava fóra de perigo.
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A ’ vista disso, tornou-se facil, ao rei, obter 
a liberdade de Glau, o qual já tinha sido bastante 
castigado pela vergonha e pelo remorso.

O príncipe cumpriu o seu voto. Tornou-se 
ajuizado e estudioso e mais dedicado a seu pae e 
seu irmão do que tinha sido no passado.

p i :;'
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A LAMPADA AZUL

Vivia ha annos passados, num paiz muito po­
bre, um rapaz chamado Jacques. Era orphão de 
pae e de mãe e luctava com serias difficuldades. 
Trabalhava desde a manhã até a noite e mal ga­
nhava 0 sufficiente para não morrer de fome.

Como si não bastasse a miséria que assola­
va o seu torrão natal, veio a guerra.

Todos os homens validos foram chamados a 
defender a patria ameaçada.

Jacques disse adeus ao seu quartinho mise­
rável e foi juntar-se aos jovens que partiam, le­
vando a esperança no coração.

Jacques sentiu-se triste quando viu as sce- 
nas de despedidas na estação. Aqui era a mãe 
dolorosa que abraçava a soluçar o filho que ella 
entregava á patria amada, mais além uma noi­
va chorava a despedir-se do seu futuro esposo; 
paes, tias e outras pessoas, agrupavam-se ao redor 
dos bravos rapazes, alguns dos quaes, talvez, nun­
ca mais voltariam.

Elle não tinha ninguém. Sentia uma grande 
tristeza e lembrava-so de seu pae e de sua mãe.

Ao mesmo tempo consolava-se ao pensar que 
ao menos si elle morresse ninguém ficaria neste 
mundo chorando a sua falta.

Jacques foi sempre um bravo soldado. To­
mou parte em diversas batalhas e teve sor-
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te, porque recebeu por duas ou très vezes feri­
mentos, mas não graves.

Afinal um dia, depois de muitas luctas e pri­
vações, os pobres soldados receberam a grata no­
ticia da declaração do armisticio.

Jacques tomou o seu logar no comboio de 
volta e ao termo da viagem, viu-se tão sozinho 
como estivera ao embarcar.

Tinha feito camaradagem com diversos rapa­
zes; mas, alguns tinham morrido, outros acha­
vam-se ainda nos hospitaes de sangue e os que ti­
nham voltado, na alegria de abraçar os entes que­
ridos, esqueciam-se de tudo o mais.

Por sorte, achou o seu quartinho antigo de- 
soccupado e nelle installou-se de novo.

Si a vida estava difficil antes da guerra, mui­
to peor tornou-se depois.

A  maior parte dos moços começaram a emi­
grar para outros paizes, onde poderiam, talvez, 
achar o trabalho e o conforto que na sua terra 
não podiam encontrar.

Jaques logo viu que para elle também 
não havia outra cousa a fazer. Deveria ir 
procurar serviço noutra parte si não quizesse mor­
rer á mingua de recursos.

Resolveu partir e fixar residência, num dos 
estados limitrophes.

Naquelle tempo, os pobres estavam habitua­
dos a fazer caminhadas muito longas e como 
Jacques não tinha dinheiro, não teve a menor du­
vida em fazer a jornada a pé. '

Arrumou numa trouxinha o que lhe era mais
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necessário e partiu, triste por deixar a terra de 
sua infancia.

Andou por longo tempo e achou-se final- 
mente, numa das grandes estradas, que conduzia 
os viajantes para fóra das cidades.

Não perdeu tempo e continuou a andar. Era 
novo e cheio de vida e ao fim do dia já tinha per­
corrido grande parte de seu caminho.

Pareceu-lhe ver brilhar muito ao longe, na 
escuridão, uma luzinha. Tinha fome e sede. Resol­
veu não parar, até que chegasse lá.

Talvez fosse a luz de alguma estalagem.
Depois de algum tempo chegou mais perto e 

viu que a luz vinha de uma casa velha que ti­
nha á frente da porta, uma grande taboleta, mas 
não poude 1er o que nella estava escripto.

Além desse casarão o moço viu diversas ou­
tras casas mais além, mas estavam cerradas e ás 
escuras.

Jacques percebeu que tinha chegado a uma 
villa atrazada.

Deu graças a Deus, porque necessitava de 
alimento e repouso, antes de continuar a jornada.

Chegou-se á porta e bateu timidamente. De 
dentro da casa ouviam-se vozes de homens a con­
versar .

Dahi a pouco a porta abriu-se e appareceu á 
frente de Jacques uma senhora gorda e rosada 
que lhe perguntou:— Que deseja o senhor? O 
moço descobriu-se respeitosamente e respondeu- 
lhe: —  Desejo um pedaço de pão e um banco onde 
possa descansar um pouco.

:
í .  •
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A mulher então disse: —  Póde entrar. Ali 
na mesa ao canto talvez haja um logarzinho para 
sentar.

Jacques dirigiu-se ao logar indicado, depôz ao 
chão 0 chapéo e a trouxinha de roupa e sentou-se á 
mesa onde estavam outros homens a comer e a be­
ber. E esses homens eram também viajantes e 
quasi todos tinham lá fóra, animaes a descansar.

A mulher gorda tratava dos freguezes em- 
quanto seu marido ao balcão servia as bebidas 
e tomava conta do dinheiro.

Jacques não podia gastar muito e pediu só 
um pedaço de pão com queijo e um copo de agua.

Os senhores que estavam á mesa pareciam 
bem humorados.

Um delles perguntou-lhe: —  Estás a viajar? 
O moço respondeu-lhe: —  Sim; e estou bastante 
fatigado.

9ahi de minha terra e tenciono atravessar as 
fronteiras a pé.

Conversa puxa conversa e os viajantes che­
garam a saber que Jacques tinha sido um bravo 
soldado que se retirara de sua terra, á procura de 
melhor fortuna.

O homem que falara primeiro ao moço, dis­
se : —  Toma um gole de vinho comnosco. Jacques 
disse: —  Obrigado, não estou habituado a tomar 
alcool e de mais a mais não gosto de beber com 
os outros quando não tenho dinheiro para ajudar 
a pagar.

Os homens não insistiram.
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0  primeiro que se tinha dirigido a elle pergun­
tou-lhe: —  Então viajas sem dinheiro?

O moço tirou algumas moedas do bolso e es­
palhando-as sobre a mesa disse: —  Eis a minha 
fortuna.

Não é muita cousa, mas espero que Deus me 
ajudará a achar serviço.

O seu companheiro disse: —  Oh! Isso não 
dá nem para pagar um_a refeição boa.

Depois voltando-se para os outros homens que 
estavam á mesa, falou em voz alta: ;—  Olá, ra­
pazes, quem quererá dar um. pouquinho de dinhei­
ro para ajudar o nosso companheiro Jacques?

Cada homem, por sua vez, depôz sobre a ma­
deira tosca da mesa, uma, duas, très moedinhas.

O senhor que tinha sido tão amistoso, ajun- 
tou as moedas e entregando-as ao moço disse: —  
Toma lá, camarada, uma lembrança dos teus 
novos amigos.

Jacques ficou a olhar o dinheiro sem saber 
0 que dizer. Não estava acostumado a receber 
esmolas.

Mas, commovido pela amabilidade daquellas 
pessoas, que mal o conheciam, retrucou com os 
olhos razos de lagrimas :— Acceito o dinheiro, meus 
amigos. O tempo talvez dar-m(e-!á occasião de 
mostrar-vos a minha gratidão.

O joven ficou ainda algum tempo a descansar.
Mais tarde, despediu-se dos outros e disse:—  

Comnanheiros, tenho necessidade de continuar a 
minha viagem. Dft.speço-me, grato pelo modo por



HISTORIAS» PARA CREANÇAS 95

que me tratastes. Queira Deus que algum dia 
nos encontremos de novo.

Jacques sahiu da hospedaria e viu-se como 
antes, sozinho a caminhar.

Foi passando pelas ruas desertas.
De vez em quando a escuridão era attenuada 

pela debil claridade de uma lampada a kerozene, 
installada na parede de alguma casa de esquina.

Jacques tinha atravessado a villa quasi toda. 
As casas iam-se tornando mais espaçadas.

De repente, a luz fraca de um daquelles lam- 
pí õ̂es rústicos, pareceu-lhe ver alguma cousa no 
chão, mais além.

Olhou, olhou, 0 que seria?
Chegou-se perto; era mesmo alguma novi­

dade. um embrulho de roupas talvez; quem o dei-

Súbito, empallideceu. Um chorinho abafado 
e triste, quebrou o silencio da noite avançada.

Depois de alguns segundos de cruel indecisão 
Jflcnues resolveu desvendar o mysterio. O choro 
sentido ecoou de novo, desta vez mais forte.

O m.oco abaixou-se e com mãos tremulas, re­
mexeu 0 embrulho de cobertores e farrapos.

Os seus olhos abysm.ados viram então o seu 
coiuteúdo. Nada mais, nada menos que uma linda 
creancinha. Era certo de que tinha sido abandona­
da ali.

A iuivar pelo seu tamanho poderia ter ape­
nas mezes de edade.

Oue fazer? Deixál-a ali para morrer talvez 
de fome e de frio, ou leval-a comsigo? Mas, para
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onde? Elle mesmo não sabia para onde ia. Como 
podería também, sem dinheiro e sem emprego, 
levar comsigo uma creancinha daquella edade? 
O melhor seria voltar para traz e entregal-a ás 
autoridades do logar.

Tomou-a cuidadosamente nos braços. A pe­
quenita viu-o e sorriu-se para elle. Ao mesmo 
tempo levantou as mãozinhas alegremente e Ja­
cques sentiu o contacto da pellezinha macia no 
seu rosto grosseiro e mal barlDeado.

O seu coração, foi-se enchendo de ternura pe­
la creancinha rejeitada. Elle também era tão so­
zinho no mundo!

Pençou, pensou e depois disse comsigo: i—  
Deus m’a deu. Deus ha de ajudar-me a tomar 
conta delia.

Depois de agazalhal-a bem, segurou-a de en­
contro ao peito e foi andando, distrahido, a refle- 
ctir sobre aquella extranha aventura.

A creancinha, ao contacto do calor, socegou 
e adormeceu.

Jacques sentia já nascer no peito uma grande 
affeição pela creaturinha que o destino lhe tinha 
posto no caminho. Sentia também sobre os hom- 
bros, 0 peso de uma nova responsabilidade.

Estava muito longe da cidade quando a peque­
na despertou e começou a choramingar.. .  O mo­
ço pensou comsigo: —  Terá fome a pobrezinha e 
foi caminhando ligeiro a ver si chegaria logo per­
to de algum logar onde pudesse pedir auxilio.

A creança chorava cada vez mais alto e por fim 
começou a berrar desesperadamente.

Ll’
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O pobre Jacqiies ficou todo desnorteado. 
Parou e ficou a olhar para a creança. De­
pois lembrou-se de que tinha no bolso umas cas­
quinhas de pão. Deu uma á creancinha que então 
ficou mais socegada; mas logo ficou de novo im­
paciente; achava falta do seio materno.

Felizmente o moço tinha chegado a um logar 
na estrada onde moravam alguns camponezes.

A ’ luz do luar viu uma casa pequena.
As portas e janellas davam para a rua e de 

um lado podia-se ver um cercado que rodeava a 
chacarazinha.

Era tarde da noite, quasi de madrugada. Os 
moradores da casa estavam, todos a dormir. Mas 
que fazer? A creancinha estava morta de fome e 
quem sabe si naqiiella casa, ha.veria uma alma 
caridosa que se apiedasse delia?

Resolveu arriscar e bater.
Ninguém respondeu. Bateu uma, duas, tres 

vezes. Finalmente ouviu lá dentro um ruido e 
mais logo ouviu-se uma voz grossa e impaciente a 
perguntar por de traz da porta: —  Quem está 
ahi?

Jacques todo esperançoso respondeu: —  E* 
um viajante acompanhado de uma creancinha que 
tem fome. Pelo amor de Deus abra a porta e 
dê-nos agazalho. Ao mesmo tempo a creancinha 
começou a gritar, como si quizesse confirmar o 
que o moço tinha dito.

Ouviu-se um ruido de barras de ferro que se 
desprendiam da porta e esta abrindo-se deixou ver
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á luz de uma vela, um homem de apparencia for­
te, agazalhado num sobretudo velho.

Esse homem fitou por alguns instantes em 
silencio, a pessoa que lhe vinha perturbar o so- 
cego, áquellas horas da noite.

Jacques apressou-se a dizer : —  Peço mil des­
culpas, pelo incommodo que lhe dou. Mas não 
é por mim que o faço, é por amor de uma pobre 
innocentinha que não tem o conforto do leite ma­
terno .

O homem viu a creancinha e julgou que sua 
mãe tivesse morrido. Era um homem bom e ti­
nha muitos filhos. Teve pena de Jacques e fa­
lou: —  Póde entrar.

Senta-te um pouco ahi, emquanto vou chamar 
a velha que entende mais de creanças do que eu.

O camponez retirou-se e dahi a pouco voltou 
acompanhado da pessoa a quem chamava de velha 
e que era a sua esposa.

Ella vinha dizendo: —  Onde está a creanci­
nha? Valha-me Deus, pobrezinha!

Jacques levantou-se, cumprimentou a boa se­
nhora falando: —  Está aqui, dona. Fui obrigado 
a bater aqui a estas horas, porque ella chorava 
desesperadamente de fome. Socegou um pouco 
desde que viu brilhar a luz da vela.

A mulher chegou-se perto de Jacques e to­
mou-lhe dos braços a pequena dizendo: —  Coita- 
dinha, vou leval-a ao quarto para compor-lhe as 
roupas, depois tratarei de arranjar-lhe o alimento 
de que precisa.

Jacques contou a sua historia ao hospedeiro.
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Este achou que o moço tinha sido muito caridoso 
em soccorrer a pequena e não se arrependeu de o 
ter recolhido em casa.

Dahi a pouco a dona da casa voltou trazendo 
a creança toda embrulhadinha num chale de lã.

Parecia mais confortável, mas principiou a 
choramingar de novo.

Jacques tomou-a ao collo, emquanto a mulher 
preparava a garrafa de leite.

Dahi a pouco a creança o tomava e a sua an- 
cia desesperada de procurar matar a fome, trazia 
lagrimas aos olhos daquelles que a observavam.

Finalmente socegou e adormeceu.
A mulher disse a Jacques: —  Vou deital-a 

ao pé do meu filhinho. Jacques murmurou :— Muito 
obrigado, não é necessário; não desejo incommo- 
dal-os mais. Poderei continuar a viagem, levando 
nos braços a pequena adormecida.

A dona da casa respondeu: —  Oh! de certo 
que não. Ella precisa agora dormir muito soce- 
gadinha.

O senhor necessita de repouso também. Po­
deremos arranjar-lhe um colchão ali ao canto da 
sala.

O camponez também, disse: E ’ verdade. Pre­
cisas descansar, antes de continuar a viagem.

O homem sahiu do quarto e dahi a pouco vol­
tou trazendo nas costas um colchão pequeno, que 
atirou ao chão.

Jacques ajudou-o a arrumar tudo e dahi a 
meia hora a casa estava, de novo, no silencio e 
na escuridão.
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O joven muito feliz de poder repousar sobre 
um colchão, pelo resto da noite, adormeceu num 
instantinho. Começou a sonhar.

Viu chegar-se ao pé delle um vulto todo ves­
tido de claro. Era uma fada lindissima que veio 
chegando cada vez mais perto; tocou-lhe nos hom- 
bros com uma varinha magica e falou:— Jacques, 
eu sou a fada amiga e protectora das creancinhas 
abandonadas. Tu, pobre e sem lar, procuraste 
auxiliar a uma infeliz innocentinha.

Quero ajudar-te a achar um meio de tornar 
mais facil o teu encargo.

Jacques, a sonhar, ouvia as palavras da fada 
boa e fitava-a cheio de espanto.

Ella continuou: —  Quando sahires daqui, de­
verás ir caminhando até que chegues a uma es­
trada muito longa que vae dar lá nos morros. 
Seguirás por esse caminho e depois de muito an­
dar, chegarás a um logar montanhoso e cheio de 
bosques maravilhosos. Tomarás á tua direita. 
Andarás ao redor dos morros até que avistes de 
longe um.a luz suave e mysteriosa.

Deverás caminhar naquella direcção até que 
chegues ao templo sagrado da lampada azul.

Entrarás no templo. De joelhos prestarás ho­
menagem á sacerdotisa. Esta, depois de dar-te 
a sua bençam, far-te-á presente de uma lampada 
azul em miniatura. Essa lampada livrar-te-á de 
todos os perigos na vida e far-te-á conseguir tudo 
0 que desejares.

A visão do sonho disse ainda: —  Ouve-me
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e segue os meus conselhos. Depois disso, foi su­
mindo, sumindo na escuridão do quarto.

Jacques despertou e abriu os olhos muito es­
pantado. Olhou, olhou, mas não viu nada. Com- 
prehendeu que estivera a sonhar. Ficou impres­
sionado a pensar, até que adormeceu de novo.

Levantou-se muito cedo e depois de agrade­
cer aos bons camponezes, pediu licença para 
retirar-se. A  boa mulher preparou duas gar­
rafas de leite e mandou Jacques leval-as para dar 
á creancinha quando tivesse fome.

O moço continuou a sua jornada e lembran­
do-se do sonho que tivera achou que nada per­
dería, si tomasse o caminho indicado pela fada.

Depois de muita canseira, chegou aos mor­
ros e tomou á direita. Dahi a pouco tempo avis­
tou uma luzinha azulada.

Quasi louco de alegria murmurou: —  Oh! 
Será possivel que o meu sonho se torne em reali­
dade? E creando novas forças, foi andando, an­
dando, na direcção do lume azul.

Passou-se tudo como lhe tinha predito a visão 
nocturna.

Chegou a um templo, á cuja porta via-se 
uma grande lampada azul e mysteriosa que nun­
ca se apagava. Entrou. Viu a sacerdotisa, num 
throno maravilhoso disposto ao centro do altar. 
Chegou-se perto delia, ajoelhou-se e pediu-lhe a 
bençam. A  creatura disse algumas palavras ma­
gicas e tocou nos hombros de Jacques, com um 
bastãozinho de prata.

Dahi a pouco, veio descendo do alto uma cor-
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rente tendo na extremidade uma lampada azul 
igual á da porta do templo; mas em ponto peque­
no. A  sacerdotisa desprendeu-a da corrente e of- 
fereceu-a a Jacques.

O moço retirou-se do recinto sagrado, ebrio 
de felicidade.

Depois de mais alguns dias de caminhada, 
Jacques afinal chegou á cidade onde tencionava 
fixar residência.

Devido ás virtudes magicas da lampada ma­
ravilhosa, poude installar-se confortavelmente no 
melhor hotel do logar. Tratou logo de arranjar 
uma pessoa competente para tratar de sua filha 
adoptiva.

Quando precisava de dinheiro bastava dizer: 
—  Oh ! minha lampada azul, faça com que os meus 
bolsos se encham de moedas e notas grossas. No 
mesmo instante via satisfeito o seu pedido. Mas 
elle não gostava de estar a vadiar e foi logo tra­
tando de arranjar occupaçao.

A  creancinha tornou-se uma linda menina e 
fazia o encanto da vida solitaria de Jacques. O 
moço não se esqueceu dos bons camponezes que 
0 tinham acolhido, naquella triste noite de fadiga 
e incertezas e ia, ás vezes, fazer-lhe uma visita 
em companhia de sua filha.

Jacques tinha comprado uma bella vi venda 
toda cercada de flores e arvores, onde pas­
sou muitos annos de conforto e tranquillidade.



A BICYCLETA DE MARIO

Mario era um rapaz que morava, juntamen­
te com seus paes, num bairro da cidade de São 
Paulo.

Os seus progenitores estimavam-no bastante 
e procuravam dar-lhe os confortos de uma vida 
simples e natural. Mario frequentava as aulas de 
um bom collegio e estudava sempre as lições.

Mas, apesar disso tudo, o menino não podia 
chamar-se feliz. Tinha um grande defeito physico. 
Era immensamente gordo. Os seus collegas não 
gostavam de convidal-o a tomar parte nos jogos 
porque elle era muito pesado e não corria bem. 
Quando passava pela rua, gente ao vel-o ria e 
murmurava: —  Puxa, que menino gordo!

Sua mãe tinha-o levado ao medico por diversas 
vezes e, a seu conselho, Mario fazia dieta na co­
mida. Mas, nada o fazia emmagrecer.

Num certo dia, dois de seus collegas resol­
veram formar um jogo de barra.

Tiraram a sorte e o mais feliz escolheu para 
0 seu lado os melhores corredores. Depois o ou­
tro escolheu também os seus companheiros.

O pobre Mario estava ali a olhar. Tinha von­
tade de jogar, mas ninguém o queria para o seu 
lado.

Cheio de tedio afastou-se e foi sentar-se num 
banco a ler o livro de leitura.
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De vez em quando levantava a cabeça e olha­
va com um pouco de inveja para os seus collegas, 
que se divertiam, fazendo grande algazarra.

Nesse dia chegou em casa, muito aborre­
cido . Sua mãe reparou nisso e perguntou-lhe o que 
tinha.

O rapaz disse: ,—  Não é nada, minha mãe, 
mas eu queria emmagrecer para poder brincar com 
os outros meninos.

A  boa senhora comprehendeu e ficou 
ainda triste.

Quando chegou a noite, Mario foi deitar-se 
ainda muito triste.

Um abat-jour velava quasi que inteiramente 
a luz da lampada. O menino ficou muito distra- 
hido a pensar na sua vida.

Gostaria de ser magrinho como alguns de seus 
collegas. Tinha tanto desgosto de ser tão pesado 
e sem geito! E os companheiros não tinham 
muita paciência. Só um delies, o Martinho, é que 
o tratava um pouco melhor.

Esse menino era muito bom para todos.
E ter que passar uma vida assim aborrecida 

até que se fizesse homem !
Mario cobriu o rosto com os braços e duas 

lagrimas rolaram sobre o travesseiro.
Subito pareceu-lhe sentir um rumor no quar­

to. Ia a olhar ao redor de si quando viu ali, jun- 
tinho a seu leito, um joven muito curioso. Ves­
tia uma túnica alva e trazia a tiracollo, uma faixa 
larga prateada que continha diversos bolsinhos.
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Tinha azas pequenas na cabeça, nos hombros 
e nos pés.

Mario estava a olhar para a extranha creatu- 
ra, com olhos arregalados de espanto, quando per­
cebeu que ella falava. Dizia assim: —  Não te 
assustes, ó Mario! Eu sou o mensageiro do gê­
nio da velocidade. Tens tanto desgosto de não 
poderes tomar parte nos folguedos ligeiros, que 
0 meu supremo chefe teve piedade de ti e man­
dou-me entregar-te isto.

O mensageiro então retirou de um dos bolsi- 
nhos da faixa de prata, um pequeno estojo e deu-o 
a Mario.

O rapaz tomou-o entre as mãos e fitou-o sem 
poder comprehender.

O recem-chegado falou: —  Abre-o.
Mario obedeceu e viu dentro da caixinha um 

par de pince-nez, com aros de borracha.
Todo espantado, murmurou: ,—  Um par de 

oculos? De que me servirá isso?
O mensageiro do genio da velocidade retor­

quiu : —  Ora, de muito! Quando quizeres ir a qual­
quer logar, tira-o da caixa e dize: —  Ohl minha 
bicycleta, prepara-te para levar-me a tal logar.

No mesmo instante, verás entre as mãos uma 
soberba machina, com selim e tudo mais em per­
feito estado.

No guidão encontrarás quatro botões que ser­
virão para regularisar a velocidade; quando não 
quizeres mais andar, dize: —  Oh! minha bicy­
cleta, some-te para dentro do estojo.

Mario poz-se a examinar o par de pince-nez.
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sem poder dizer uma palavra. Aquillo tudo pa­
recia-lhe um sonho.

De repente ouviu de novo umi ruido e levan­
tou os olhos. Não viu mais ali o mensageiro da 
velocidade. Olhou ao redor do quarto. Não esta­
va ninguém.

Fitou de novo o estojo que tinha nas mãos. 
Esfregou os olhos para certificar-se de que estava 
acordado.

Lembrou-se das palavras que ouvira. Resol­
veu provar a sua veracidade. Pulou da cama e 
cheio de emoção, tirou da caixinha o pince-nez e 
disse:— Minha bicycleta, prepara-te para dar um 
passeio.

No mesmo instante, Mario amparava um lin- 
dissimo apparelho, todo perfeito e luminoso.

O rapaz, quasi louco de alegria, ajoelhou-se 
ao chão e pôz-se a examinal-o todo, murmuran­
do: —  Oh! que felicidade! Que lindos passeios 
poderei dar!

Quiz contai tudo á sua mãe, mas ainda in­
crédulo, achou melhor deixar isso para o dia se­
guinte .

Resolveu guardar a machina e murmurou : — i 
Minha bicycleta, some-te para dentro do estojo.

No mesmo instante ella estava dentro da 
caixinha.

Mario, contentissimo, depôz o encantado mi­
mo sob o travesseiro e procurou adormecer.

Na manhã seguinte, logo ao despertar, lem­
brou-se do que se passara na vespera. Ergueu o
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travesseiro e teve o prazer de ver a caixinha ain­
da ali.

Levantou-se depressa e fez a sua “ toilette” . 
Depois tirou o pince-nez do estoj9 e disse: —  
Minha bicycleta, prepara-te para levar-me ás aulas.

No mesmo instante, Mario segurava entre as 
mãos a linda machina.

Todo jubiloso dirigiu-se á sala de jantar.
Sua mãe viu-o entrar, empurrando a bicy­

cleta e toda espantada indagou : —  Meu filho, onde 
arranjaste isso?

Mario, com a felicidade a brilhar nos olhos, 
respondeu: —  Oh! mamãe, que sorte a minha; tu 
não és capaz de adivinhar 0 que me aconteceu.

Sua progenitora ainda mais surprehendida, 
disse: ,—  O que foi, 0 que foi?

O rapaz contou-lhe a historia toda. A  
principio ella não quiz acreditar naquillo, mas de­
pois começou a pensar: —  E’ muito curioso; Ma­
rio não sahiu de casa, hontem á noite, nem hoje 
de manhã.

O menino, para convencel-a, fez a bicycleta 
voltar á caixinha. Então a boa senhora acreditou 
e sentiu-se muito feliz ao ver a alegria de seu filho.

Mario despediu-se da mãe e levando a 
bicycleta, regulou a marcha e partiu. Dahi a pou­
co augmentou a velocidade e num minuto estava 
no collegio.

Como era ainda cedo resolveu dar al­
gumas voltas pelas avenidas e jardins públicos.
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Pôz a velocidade maxima. Coisa estupenda! 
A machina não corria, voava ! E mais curioso ain­
da: passava rentinho aos outros vehiculos sem 
nem de leve tocal-os. Dir-se-ia um rápido phantas- 
ma a deslisar pelas ruas.

Toda a gente parava para olhal-a de longe, 
cheia de espanto.

Mario, ebrio de felicidade, dirigiu-se de novo 
ao collegio.

Ao chegar a uma rua deserta que ficava ali 
perto, disse:— Minha bicycleta, some-te para den­
tro da caixinha.

Mario nesse dia não falou coisa alguma a 
seus collegas.

No dia seguinte, porém, alguns se gabavam 
de sua habilidade no correr e escarneciam delle, 
falando: —  Qual o que! O Mario é que é o cam­
peão de corridas.

O rapaz então disse:— Vocês contam muita 
prosa, por causa de correr a pé. Mas, eu gosta­
ria de apostar com voces, uma corrida de bicy­
cleta. Garanto que nem um será capaz de me 
bater.

Os meninos riram-se da presumpção de Ma­
rio. Um delles respondeu: —  Nenhum será ca­
paz de batel-o o que! Eu tenho uma bella ma­
china, comprada na casa tal! Não ha melhor em 
São Paulo.

Outro falou: —  E eu? A minha, papae m’a 
trouxe da Europa no anno passado e não vi ainda 
outra tão perfeita.
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E assim cada menino assegurava a superio­
ridade de sua machina.

Mario então disse: —  Garanto que ninguém 
tem uma tão veloz quanto a minha. Si quizerem, 
faremos uma aposta.

Os collegas acharam muito boa a idéa.
Cada um tinha certeza de vencer. Ficou de­

cidido que no dia seguinte, feriado, partiriam do 
largo que ficava em frente ao collegio e corre­
riam psla estrada que ia terminar na villa de 
Santo Amaro.

Mario seria um dos concorrentes. Alguns ra­
pazes ficariam em certos pontos da estrada a vi­
giar e outros ficariam á espera dos cyclistas no 
tprmo final.

Um dos meninos ficou incumbido de guardar 
0 dinheiro das apostas para entregal-o depois aos 
vencedores.

Mario nesse dia chegou em casa satisfeitis- 
simo. Até oue afinal ia chegar a hora delle bater 
os outros todos.

Deitou-se bem cedo, ancioso de ver chegar o 
grande dia.

Na manhã seguinte levantou-se e disse á sua 
mãe, que ia dar um passeio na sua bicycleta.

A boa senhora falou-lhe: —  Vae, meu filho, 
m.as toma bem cuidado no atravessar as ruas.

Mario respondeu-lhe: —  Não ha perigo, ma­
mãe: —  Póde estar socegada. Até logo.

Os outros meninos chegaram quasi á mes­
ma hora ao largo.
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Cada um ia mais enthusiasmado do que o 
outro, confiado na efficiencia de sua machina.

Alinharam-se todos. O juiz deu o signal de 
partida.

Oito ou dez bicycletas debandaram ao mes­
mo tempo e sumiram logo de vista.

Mario, que ia em marcha regular, deu velo­
cidade maxima ao apparelho.

Os rapazes que vigiavam as estradas, viram 
passar um vulto; não tinham bem certeza si era 
uma bicycleta, ou outra coisa qualquer.

Dabi a uns segundos, os juizes do ponto fi­
nal viam, incrédulos, chegar o primeiro ciclysta, 
0 Mario.

Mas, como elle vein assim tão depressa, é que 
elles não podiam entender.

Quando os outros chegaram, o seu collega 
gorducho já havia tomado um refresco e comido 
uns sandwichs no pequeno armazém da esquina.

Ninguém podia acreditar naquillo. Era as­
sombroso . Os meninos todos puzeram-se a exami­
nar a machina. Indagaram do Mario onde a havia 
adquirido.

O menino disse : —  Oh ! Ella foi um presen­
te que me fez um amigo que não se acha mais 
aqui.

Os rapazes, afinal, voltaram ao ponto de par­
tida e Mario durante o trajecto deu aos seus col- 
legas amostras do valor de sua bicycleta.

O menino gorducho tornou-se o heróe, den­
tre os seus companheiros.
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Todos o rodeavam, felicítavammo e pediam li- 
ceiíca üRra andar um pouco na curiosa machina.

Mario, ouando chec^ou em casa, contou tudo 
á sua mãe. Ella assustada falou : —  Mas, meu fi­
lho, arriscas a tua vida, a'fazer apostas assim. 
Imagina si désses de encontro a algum outro ve- 
hiculo ?

O rapaz explicou á sua mãe que isso não acon­
teceria; a bicycleta magica, nas ruas de mais tra­
fico, corria á vontade, sem esbarrar em cousa al­
guma pelo caminho.

Depois, Mario disse: —  Imagina mamãe co­
mo tudo muda. Antes os meus collegas não fa­
ziam conta de mim, até procuravam evitar-me, 
agora todos m.e adulam por causa da bicycleta.

A boa senhora respondeu: —  O mundo está 
cheio disso; mas os amigos, que só nos agradam 
por causa dos bens que possuimos, não são bons 
amigos, são interesseiros.

Bons amigos são aquelles que nos procuram 
sem interesse algum.

O rapaz, quando sua mãe falou assim, lem­
brou-se de Martinho. Elle sempre o tratara bem.

Por isso também Mario, por diversas vezes, 
convidou-o á sua casa e deixou-o aproveitar de 
sua maravilhosa bicycleta.
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A CIDADE BRANCA

Cesar era um meniuo que morava, numa ci­
dade poética e socegada. '

Não longe de sua casa, passava um rio; nas 
suas margens, estendia-se uma avenida de arvo­
res, cujas sombras se reflectiam de noite, nas 
aguas prateadas pela lua.

»O sitio era bello, mas nunca se via pessoa al­
guma ali ao escurecer. Segundo uma lenda an­
tiga, á meia noite em ponto, apparecia sobre as 
aguas, uma barquinha mysteriosa que vinha de 
m.ansinho e parava, mas, não se via dentro delia 
ninguém. Diziam que o sitio era encantado.

Cesar ouvia falar nisso e tinha muita von­
tade de ficar uma noite á beira do rio, para ver 
0 que acontecia.

Resolveu satisfazer a sua curiosidade.
Uma noite, esperou que todos se acom- 

modassem, e quando percebeu que a casa estava 
em completo silencio, vestiu-se e abriu a janella 
do quarto.

Ouviu o relogio da cathedral dar onze e meia.
Passou para o lado de fóra da janella e agar­

rando-se a um cano de agua, foi escorregando 
abaixo como um gato.

Depois dirigiu-se á beira do rio. Lá chegan­
do, ficou a rondar pela avenida silenciosa, a espe­
ra de que chegasse a hora.
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Dahi a pouco ouviu bater meia noite.
Cesar conservou-se immovel, a espreitar a 

superficie prateada do rio.
De repente julgou ouvir um ruido, ao longe.
Dabi a pouco, viu que se approximava uma 

barquinha.
Veio vindo devagarinho e parou não longe do 

logar onde estava Cesar.
Era muito linda, toda cercada de cortinas al­

vas, como 0 berço de uma creancinha.
Ao redor tinha adornos de fitas e cordões de 

rosas.
Cesar sahiu de seu esconderijo e foi andando 

até chegar pertinho da barca.
Afastou as cortinas. O interior era muito con­

fortável, todo forrado de pelles e ricas almofadas.
Estava a olhar, quando ouviu uma vozinha 

muito doce a falar : —  Entra ; vem dar um passeio. 
Cesar ficou surprehendido, pois não via ali nin­
guém.

Afinal disse: ,—  Quem está ahi?
A vozinha respondeu : —  Sou eu, uma fadazi- 

nha da Cidade Branca. Venho todas as noites dar 
lím passeio ao longo do rio.

Não posso tornar-me visivel aqui. Sí quizeres 
conhecer-me, entra na barca e acompanha-me 
até lá.

O rapaz pensou um pouco, depois resolveu ar­
riscar-se a dar o extranho passeio.

Entrou e tomou logar entre as fofas almo­
fadas .

A barquinha virou de mansinho e foi desli-
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sando graciosamente, por sobre as aguas caladas.
O luar era maravilhoso e a noite serena. Cé­

sar imaginava que estava a sonhar um lindo sonho.
Depois de algum tempo atravessaram um lo- 

gar onde havia muita sombra, devido á altura das 
arvores próximas.

Chegaram de novo á claridade. Cesar tinha 
a cabeça por fóra da janellinha e julgou ver casas 
e monumentos que pareciam todos cobertos de 
neve.

Ouviu então a vozinha a falar: —  O que vês 
além, é a Cidade Branca, onde moro.

Levar-te-ei a visital-a. Poderás também co­
nhecer as minhas companheiras, fadas como eu.

A barca foi deslisando, até chégar ao termo 
da jornada, onde ha\da uma escada larga, 
que terminava dentro das aguas. A canoa 
parou e Cesar viu nos degráos daquella escada 
uma creaturinha esbelta e mimosa.

Trazia um vestido muito alvo e um cordão 
de rosas pequenas á volta da cintura e ao redor
da cabeca..>

Cesar fitou-a e achou que nunca tinha visto, 
menina tão bonita. Ella disse: —  Vem commigo, 
visitar a cidade.

O rapaz segurou a mão que ella lhe estendia 
e seguiu-a em silencio.

Parecia-lhe estar ainda a sonhar.
Que extranho logar aquelle! As casas eram 

muito altas e acabavam em torres de pontas finas.
A fadazinha notou o espanto de Cesar e per-
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guntou-lhe: —  Não achas maravilhosa a cidade? 
Elle, voltando a si, disse:—  Oh! Muito, muito!

Depois reparando, num palacio bem maior 
que os outros indagou: —  Que edificio é aquelle? 
As suas torres parecem tocar o céo!

A  outra respondeu: r -  E ’ o Templo da Pu- 
leza, levar-te-ei lá primeiro, si quizeres.

Cesar consentiu e dahi a pouco, andavam so­
bre as pedras lustrosas da entrada ao templo.

A  porta estava aberta. Cesar olhou e quedou- 
se em silencio, commovido. Oh! A belleza do in­
terior daquella casa de orações!

 ̂As paredes eram de mármore alvissimo, ar­
tisticamente trabalhado.

O altar era de uma riqueza indescriptivel, todo 
em marfim.

O tecto, os assentos, o púlpito eram também 
alvos como a neve.

Cesar ouviu os sons de uma suave melodia, 
musica serena como decerto havia de ser a musica 
no paraizo.

A fada pequenina percebeu a sua distracção e 
tocando-lhe o braço disse: —  Vamos entrar, da­
qui a pouco o sacerdote iniciará o serviço religioso.

Entraram e tomaram logar num assento de 
marfim ao fundo do templo.

Cesar sentiu-se contaminado pela atmosphe- 
ra mystica e salutar e achou que as fadas que fre­
quentavam essa casa, deviam ser creaturas muito 
puras e ideaes.

Pouco a pouco as lindas habitantes da cidade, 
foram enchendo o recinto.
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Dahi a pouco entrou o sacerdote. Parecia 
um santo. Seu rosto era pallido longas 
barbas brancas cabiam-lhe sobre o peito.

Uma auréola de luz circumdava-lhe a fronte.
Depois que entrou, quedou-se a orar por al­

guns instantes.
Em seguida levantou-sc e fez um signal aos 

fieis.
Soaram então pelo templo, os cânticos re­

ligiosos .
Cesar, sentiu-se tão commovido, que seus 

olhos encheram-se de lagrimas.
A musica foi morrendo, morrendo, até fi­

nalizar-se de todo.
O sacerdote subiu ao púlpito. A  sua voz ti­

nha 0 effeito de um balsamo suave para a alma.
Entre muitas cpusas mais, disse :— Oh ! Filhas 

da Cidade Branca! Lembrae-vos de que a innocen- 
cia e a pureza, constituem o symbolo da nossa 
terra. No dia em que o vicio, a vergonha, a mal­
dade se aninharem no seio de sua gente, as tor­
res prateadas dos palacios cahirão despedaçados ao 
solo; 0 templo, abandonado e esquecido, será en­
tregue á ruina dos tempos ; as aguas do rio, re 
voltar-se-ão inundando a cidade e a escuridão do 
lodo, encherá para sempre de nodoas horriveis a 
brancura de suas habitações.

O sacerdote falou outras cousas mais.
Quando elle terminou, a musica soou de novo

pelas abobodas do templo.
O sacerdote sumiu e as fadas foram-se reti­

rando em silencio.
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Cesar fitava-as cheio de admiração e nem 
se lembrava de que devia também retirar-se.

A fadazinha a seu lado, tocou-lhe de leve nos 
hombros e disse:;— Vamo-nos? O serviço já ter­
minou .

O rapaz cahindo em si murmurou: —  Oh! 
Sim, estava tão distrahido, que nem me lembrava 
de nada!

A fada perguntou-lhe: —  Que tal achaste 
aquillo? Elle respondeu“ —  Encantador!

S>ahiram emfim; á sahida do templo, Cesar 
voltou-se mais uma vez para admirar a belleza do 
palacio de mármore e marfim.

A  pequena falou: —  Vamos agora aos jar­
dins onde se costumam reunir as minhas compa­
nheiras .

•Cesar acompanhou-a e ficou de novo maravi­
lhado .

Arvores soberbas, á luz do luar, punham som­
bras rendadas, sobre os caminhos de areia branca.

As fadazinhas vieram ao encontro dos dois.
,— A da barca falou: —  Este rapaz chamado Ce­
sar, veio fazer uma visita á Cidade Branca. Que­
ro que 0 tratem muito bem.

As outras disseram : —  Cesar, vem comnosco. 
Vamos dar um passeio sobre o lago.

Ao centro do parque, havia um lago immen- 
so em cujas aguas deslisavam grandes cysnes, 
lindos como o rapaz nunca tinha visto antes.

As fadas foram até uma velha arvore e de 
um esconderijo retiraram fitas de seda.

Deram uma a Cesar dizendo: —  Põe esta
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redeazinha ao pescoço de um cysne e vem passear.
Os cysnes que pareciam ensinados, vinham- 

se chegando á beira da margem e as fadas to­
maram assento entre as suas azas enormes e usa­
vam as fitas como redeas.

Cesar fez o mesmo. As aves deslisavam man­
samente na superficie das aguas, onde o luar pu­
nha reflexos de prata.

O nosso heróe nunca tinha visto uma scena 
tão linda.

Após algum tempo, os cysnes voltaram 
de novo á margem e as fadas desembarcaram. Ce­
sar imitou-as.

Depois se reuniram todas e uma disse: —  
Vamos agora brincar de cabra-céga? As outras 
responderam: —  Vamos, vamos!

Formaram uma roda e vedando os olhos de 
Cesar, fizeram-no ficar ao centro.

Começaram o jogo. As fadazinhas pulavam 
como loucas ao redor de seu hospede, que depois 
de muito esforço, conseguiu aprisionar uma délias.

Desvendaram-lhe os olhos. A  prisioneira de­
veria tomar o seu logai* ao centro da roda. Ella 
era justamente a da barca.

Ficaram nesse jogo por mais algum tempo, 
depois ella disse: —  Agora devemos nos retirar.

Não posso ficar visivel quando vier a clari­
dade .

Vou, porém, levar-te a ver a cidade, antes de 
voltares á barquinha. Cesar despediu-se das ou­
tras fadas e acompanhou a sua amiguinha.
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Ella dava-lhe informações sobre todos os pré­
dios mais lindos que via.

Chegaram a uma loja que tinha na sua ja- 
nella de amostras, uma infinidade de cousas ap- 
petitosas: bolos cobertos de creme assucarado, ba­
las envoltas em fino papel prateado, assucar can- 
dy, confeitos e muito coisa m ais.. .

A  fadazinha disse a Cesari —  Vem commigoi 
entremos na loja; quero que leves alguns doces 
como lembrança.

A fadazinha chegou-se á creaturinha que es-  ̂
tava a servir e falou-lhe: —  Amiguinha, este ra­
paz é nosso hospede e vae-se embora daqui a pouco.

Gostaria de dar-lhe de presente alguns doces.
A outra disse: —  Oh! Terei muito prazer em 

servil-o !
Depois fez um embrulho grande de bombons e 

outras gulodices e entregou-o a Cesar.
Elle e sua companheira, dirigiram-se então 

á beira do rio e entraram na barquinha.
Cesar olhou ao redor de si e com espanto no­

tou que não havia pessoa alguma ali —  dentro. 
Mas, nesse momento ouviu a vozinha falar: —  
Estou aqui, Cesar, mas não posso mais tornar-me 
visivel.

O rapaz ficou triste de não poder mais ver 
a fada pequenina.

A  barca foi deslisando pela superficie macia 
das aguas, até que chegou ao logar de onde ha­
via partido.

Ali, Cesar ouviu a vozinha falar: —  Boa 
noite, Cesar; não te esqueças das fadazinhas da

'r?l
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Cidade Branca e quando quizeres visital-as de no­
vo, encontrar-me-ás neste logar.

Cesar, muito triste, respondeu: —  Boa noite. 
Agradeço-te e ás tuas companheiras, pelas horas 
felizes que passei na vossa companhia e promette 
voltar.

Cesar desceu da barca e ficou a olhal-a, a 
sum ir.. .  a sum ir.. .

Depois, foi andando muito ligeiro para casa. 
Chegou ao jardim e subiu outra vez pelo canto da 
parede. Pulou a janella que estava apenas cerra­
da. Entrou na cama e dormiu. Sonhou que es­
tava ainda a passear no lago dos jardins da Ci­
dade Branca.

De manhã, sua mãe extranhou a sua demora 
a levantar-se. Entrou no quarto; seu filho esta­
va ainda a dormir.

Chegando-se ao pé do leito, sacudiu-o a dizer : 
—  Cesar, Cesar, acorda; o que é isso, tanta som- 
neira hoje?

O joven entreabriu os olhos e vendo sua mãe 
ali, disse meio confuso ainda: ;—  O que foi, que 
horas são?

A boa senhora respondeu-lhe: —  Já são dez 
horas e tu ainda na cama; não te sentes bem?

Cesar já bem acordado falou: —  Estou mui­
to bem; levantar-me-ei já.

S’ua mãe ia retirar-se do quarto, mas vendo 
0 embrulho por cima das cobertas, indagou: —  
Cesar, o que é isso? Elle sorriu e disse com ar 
alegre: —  abre o pacote e vê o que contém.

Sua progenitora fez o que elle lhe disse e
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vendo os doces arregalou muito os olhos e mur­
murou: —  Meu filho, onde arranjaste isso?

O rapaz contou a historia de seu passeio, 
mas a mãe não quiz acredital-a.

Tanto Cesar fez para convencel-a que afinal 
ella começou a reflectir: —  Quem sabe si elle teve 
na verdade alguma aventura mysteriosa? E aquel- 
les doces ? Eram differentes de quantos ella tinha 
visto.

Cesar disse: —  Minha mãe, prometti voltar 
á Cidade Branca e si quizeres poderás ir com- 
migo. Assim te convencerás da verdade.

A boa senhora falou : —  Olha, meu filho, es­
tou quasi a ir ver a tal barquinha; a historia fez- 
me ficar muito curiosa.

O rapaz alegrou-se e combinou de levar sua 
progenitora á margem do rio na noite seguinte.

A mulher retirou-se do quarto a pensar nas 
coisas extraordinárias que tinha ouvido.

Os irmãozinhos de Cesar ficaram satisfeitis- 
simos com os bolos e bombons.

Na noite seguinte o rapaz e sua mãe foram 
ao logar combinado. * Quando morreram as ulti­
mas badaladas da meia noite, viram chegar a 
barca enfeitada de flores e fitas.

A mãe de Cesar olhava attonita. A canoazi- 
nha veio chegando e parou no mesmo logar que 
da outra vez.

Cesar disse: —  Vem minha mãe, e ouvirás 
a voz da fadazinha.

Aquella senhora acompanhou-o até á beira das 
aguas; ahi pararam e ficaram em silencio.
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Dahi a pouco ouviu-se alguém dizer: —  Boa 
noite, Cesar, queres dar um passeio?

O rapaz voltou-se para sua mãe e perguntou-
* Ouviste, minha mãe ? Queres entrar na 

barca ?
Aquella senhora disse: —  Eu desejo apenas 

ver si ha alguém, ali dentro.
Cesar falou: Então vem, e ajudou sua mãe

a entrar. Ella olhou ao redor de si e viu que ef-' 
fectivamente não havia ninguém. Mas ainda um
pouco desconfiada, perguntou em voz alta: __
Quem falou agora ha pouco?

Eu , a fadazinha da Cidade Branca, res­
pondeu a mesma voz.

Então a progenitora de Cesar, commovida, 
pegou nas mãos de seu filho, dizendo: —  Tenho 
agora a plena certeza de que tu me disseste a 
verdade. Vae passear, eu voltarei á casa.

O rapaz falou: —  Não, minha mãe, voltarei 
comtigo. Darei um passeio, noutra occasião.

Depois, em voz mais alta: —  Boa noite, fa­
dazinha. Agradeço o teu amavel convite, mas pre­
ciso acompanhar minha mãe .

Cesar muitas vezes mais foi visitar a cidade 
maravilhosa e cada vez que via a sua companhei­
ra, ficava mais encantado. Pensava comsigo: 
— Gostaria de casar-me com ella, quando crescer. 
Uma vez até, creando mais coragem, contou á 
mimosa creatura os seus dourados sonhos.

A pequena disse: —  Oh! Cesaí, eu também 
gosto muito de ti; mas não poderei dar-te espe­
rança, sem primeiro consultar o supremo sacer-
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dote. Si quizeres, iremos agora mesmo procural-o.
•Cesar achou muito boa a idéa e juntos en- 

caminharam-se ao templo.
Acharam o propheta mergulhado em seus es­

tudos, numa salinha contigua ao altar.
A pequena ajoelhou-se e falou: ;—  Mestre, o 

nosso hospede deseja consultal-o.
O sacerdote disse: —  Fala, meu filho.
O rapaz, muito embaraçado, contou ao velho 

que estimava a fadazinha e tencionava desposal-a 
quando tivesse edade.

O sacerdote ouviu e respondeu: —  O affecto 
que nutres pela minha ovelhinha é muito natu­
ral, pois que ella é um anjo de bondade e pureza. 
Mas, uma filha da Cidade Branca só poderá ca-1 
sar-se com um moço de alma cultivada e bella co­
mo a delia.

Volta para a tua casa e procura viver uma 
vida nobre e edificante. Cultiva em teu coração as 
florinhas do singelo affecto e foge da maldade e 
dos vicios.

Depois vem consultar-me de novo; veremos 
então si terás merecido a suprema honra de tor­
nar-te o noivo de tua predilecta.

Cesar beijou as mãos do sacerdote e disse:
■— Seguirei os teus conselhos. Procurarei tomar- 
me digno do amor da fadazinha.

O joven par sahiu do templo. Cesar voltou 
para casa; sentia-se feliz e esperançoso. Procu­
rou dahi por deante cumprir com a promessa que 
fizera ao velho.

Foi se fazendo moço e cada dia que se pas-
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sava, era mais um dia de victoria alcançada em 
favor de seu ideal. Elle tinha sempre a guiar-lhe 
os passos, a imagem da fada querida.

A  progenitora de Cesar via com muita alegria 
a transformação por que passara o seu filho.

Afinal chegou o dia de falar ao sacerdo­
te. Cesar e sua amiguinha foram procural-o. 
O velho recebeu-os com demonstrações de pater­
nal affecto.

O rapaz disse-lhe que tinha feito o possivel 
para merecer a felicidade almejada.

O sacerdote falou: —  Tens razão, meu filho. 
O espirito protector das fadas, tem estado a vi­
giar-te. E vejo que os teus olhos são limpidos e 
tua fronte serena.

O sacerdote da Cidade Branca tem o maior 
prazer em declarar-vos noivos.

Dizendo isso, o sacerdote deu a mão a bei­
jar e os jovens retiraram-se muito felizes.

Combinaram realizar o casamento dahi a uma 
semana. '!

Cesar foi para casa e contou tudo a sua mãe. 
Ella ficou também satisfeitíssima ao saber da ven­
tura de seu filho.

Quando chegou o dia marcado, Cesar foi á Ci­
dade Branca; assim que a barquinha chegou, a 
fadazinha noiva tornou-se visivel; estava admi­
ravelmente linda, toda envolta em tulle alvissimo. 
Sobre a fronte trazia uma grinalda de flores de 
laranjeira. Suas companheiras estavam á sua es­
pera e cobriram-na de pétalas de rosa.

Dirigiram-se todos ao templo e aos pés da-



HISTORIAS PARA CREANÇA9 125

quelle altar immaculado, Cesar e sua noiva ju­
raram um amor eterno e perfeito. ^

Depois dirigiram-se aos grandes jardins, onde
se realizava uma festa de despedida.

O lago estava todo illuminado. Aos nuben­
tes estava reservada uma gondola toda enfeitada 
de rosas e puxada por dois enormes cysnes.

A noiva estava um pouco triste, porque essa 
era a sua ultima noite junto de suas amigumhas.

Mais tarde os jovens esposos, acompanhados 
j>elo velho propheta e pelas fadas, dirigiram-se á
beira do rio. . j 4.

Depois de fazerem as suas despedidas, entra­
ram para a barca que foi sumindo, sumindo...

A  mãe de Cesar e seus irmãozinhos aguar­
davam a chegada do venturoso par. Assim que os 
noivos chegaram á porta da casa, cobriram-nos 
de arroz, muito arroz, para que tivessem fartura
sempre. . ,

A  esposa de Cesar era muito carinhosa para
os irmãozinhos de seu marido os quaes aprende­
ram a estimal-a mais do que si fosse irmã de ver­
dade. . , . 1

De vez em quando o feliz casal la dar um
passeio á mystica e poética cidade, onde a fadazi- 
nha tinha passado os dias felizes de sua mfancia.
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Sr. Cardosinho e sua esposa, andavam á pro­
cura de uma casa para alugar. Não tinham fi­
lhos; não era necessário ser muito grande o pré­
dio, mas desejavam-na num bairro socegado e ro­
deado de jardim.

Dando voltas pelos arrabaldes da cidade, 
viram uma cerca e mais para dentro uma casita, 
meio escondida pelo arvoredo em redor.

Junto ao portão havia uma placa de madei­
ra onde podia-se lêr: —  Aluga-se; trata-se á rua
al, numero tanto; as chaves, no armazém da es­

quina.
D . Celeste, enthusiasmada, dirigindo-se ao es­

poso, falou —  Oh! era mesmo uma casa assim que 
eu ambicionava.

Mas talvez seja muito alto o aluguel. O 
terreno é grande e bem tratado.

O sr. Cardosinho disse: E’ mesmo bonitinha. 
Em todo o caso, vamos á procura da chave.

Dirigiram-se ao armazém.
Ficaram espantados de descobrir-lhe o alu­

guel. D. Carlota, sempre desconfiada, pareceu 
notar que o vendeiro as fitou com um arzinho 
curioso. Talvez a casa por dentro não prestasse.

Emfim o casal certificar-se-ia de tudo, como 
era e como não era.

Depois que examinaram bem o prédio e suas
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dependencias, o sr. Cardoso e sua esposa ficaram 
ainda mais satisfeitos. Realmente, o preço era 
moderado.

A  casa era confortável e limpa.
Entregaram as chaves no armazém e trata­

ram de ir falar com o proprietário.
Assignaram o contracto e dahi a uns dias 

estavam de mudança.
D. Celeste, estava m.uito enthusiasmada. 

(iorria para cá e para lá, pondo em ordem a lou- 
çaria que a sua empregada ia tirando dos caixões.

Nessa noite deitou-se muito fatigada e dor­
miu como uma pedra.

Logo no dia seguinte de manhã cedo, a creada, 
com olhos muito arregalados veio dizer-lhe: Pa­
troa, vou-me embora; não fico mais aqui.

D. Celeste, surprehendida, perguntou: ;—• 
Você vae-se embora, mas porque?

A pretinha respondeu: —  Credo, Deus me 
livre de ficar nesta casa.

Não dormi a noite toda de medo! Cruz!
X

A patroa, ainda mais intrigada, perguntou- 
lhe: :—  Medo? De que?

A- empregada falou:;— Sim senhora. Acor­
dei de noite ouvindo barulho. Fiquei escutando, 
escutando, gelada de terror, pensando que talvez 
seria algum ladrão, que tinha entrado. Mas, pa­
troa! Quando foi mais logo, vi passar pela frente 
de minha porta, um vulto! Ih! Patroa, não gosto 
nem de me lembrar! Um vulto branco, uma alma 
do outro mundo!

Vi duas vezes aquillo. Ai, que medo! Não
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sei como não morri. Dei graças a Deus quando 
vi chegar a claridade da manhã. Logo cedinho 
levantei-me e abri as janellas para esquecer um 
pouco 0 meu pavor.

Dahi a pouco chegou o padeiro que o dono 
da venda tinha mandado. Contei-lhe o caso e el­
le me disse: —  Não sei como os teus patrões se 
atreveram a alugar esta casa.

Dizem que é assombrada. Todo o mundo por 
aqui sabe disso.

D. Celeste sentiu gelar-se-lhe o sangue nas 
veias, mas procurou animar a creada dizendo: —  
Ora Maria não sejas tola; isso com certeza foi 
tudo imaginação.

Fica mais uma noite e verás que tenho razão.
A negrinha levantou as mãos ao coração e 

disse com ar muito convencido: Eu? Deus me 
livre e guarde de pousar mais uma noite aqui. 
Sinto muito deixar a senhora sozinha, mas por 
dinheiro algum neste m.undo, eu me arriscaria a 
ver outra vez aquillo. A rapariga estava mesmo 
decidida. A dona da casa deu-lhe o seu ordenado 
e mais que depressa ella sahiu daquella casa.

D . Celeste ■sentou-se jnuma cadeira, njer- 
vosa e desolada.

Que azar ! Perder a creada, quando tinha ain- 
ta tanta arrumação a fazer na casa! E si fosse 
verdade o que ella disse?

Mesmo que não, só uma fama daquellas seria 
o sufficiente para evitar qualquer empregada, de 
entrar ao seu serviço.

Nesse instante uma porta lá de dentro bateu,
■ j . í

•í T
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com a força do vento. A pobre senhora, completa­
mente a sós na casa, levou um susto tão grande 
que quasi perdeu os sentidos.

Passados^alguns segundos, acalmou-se um pou­
co e pensou comsigo:— estou nervosa. Que tolice, 
assustar-me tanto só por causa de uma porta. Re­
solveu fechar a janella que dava para o jardim.

Mas não estava ainda bem calma. Olhava para 
todos os lados, como si esperasse ver surgir de re­
pente alguma cousa imprevista.

I
Cerrou a janella e creando coragem, poz-se a 

trabalhar com energia, para esquecer as contra­
riedades e os temores.

Quando chegou seu marido, contou-lhe a his­
toria toda e depois disse: —  Sabes de uma cousa? 
Agora terei medo de dormir aqui! Tomara eu pu­
desse mudar-me para outra casa, já .

S'eu esposo reprehendeu-a, dizendo: —  Com 
effeito. Celeste:— Pareces uma creança!

Agora vaes também, deixar-te influenciar pe­
la fala e as intrigas dessa gentinha por ahi? Não 
sejas tola. Si a casa é m.esmo assombrada, garan­
to que hei de pegar â tal alma do outro mundo e 
dar-lhe uma boa lição.

D. Celeste estremeceu de horror, mas nada 
mais disse. Talvez aquillo tudo fosse ape­
nas falatorio de pessoas ignorantes e amigas de 
implantar o desassocego, entre as creadas da vi- 
sinhança.

Nessa noite d . Celeste estava nervosa e cus­
tou um pouco a dormir. Qualquer ruido, fazia-lhe
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pular O coração de medo, mas não dizia nada a 
seu esposo, para não incommodal-o.

Fatigada adormeceu afinal, mas nãc por mui­
to tempo.

Acordou de repente por um motivo que não 
seria capaz de explicar. Veio-lhe logo o medo. 
Desconfiada, poz-se a escutar, a escutar.. .

Subito, agarrou nos braços de seu marido e 
começou a chamal-o pelo nome.

O homem meio a dormir, resmungou : O que é ?
A mulher aterrorizada agarrou-se com mais 

força a elle e disse: —  Acorda, acorda, ouvi um 
barulho.

O marido virou-se na cama e murmurou: Fi’ 
desconfiança. Celeste, não ha barulho algum.

 ̂ No mesmo instante a pobre senhora murmu­
rou: —  Olha, olha, o reflexo de luz no espelho!

O marido olhou e desta vez acreditou. Certa­
mente havia alguém na casa.

De um pulo estava fora da cama. Agarrou no 
revolver que estava por cima do creado-mudo. Des­
calço e no escuro sahiu do quarto e entrou na sala 
de jantar. Oh! Sua mulher tinha razão.

Bem ao fundo da sala distinguiu um vulto. 
Segurava na mão uma lanterna pequena de luz 
azulada.

O sr. Cardoso, furioso, pensou comsigo: —  
Eu te arranjarei, espirito endemoninhado: Em se­
guida deu um tiro na direcção do logar onde es­
tava 0 phantasma. Immediatamente elle desap- 
pareceu.

, ' i
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Havia um biombo ali perto. Certamente elle 
se refugiara por detraz delle.

D, Celeste ao ouvir o tiro deu 'mm  grito 
de terror.

Quem podería dizer que o ferido não era o 
seu esposo?

Apertou o botão da luz electrica e pulou da 
cama.

Nesse instante o sr. Cardozinho acabava de 
accender também a luz da sala de jantar.

D. Celeste veio vindo, muito assustada, para 
ver 0 que tinha acontecido.

Seu marido disse-lhe baixinho. Não tenhas 
receio, já peguei o ladrão.

Dizendo isso, foi andando para o lado, onde 
estava o biombo. Siua mulher olhava espantada, 
sem comprehender bem ainda. Quando o sr. Car- 
dosinho afast»u o biombo e ella viu o que estava 
por detraz delle, poz a mão sobre o coração e quasi 
a desfallecer murmurou: A i! O phantasma!

O dono da casa, de revolver em punho, che­
gou-se perto do falso espirito e gritou furioso:—  
Despe esses trapos, já neste instante, sinão atiro.

Com enorme surpreza de d. Celeste, o phan­
tasma, deixou cahir as claras vestes, transfor­
mou-se num homem como qualquer outro.

Um pau de vassoura que elle segurava, sob 
os lençóes dava-lhe aquella altura exaggerada.

D. Celeste viu que era um homem e gri­
tou assustada: Oh! E ’ um gatuno, um ladrão; e 
correndo á janella, gritou com toda a força de 
seus pulmões: —  Soccorro! Soccorro! Ladrões!
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O sr. Cardoso fez o malandro marchar dahi 
para fóra, sob ameaça de atirar sobre elle.

Guardas nocturnos e gente da visinhança, ou­
viram os gritos e vieram indagar de que se tra­
tava. D. Celeste vestiu um paletot e foi de­
pressa abrir o portão.

Os guardas prenderam o vil perturbador do 
socego alheio e os outi;os, satisfeita a sua curio­
sidade, retiraram-se dali, a fazer commentarios 
sobre o caso. |

Quando na policia, o delegado interrogou o 
preso, elle disse que fazia aquillo para desvalo- 
risar a casa. Tinha sido seu proprietário e a per­
dera por causa de dividas. Não podia conformar- 
se ; então resolveu usar de todos os meios possiveis 
para rehavel-a.

Possuia uma chave que dava para a porta da 
eozinha. Quando vinha um inquilino novo, entrava 
na casa sem fazer ruido e passeava pela sala de 
jantar, vestido de phantasma.

Geralmente ninguém de fóra o via e na manhã 
seguinte os inquilinos sahiam dali o mais depressa 
possivel.

Naturalmente a casa ficaria com fama de 
assombrada e ninguém havia de querer alugal-a 
nem compral-a. De forma que elle, o antigo pro­
prietário poderia talvez adquiril-a por um preço 
muito baixo.

O delegado ao ouvir aquillo tudo falou: —  
Que malandro! Mas, desta vez as cousas não sa- 
hiram como o sr. esperava.
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O homem cabisbaixo murmurou:— Infelizmen- 
te não; aquelle sujeito foi mais esperto do que eu.

O pseudo phantasma foi conduzido á sala dos 
prisioneiros e mais tarde condemnado ipor seu 
acto de velhacaria.

O sr. Cardoso muito satisfeito contava de­
pois o caso aos seus amigos e falava: ;—  Ora, eu 
sempre disse que essa historia de apparecer phan­
tasmas para assustar a gente é tudo fita.

Os mortos não voltam ao mundo para incom- 
modar os vivos.



0  REI DOS CYSNES

Era uma vez um menino que morava num val- 
le bellissimo, cercado de montanhas tão altas, que 
pareciam tocar o céo ao longe.

Nesse valle havia um lago também tão gran­
de que parecia um pedaço do mar.

Suas aguas eram azues e tranquillas e da­
vam a impressão de um grande espelho a reflectir 
0 maravilhoso céo de anil.

0  menino chamava-se Alexandre e tinha mui­
to bom coração. Não seria capaz de matar por 
crueldade, nem um insecto por mais insignifican­
te que fosse.

Os gatos e os cães da vizinhança, conheciam- 
no e eram tódos seus amiguinhos, porque elle 
sempre os tratava com meiguice.

No lago azul, viviam a passear enormes cys- 
nes graciosos e soberbos. Elles também conhe­
ciam o Alexandre, porque elle ia todas as tardes 
á beira da agua, dar-lhes migalhinhas de pão e de 
bolos appetitosos que elle guardava da mesa do 
chá.

Tinha um cysne que era o maior e o mais bo­
nito de todos e esse era o favorito do menino.

Elle ficava longo tempo á beira do ago, per­
to de onde Alexandre vinha sentar-se e quando o 
menino conversava com elle, virava a cabecinha 
e olhava-o como quem entendia tudo perfeita­
mente .
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Um dia Alexandre fitava distrahidamente os 
lindos cysnes brancos a deslisarem suavemente 
sobre as aguas e começou a imaginar : —  Como ha 
de ser bom ser um cysne para poder boiar 
sobre as aguas assim. Quem me dera que um dél­
iés me carregasse nas costas e me levasse tam­
bém a passear para longe.

Nisso, a grande ave branca, sua favorita, che­
gou-se ao pé delle e parou. Veiu para a beirinha 
da agua, olhou para Alexandre e bateu as azas 
delicadamente, como a convidal-o para sentar-se so­
bre as suas costas.

Alexandre então desceu de onde estava sen­
tado e installou-se commodamente entre as azas 
do cysne amigo. A  ave foi deslisando, de­
vagarinho, por sobre a superficie do lago, até que 
ficaram muito longe, muito longe. . .

Foram indo assim até chegarem a uma 
praiazinha desconhecida. O cysne ia seguindo 
quando o menino disse:— Pára aqui cysne, que­
ro descer e brincar um pouco.

O cysne parou e o menino desceu e começou 
a olhar ao redor de si.

O logar era maravilhoso de belleza. Tinha 
canteiros enormes, cheios de flores, as mais 
lindas que se podia imaginar. Mais além via-se 
um bosque de cujas arvores pendiam fructas sa­
borosas de toda qualidade. '

Alexandre disse ao cysne : —  Fica ahi me es­
perando, cmquanto vou passear um pouco. De­
pois elle encaminhou-se á floresta e saboreou guio-
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samente, pecegos, romãs, ameixas, laranjas, que 
ia encontrando, espalhados polo chão. .

Depois Alexandre foi andando, andando, até 
que chegou a um morro muito alto, todo feito de 
pedra e lá em cima, viu uma casa muito boniti- 
nha, quasi escondida entre arvores grandes.

Alexandre disse comsigo: —  Que linda casi- 
ta, quem será que mora ali? Vou subir o morro e 
baterei á porta, para ver si consigo saber algu­
ma coisa.

Assim fez. Foi subindo, subindo, pelos ro­
chedos da encosta do morro, até chegar lá ao alto 
onde um jardimzinho bonito rodeava a casa.

Chegou-se ao terracinho e bateu á porta da 
frente. Depois de algum tempo, appareceu uma 
velhinha que ao vel-o disse surprehendida : —  Oh ! 
Meu filho, que vens fazer aqui? O menino disse: 
—  Eu vi esta casa tão linda em cima do mor­
ro e fiquei com vontade de saber quem morava 
nella. A  velha falou: —  Estás arriscando a vida, 
meu filho; não dévias ter vindo; aqui mora o rei 
dos cysnes que é muito orgulhoso e desconfiado e 
si te achar aqui, será capaz de arrancar-te 
os olhos, pensando que és algum espião.

O menino ficou muito assustado. Começou a 
tremer e disse: —  Decerto, será melhor, reti­
rar-me . '

A velha disse: —  Hoje é dia de recepção aqui 
e a toda hora chegam cysnes convidados. Po­
derás de encontrar alguns delles pelo caminho e 
talvez te castigue, pensando que és um intrujão.

E ’ melhor que entres e te escondas ali no

i

í
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hall, debaixo do banco, até que os cysnes 
todos tenham chegado. Dizendo isso, ella 
pegou na mão de Alexandre que se deixou con­
duzir docilmente e levantou o assento de um ban­
co todo inteiro de madeira e que tinha a forma 
de uma caixa comprida. Mandou Alexandre es­
conder-se ali dentro, depois abaixou a tampa ou­
tra vez.

O pobre pequeno ficou deitado ali dentro quie- 
tinho e a tremer de medo. Dahi a pouco come­
çou a ouvir uns roidos exquisitos, como si algu­
ma ave estivesse a dar bicadas na porta. A  porta 
abriu-se ; elle ouviu o ruido de pezinhos no 
soalho da entrada, um bater alegre de azas 
e depois o ruido sumiu para o interior da casa.

Isso continuou por algum tempo. Ale­
xandre ouviu do seu esconderijo, lá para dentro 
da casa, um barulho que o fazia imaginar que as 
aves estavam á mesa comendo e dando bicadas 
ruidosas nos pratos.

Mais logo, 0 ruido de afastar cadeiras e ou­
tra vez, patinhas a pisar sobre o soalho da en­
trada .

Alexandre percebeu que alguns cysnes  ̂tinham 
pulado por cima do banco e davam bicadas insis­
tentes na madeira. As aves tinham comido 
bem e estavam agora a divertir-se, pulando por 
toda a parte e fazendo uma grande barulheira. 
O pobre Alexandre, quando ouviu as bicadas 
no banco, pensou que os cysnes tinham 
descoberto que elle estava ali dentro escondido e

. J
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ficou gelado de terror, julgando que elles esta­
vam procurando abrir a tampa para bi­
car-lhe os olhos e cegal-o. As bicadas continua­
vam e o pobre menino sentia-se desfallecer de 
medo.

Depois de algum tempo elle pôz-se a escutar e 
não ouviu mais nada. Com toda a certeza os cys- 
nes tinham se retirado para alguma outra sala. 
Alexandre encheu-se de coragem e levantou um 
pouquinho a taboa do assento para espiar. 
Não vendo ali nem um cysne, sahiu cuidado­
samente de dentro do seu esconderijo, atra­
vessou o “ hall” na ponta dos pés, e chegou-se á 
porta da entrada. Abriu-a cuidadosamente e 
sahiu.

Foi correndo para o jardim, tropeçando por 
cima das pedras, ferindo os joelhos e as mãos.

Chegou-se á beira do muro e foi descendo de­
pressa, antes que algum cysne o visse.

Quando elle sahiu da casa, bateu a porta de 
mansinho, mas ella fez ruido, e o rei dos cysnes, 
ouvindo-o, chamou a velha que era a governante 
de sua casa e disse: —  Quem está ahi? A  velha 
falou :,—  Aqui não tem ninguém. O cysne zangou- 
se e perguntou: —  Quem bateu agora mesmo a 
porta ?

A  velha disse : —  Com toda a certeza deixei-a 
mal fechada e com o vento ella bateu. O cysne 
disse: —  Mulher, está me parecendo que mentes; 
si deixaste entrar alguém aqui, cegar-te-ei a bi­
cadas e arrancarei os olhos do intruso.

Depois 0 rei dos cysnes disse aos seus com-
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panheiros: —  Vamos ao jardim ver si anda al­
guém por aqui. E sahiu, farejando o ar, acompa­
nhado pelos outros cysnes todos.

Andaram por todo o jardim e não encontra­
ram novidade alguma.

Alexandre ia descendo o mais depressa que 
podia, pelos rochedos abaixo.

O rei dos cysnes, não achajndo ninguém no 
jardim, chegou-se á beira do morro e espiando 
para baixo, viu o pequeno a descer, a descer, mui­
to ligeiro.

Chamou as outras aves e disse: —  Ali está 
elle. Eu sabia que tinha estado alguém na casa. 
Vamos perseguil-o e obrigal-o a nos contar o que 
veiu aqui fazer.

Então 0 rei das bellas aves, foi descendo pela 
encosta do morro acompanhado pelos outros 
cysnes.

Alexandre viu aquillo e sentiu um ípa- 
vor tão grande que as seus pés falsearam e elle 
cahiu de pequena altura. Antes que elle tivesse 
tido tempo para levantar-se os cysnes estavam ao 
redor delle, e o rei com modos ameaçadores che­
gou-se perto delle e disse: ,—  O que vieste fazer 
aqui? Si vieste espiar a minha casa, cegar-te-ei 
já os olhos e os da minha parva governante que 
te deixou entrar em casa.

O menino ajoelhou-se e disse: —  Oh! não 
me faça mal, eu não sabia quem morava lá em 
cima.

Eu passeava nas costas de um cysne do la­
go, que é muito meu amiguinho, quando cheguei
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a este logar e achei-o tão lindo que desci e man­
dei o cysne esperar por mim, emquanto eu dava 
uns passeios por aqui. ^

Vi a floresta e depois o morro alto de pedra 
e a linda casa lá em cima. Subi, para vel-a de 
perto e descobrir si morava lá alguém. O rei 
dos cysnes disse: —  Verei si o que dizes é ver­
dade: leva-me e aos meus companheiros á beira 
do lago, onde ficou o cysne que é teu amigo e te 
conduziu nas costas' até aqui. Pobre de ti si es­
tiveres a mentir. O menino disse: —  Pois bem, 
acompanha-me e verás.

O menino foi descendo o morro até. que che­
gou á sua base.

Atravessou os pomares, transpoz os jardins 
e chegou á praiazinha, sempre acompanhado pe­
las aves. Quando chegaram, ali, o menino dis­
se : —  Olha, ali está elle, o meu amiguinho cysne ; 
pergunta a elle si não é verdade tudo o que eu 
disse.

O rei chegou-se perto do cysne do lago e per­
guntou-lhe sobre Alexandre.

O cysne do lago disse : —  Oh ! Alexan­
dre é meu amigo e é um menino bem bomzi- 
nho. Elle vem todos os dias á beira do lago, 
jogar migalhinhas de pão e bolo á agua, para 
mim e os meus companheiros.

Todos os animaes o conhecem, porque elle tem 
muito bom coração.

O rei dos cysnes voltou-se para Ale­
xandre e disse: —  Vejo que me disseste a verdade. 
Perdoa-me si desconfiei de ti, mas agora que já
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sei que és nosso amigo, não me opponho a que 
voltes comnosco.

Alexandre, que tinha passado por um susto 
muito grande, estava morto por se ver de no­
vo junto com a sua mãe e disse: —  Muito 
obrigado, mas preciso voltar para casa, está-se 
fazendo tarde. Virei qualquer outra occasião fa­
zer-te uma visita.

Então elle disse adeus aos cysnes todos e sen­
tou-se de novo nas costas da linda ave amiguinha 
e foi sumindo, sumindo, ao longe.

Quando chegaram ao outro lado, Alexandre 
pulou das costas do cysne e disse: —  Muito obri­
gado, amiguinho. Gostei da viagem, mas 
passei por um grande susto. Nunca mais irei pas­
sear por logares desconhecidos, sozinho. Por 
causa da minha imprudente curiosidade, pode­
ría a estas horas, estar sem a minha vista.

Dizendo isto, Alexandre despediu-se do cys­
ne do lago e foi correndo para casa, a abra­
çar a sua mãezinha, que já começava a extranhar 
a sua demora.



0  PEQUENO VENDEDOR DE JORNAES

Vivia ha alguns annos passados, na capital de 
S . Paulo, um garotinho muito miserável. Elle não 
tinha pae nem mãe, nem outro parente qual­
quer que o 'pudesse auxiliar.

Esse rapaz chamava-se Bepo e para não mor­
rer de fome, vendia jornaes de manhã e de 
tarde. De noite pousava em casa de uma quitan­
deira, que era também muito pobre e tinha bas­
tantes filhos.

Essa mulher não era má, porém, as grandes 
difficuldades da vida transtornaram o seu genio, 
fazendo com que ella ficasse um tanto irritável e 
sovina. '

Ella só dava alguma fructa da quitanda ao 
pequeno vendedor de jornaes, quando já estava 
estragada demais para vender.

Em troca de suas refeições o rapaz dava-lhe 
as moedas, que trazia para casa ao fim do dia.

Bepo luctava bastante para ganhar o seu dia. 
A ’s vezes, chovia, e o pobre menino corria para cá, 
corria para lá, a roupa miserável a collar-se-lhe 
sobre o corpinho magro e mal nutrido. Subia nos 
estribos dos bondes em movimento, e os fregue- 
zes olhavam para aquelle pequenino rosto pallido e 
cançado e ás vezes compravam o jornal, sómente 
para agradal-o.

Em noites frias de junho, encolhia-se todo
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dentro do seu paletozinho rasgado e ficava ás es­
quinas, a gritar: A Platéa, A Gazeta, Folha da 
Noite, etc., até que vendesse o seu ultimo jornal.

O garoto era estimado por todas as pes­
soas da visinhança, do logar onde morava, por­
que era bom e ajuizado. Queria muito bem aos 
filhos da quitandeira e não perdia occasião de 
fazer alguma cousa para tornar-se util aos outros.

A vendedora de fructas chamava-se Dna. Car- 
mella. S'eu marido era um homem rude e 
ganhava muito pouco no emprego. A ’s vezes an­
tes de vir jantar, tomava pinga, no armazém da 
esquina, juntamente com os seus companheiros e 
quando chegava em casa arranjava pretexto para 
gritar com a mulher e bater nos filhos.

Outras vezes implicava injustamente por cau­
sa de faltar dinheiro em casa e dizia: O dinheiro 
não dá para nada por tua causa. E ’s uma tdei- 
rona; temos tantos filhos nossos para árfstentar 
e ^inda foste recolher aquelle pequeno vagabundo, 
para nos dar mais despezas.

A pobre mulher orocurava acalmal-o falando : 
Giuseppe; o menino dorme aqui de noite, mas eu 
nunca lhe dei cousa alguma a comer, sem que elle 
m’o pagasse.

O homem ficava ainda mais furioso e berra­
va nomes feios e a mulher ficava quieta para evi­
tar maiores distúrbios.

Nos dias em que o seu marido a maltratava 
assim, Dna. Carmella ficava nervosa e desabafa­
va a sua raiva no pobre orphão, quando elle che­
gava á casa.
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Bepo já estava acostumado com aquillo tudo 
e soffria calado. Mas ás vezes elle se deitava mui­
to triste e dizia comsigo: Por que será que Deus 
dá para algumas creanças, pae, mãe e dinheiro 
e para outras, miséria e orphandade?

Depois elle arrependia-se porque se lembrava 
dos dias felizes, em que a sua querida mãezi- 
nha ainda vivia e fazia-o ajoelhar-se e rezar an­
tes de dormir.

Então começava a chorar e murmurava cheio 
de fervor: Oh! Pae do Céo, ajude este pobre or- 
phãozinho e não deixe a Dna. Carmella tocal-o 
de sua casa!

Denois mais socegado adormecia e de ma- 
drugada já estava fóra de casa.

O tempo foi se passando assim.
Numa certa tarde desabou por sobre-a cidade 

um terrivel aguaceiro, justamente á hora da sa- 
hida dos jornaes.

A maior parte das pessoas que transitavam 
pelas ruas, procuravam abrigo nas portas das lo­
jas ou dentro das confeitarias e cafés; os peque­
nos vendedores das folhas vespertinas, depois de 
muito tempo, ainda não tinham vendido os jor 
naes.

Bepo recebeu os seus, e sem importar-se com 
a chuva que vinha abaixo em torrentes, foi atra­
vessar a praça correndo, quando escorregou e ca- 
hiu. Os .seus jornaes espalharam-se pelo chão, en­
chendo alguns de lama e molhando a maior parte 
dos outros.

O pobre rapaz levantou-se e ficou a olhar com
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ar desolado aquelles papéis que para elle tanto va­
liam, quasi todos inutilisados pela agua e pelo 
lodo.

Abaixou-se e começou a ajuntal-os.
Depois continuou o seu caminho, offerecendo 

os seus jornaes, mas poucos conseguia vender. Al­
gumas pessoas diziam: Comprar um jornal assim 
molhado, para que? Não se pode lel-o.

Um ou outro ficava com pena do garotozinho 
e comprava-lhe um por favor.'

Foi se fazendo tarde e Bepo ainda estava a 
rondar pelas esquinas. As suas vestes estavam 
todas molhadas e o pobrezinho tiritava de frio.

Sentia uma grande canceira; mal podia ter-se 
em pé e ás vezes uma especie de vertigem obriga­
va-o a ficar por alguns instantes encostado á pa­
rede.

Depois de algum tempo, sentiu-se tão mal 
que resolveu ir para casa, mesmo sem acabar de 
vender os jornaes.

Dna. Carmella viu-o chegar e perguntou-lhe: 
Olá Bepo, não fizeste muito negocio hoje, não?

O garoto respondeu muito tristemente, não, e 
foi sentar-se a um canto da lojinha, a tremer, a 
tremer. . .

A quitandeira notou que o menino tinha a 
roupa toda molhada e vendo-o assim desolado per­
guntou-lhe: Bepo 0 que tens? Não te sentes bem?

O garoto respondeu: Ai! Dna. Carmella, eu» 
não sei o que tenho. Eu senti-me tão fraco na 
rua, que por diversas vezes, quasi tombei. Tenho 
tanto frio, tanto frio!
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A  quitandeira chegou-se ao pé delle, apalpou- 
Ihe a testa e depois disse : —  Tens um pouco de 
febre, pequeno: será melhor vestires uns trapos 
seccos e depois deitares. Dar-te-hei uma chicara 
de café bem quentinho e, talvez, amanhã estejas 
melhor.

A  boa mulher ajudou o garoto a trocas as 
roupas e depois arrumou-lhe o leito de tra­
pos de aniagem, ali no chão. O menino deitou- 
se e a quitandeira foi buscar umas saias velhas 
suas para cobril-o.

Bepo estava muito doente. Tinha tremores 
de frio e a febre punha rosas vivas nas suas faces, 
de ordinário tão pallidas.

Dna. Carm-ella c-stava apprehensiva. E 
si fosse uma doença contagiosa que passasse aos 
seus filhos? O marido já estava deitado e quan­
do a viu passar pelo quarto, carregando a caneca 
cheia de café, perguntou-lhe:— Para quem é isso? 
A ouitandeira respondeu :— E’ para o Bepo que 
chegou todo molhado da chuva e parece ter-se 
constipado.

O homem respondeu:— Muito bonito, é só o 
que falta! Arranjar doença em casa para pegar 
nos nossos filhos?

Dna. Carmella deu o café a beber ao doente 
e disse-lhe: Dorme agora Bepo e amanhã ficarás
bom. .

O menino tinha apanhado uma influenza mui­
to forte. Passou a noite ardendo em febre e quan­
do foi quasi de madrugada, a quitandeira acordou, 
ouvindo os seus gemidos.
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Apurou os ouvidos e percebeu que o rapaz 
estava variando. O seu coração de mulher mãe 
encheu-se de compaixão pela criança tão doente 
e tão só no mundo. Levantou-se evitando fazer rui- 
do e foi á salinha. Chegou-se ao pé de Bepo e fa­
lou-lhe, mas elle não via nem ouvia cousa alguma.

Nós delirios da febre, julgava estar na rua a 
vender jornaes, quando lhe apparecia á frente um 
gigante horroroso, tendo sob um braço um grande 
pacote de jornaes e com outro braço comprido e 
musculoso, apontava-lhe o caminho. O garoto ge­
mia e dizia alto: Não, não, não me bata, eu vou 
já. E fugia dali.

Depois 0 doente socegava um pouco, mas logo 
voltava 0 pesadello e lhe começava a gemer de 
novo.

A quitandeira estava bastante alarmada. Foi 
buscar um pouco de agua fria e amparando a ca­
beça de Bepo, fel-o beber um pouco. Depois mo­
lhou bem uns trapos e collocou-os sobre a fronte 
abrazada.

Quando foi de manhã cedinho, ella abriu a 
porta da frente da casa e começou a conversar 
com algumas visinhas que por acaso ahi passavam.

Veio também a mulher do vendeiro da esqui­
na que se chamava Dna. Maria.

Dna. Carmella contou-lhe que o rapaz pas­
sara mal a noite. Estava afflicta porque elle ne­
cessitava de um medico e ella não tinha dinheiro 
para pagar a consulta.

As mulheres ficaram muito penalisadas e dis-
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seram Pobr© B6po, não vá elle morrer! Aquel 
le menino é bom de mais para este mundo.

No seu intimo, a Dna. Carmella também te­
mia que 0 menino morresse e sentia remorsos, ao 
lembrar~se de que muitas vezes tinha sido injus
ta e sovina para com eile.

Enxugando o canto dos olhos, com a ponta 
do seu avental, a quitandeira disse: E ’ verdade; 
Bepo é muito bomzinho, e si elle morresse, eu e 
as creanças achariamos bastante falta delle.

Dna. Maria pensou um pouco e disse: Olha, 
Dna. Carmella, eu conheço um medico, que mora 
ali, ao virar a esquina. Elle é caridoso e nunca 
se recusa a visitar um doente pobre.

Irei já falar com elle. Até logo.
A  quitandeira agradeceu á Dna. Maria 

e foi-se para dentro da casa.
Dahi a meia hora chegou o doutor e exami­

nando Bepo disse:— O menino está muito mal e 
não poderá continuar deitado aqui no chão sem 
colchão, sem nada. E ’ necessário que elle seja re­
movido para a Santa Casa.

Mandarei buscal-o hoje á tarde.
A quitandeira disse: Oh! Obrigado doutor! 

Deus ha de recompensal-o pelo beneficio feito a 
esse pobre oi^phão.

O medico retirou-se penalisado de ver tanta 
miséria.

Bepo foi transportado para o hospital.
No dia seguinte elle acalmou um pouco e 

quando abriu os olhos percebeu que estava num
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leito, no meio de vários outros, num quarto muito 
grande.

Ahi perto estava uma irmã de caridade, a 
fital-o silenciosamente.

Quando elle virou a cabeça para olhar ao re­
dor de si, a irmã chegou-se ao pé delle e tomou- 
lhe 0 pulso.

Bepo, admirado, perguntou-lhe: Onde estou?
A irmã respondeu: Estás na Santa Casa, meu 

filho. Tens estado muito doente, mas agora já es­
tás um pouco melhor.

Bepo ficou espantado, pois não se lem­
brava de cousa alguma.

Dna. Carmella e Dna. Maria já tinham vin­
do saber noticias delle, mas não puderam vel-o. 
Disseram-lhes que a temperatura do rapaz já es­
tava mais baixa, porém elle precisava ficar de 
cama por mais alguns dias.

Quando foi no dia das visitas para a enfer­
maria geral, as duas mulheres voltaram. Dna. 
Carmella trazia para o doente uns cachos de uvas 
brancas da quitanda e a Dna. Maria trazia uma 
lata de biscoutos finos.

Nem se pode descrever a alegria do pequeno 
vendedor de jornaes, ao ver de novo a quitandeira 
e a sua bôa visinha.

E os presentes! Tão finos nunca os tinha re­
cebido na sua vida!

Depois de ficarem por algum tempo na com­
panhia de Bepo, Dna. Carmella e Dna. Maria 
retiraram-se satisfeitas de ver que o rapaz estava 
melhor.
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A  quitandeira começou a comprehender que 
tinha muita amizade ao menino e pedia a Deus 
que elle ficasse logo bom.

D . Maria ao ver quasi salvo o pequeno ven­
dedor de jornaes, sentia no coração, aquella gran­
de satisfação, que sentem sempre as pessoas que 
fazem um beneficio aos outros.

Bepo sarou emfim e voltou para a casa de 
Dna. Carmella. As creanças ficaram todas ale­
gres de ver novamente entre ellas o seu amigui- 
nho e mesmo o velho não lhe mostrou desagrado.

Bepo continuou com a venda de jornaes, até 
que ficou grande e começou a pensar em 
arranjar um outro emprego, qualquer, que tivesse 
mais futuro.

O vendeiro, marido de Dna. Maria, justamen­
te nessa occasião andava á procura de um caxeiro.

A  mulher, sabendo das intenções do vendedor 
de jornaes, falou a seu marido: Porque não to­
mas para teu empregado o Bepo? Elle quer ar­
ranjar agora um emprego no commercio. Elle 
é tão honesto e tão bom ! Tenho a certeza de que 
daria um empregado exemplar.

O marido de Dna. Maria disse: Então o Be­
po quer mesmo empregar-se? Acho que tens ra­
zão, mulher; elle talvez me serviria bem. 
Vae falar-lhe sobre isso, hoje á tarde e si elle qui- 
zer, poderá praticar no serviço por alguns dias, 
antes de deixar a venda dos jornaes.

Si elle achar que poderá se acostumar, então 
ficará sendo o nosso auxiliar.
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Dna. Maria ficou muito satisfeita e quando, 
mais tarde, falou ao Bepo, este ficou mais con­
tente ainda.

O rapaz entrou para o serviço do armazém 
da esquina e desde os prmeiros dias, procurou 
fazer tudo o que podia para agradar aos seus 
patrões.

Levantava-se muito cedo e fazia a limpeza 
da loja; arrumava as prateleiras, lavava os 
copos, limpava os balcões e tudo o mais.

Quando o patrão mandava fazer a entrega 
de alguma encommenda a algum freguez, Bepo 
ia bem ligeiro e voltava logo para a loja.

Todas as pessoas que entravam no armazém, 
ficavam gostando do novo empregado, por causa 
do seu modo attencioso e gentil.

Bepo queria muito á quitandeira e aos seus 
filhos. Não se esquecia de que ella o tinha aco­
lhido sob 0 seu tecto, no tempo em que elle era 
um pobrezinho sem lar e sem amigos.

Todas as tardes ia visitar as creanças e nun­
ca levava as mãos vasias. Um dia, presenteava-as 
com balinhas e biscoutos. Outra vez levava á casa 
da quitandeira algumas fatias de queijo para o 
jantar, ou alguns docinhcs em forma de peixinhos, 
etc., os quaes eram sempre muito apreciados pe­
los seus amiguinhos.

Bepo tinha aprendido a 1er e a escrever, á 
custa de grande esforço proprio e algumas lições 
da boa Dna. Maria e sabia tomar conta dos li­
vros do armazém, melhor, até, do que o seu dono.
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A casa foi sempre prosperando e mais tarde o 
marido de Dna. Maria resolveu fazer de Bepo o 
seu socio.

O antigo vendedor de jornaes tornou-se um 
homem rico, devido ao seu trabalho e á sua per­
severança .

I
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Leão era um lindo cão, generoso e grande que 
pertencia a uma familia que morava num dos ar­
rabaldes chics da cidade de S. Paulo. 0  animal 
era estimadíssimo por todos da casa e seus pa­
trões eram fartamente recompensados pelo affe- 
cto e os cuidados que lhe dedicavam. Leão era o 
melhor amigo e protector das très crianças: Luiz, 
Eduardo e Mariazinha.

Quando em passeios pelos arredores, levavam- 
no comsigo e elle muito se alegrava com isso.

Quando por acaso sahiam de bonde ou auto­
móvel com sua mãe. Leão ia até o portão na es­
perança de que o levassem também. Mas os me­
ninos abraçavam-no e diziam-lhe por entre muitos 
affagos: —  Hoje não pódes ir, Leãozinho! Fica 
bem quietinho ahi a guardar a casa, ouviu? Até 
logo, até logo. . .

O animal ficava então a espiar pelas grades 
do portão com uns olhos muito fieis e muito 
tristes.

Depois que elles sumiam de vista. Leão ia 
deitar-se no terraço da frente, mas não dormia; 
ficava a cochilar, mas ao menor ruido levantava 
a cabeça e punha-se attento.

Os meninos ás vezes, levavam-no á beira do 
rio e divertiam-se a vel-o tomar banho, nadar e 
perseguir pedaços de madeira que atiravam á 
agua.
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Leão queria a todos os filhos de seu patrão, 
mas parecia ter pelo mais velho o Luiz uma ver­
dadeira adoração.

Quando o menino sentava-se no terraço a ler, 
o cão deitava-se a seus pés e rosnava mal humo­
rado si alguma pessoa o viesse perturbar.

Numa certa occasião os progenitores de Luiz 
passaram por um grande susto. O rapaz foi dar 
um passeio e tomou a alameda que ia terminar num 
campo que se via de sua casa.

Era de manhã e foi sozinho. O tempo estava 
fresco e Luiz foi longe sem perceber.

Andou pelo matto a fóra e afinal, cansado, re­
solveu voltar.

Tomou um dos caminhos que parecia aquelle 
por onde tinha vindo. Depois de andar por al­
gum tempo, viu que tinha errado. Voltou atraz 
e tomou novo rumo. Ficou mais embaraçado ainda.

Emquanto isso, em casa, sua mãe desespe­
rava.

Tinha chegado a hora do almoço e o menino 
sem voltar.

Cheia de afflicção tocou o telephone para 
casas de parentes e conhecidos para saber si o ti­
nham visto naquelle dia. Mas, nada, nem o menor 
indicio sobre o seu paradeiro.

Chegou o pae e ficou igualmente torturado, 
com receios de que lhe tivesse acontecido alguma 
cousa. Mandou creados a sua procura e solici­
tou o auxilio da policia.

O dia inteiro os paes de Luiz e demais pes­
soas da casa passaram naquella afficção.



minho ?
O rapazinho falou: ,—: Elle me disse <iue eu 

estava muito longe de casa. O melhor seria tomar 
um bonde que fosse até a cidade e de lá um ou­
tro que passasse pelo nosso bairro.

Eu estava muito afflicto, pois todas as pes­
soas a quem pedia informações sobre a direcção 
de nossa casa diziam: Não sei, não conheço esse
logar.

A  mãe de Luiz sentiu-se muito pena 
Usada ao lembrar-se o quanto havia ̂ soffrido o 
menino, a andar, andar ao calor do dia, sem ali­
mento, sem nada.

Luiz estava tão fatigado que foi deitar-se e 
mal teve coragem de levantar a cabeça para to 
mar um copo de leite quente que sua mãe lhe pre­
parou.  ̂ . -

Leão que andara o dia inteiro cabisbaixo pela
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ausência de seu amiguinho, teve uma alegria louca 
ao vel-o entrar.

Poz-se a ladrar e a lamber-lhe as mãos em 
signal de regosijo.

Depois que o menino se deitou o cachorro en­
trou no quarto sem que ninguém o visse e esten­
deu-se aos pés da cama.

Ao escurecer o pae de Luiz chegou e quiz 
entrar no aposento. Leão que a principio não o 
havia reconhecido, poz-se a rosnar furioso, prom- 
pto a atacal-o. Não queria que pessoa alguma 
viesse perturbar o socego do menino.

Afinal, terminou aquelle dia de horríveis ap- 
prehensões.

Os annos se passaram. Leão ia ficando ve­
lho. Já não era brincalhão, como antes. Gostava 
mais de ficar deitado a cochilar no terraço do que 
acompanhar as creanças, nas suas correrias pelo 
jardim.

Um dia o chefe da familia disse: —  Pobre 
do Leão, está ficando velho. Talvez não tenha 
muitos annos de vida.

As creanças ficaram tristes e responderam:—  
Que pena, coitado! Mariazinha exclamou: —  Eu 
não quero que elle morra, papae!

Os olhos de Luiz encheram-se de lagrimas. 
Elle pensava na falta que Leão lhe havia de fazer.

Seu pae falou: —  Precisamos tratar de arran­
jar um cachorro novinho para não ficarmos sem 
nenhum. Mariazinha e seus irmãos rejubilaram- 
se ao ouvir aquellas palavras e disseram: —  Que 
bom, papae, arranja outro logo!
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Dahi a ims tempos'entrava na casa, cercado 
de mimos um cão policial, ainda novo. Era lin­
do . Tinha o pello marron e preto e macio como
algodão.

Os meninos esqueceram-se completamente 
de seu velho e fiel companheiro de tanto 
tempo.

Todos os petiscos, todos os carinhos eram para 
0 recemchegado.

Leão via tudo e tornava-se cada vez mais 
tristonho.

O pequeno era muito brincalhão. Chegava-se 
ao cachorro maior e procurava morder-lhe as ore­
lhas, as patas. Leão deixava-o. Mesmo sabendo 
que soffria tudo por causa delle, não seria capaz 
de fazer-lhe mal.

O velho animal já não comia; não fazia fes­
tas ás pessoas da casa.

O pae das creanças um dia disse :—  O cachor­
ro está doente. Vou mandar amanhã aqui um ve­
terinário para ver o que elle tem.

No dia seguinte veio o homem, examinou o 
cão e disse: O animal está um pouco edoso, mas 
doente não está. Parece muito desanimado. Não 
haverá alguma pessoa que,o maltrate na casa?

A boa senhora respondeu-lhe: Não, que eu 
saiba. Nós arranjamos ha dias um outro cãozi­
nho e desde essa data elle tem andado assim amor­
tecido .

O doutor então ergueu as mãos e falou: —  
Oh! Então é isso mesmo. E ’ o que eu pensava.

y - í

m
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0  cão está morrendo, não de moléstia, mas sim 
de tristeza, de ciúmes talvez.

A senhora com.prehende, um animal destes 
tem o coração muito sensivel e soffre ás vezes 
mais do que a gente.

A mãe das creanças disse: Acho que tem ra­
zão, doutor. Foi justamente depois que chegou 
0 outro, que elle ficou assim.

O veterinário retirou-se e a mãe das crean­
ças foi procural-as e disse-lhes: Pobre Leão! Sa­
beis o que 0 medico falou? O bicho está morren­
do de tristeza, de ciúmes. Desde que o vosso pae 
trouxe a casa o outro, deixastes no maior aban­
dono 0 Leão.

As creanças ao ouvirem aquellas palavras, fi­
caram muito pesarosas.

Sua progenitora disse mais ainda: —  Meus 
filhos, nunca se deve deixar um amigo infeliz e 
velho por um outro mais novo e attrahente.

Dahi a pouco, Mariazinha e seus irmãos es­
tavam ajoelhados no chão a encher de affagos 
0 nobre animal.

Leão viveu ainda por muitos annos e o dia 
em que elle morreu, foi para todas as pessoas da 
casa, um dia de grande pesar.

Dahi a uns tempos via-se na parede da sala 
de jantar um novo quadro.

Era 0 retrato do saudoso cão e mais abaixo 
liam-se as seguintes palavras: “ Leão, que foi em 
vida, o nosso maior amigo” .

í-
<1.



A RAINHA DAS MADREPÉROLAS

Morava num logar socegado a beira-mar uma
jovom muito linda, muito linda!

Sua mãe era viuva de um dos pescadores
mais importantes das cercanias. Esse homem ao 
morrer, deixara á^familia a pequena casa em que 
habitava e meios* que lhe permittiam viver mo-

A menina, quanto mais crescia, mais bella se 
tomava. Os seus cabellos eram como fios de ouro; 
os seus olhos eram azues como o céo á beira-mar e 
nas faces, tinha o velludo das rosas.

Toda a gente do logar chamava-a de Santi­
nha, porque ella era tão boa, quanto formosa.

Mas ninguém a amava tanto, como Leopol­
do, o seu companheiro de infancia, a quern todos 
appellidavam de Léo. Esse rapaz era filho e 
um homem que possuia naquelle logar, uma ofíi- 
cina para construcção de barcas e naviozinhos de
vela.

Santinha e Léo desde pequenos, habituaram- 
se a andar juntos, ás vezes com os pés descalços 
na agua do mar, outras vezes, construindo castel- 
los na areia da praia.

Em tardes lindas ficavam sentados por longo 
tempo sobre os rochedos, a fitar em silencio, as 
aguas do mar, ao longe, prateadas pelos últimos
reflexos do sol.
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A ’s vezes Santinha perguntava ao seu com­
panheiro: —  Léo, 0 que pretendes fazer quando 
fores homem ? Não queres ser pescador, pois não ?

Leopoldo respondia: Não, eu acho que segui­
rei a profissão de meu pae. Desejo tornar-me um 
constructor de barcas.

Mas, porque me perguntas isso?
Santinha fitava-o com uns olhos muito gran­

des e dizia: —  Eu não quero que sejas pescador. 
O meu pae morreu no mar e eu não quero que tu 
morras.

Léo sorrindo, respondia: —  Não tenhas me­
do ; aprenderei a trabalhar bem com meu pae 
e, quando fizer bastante dinheiro, casar-me-ei 
comtigo.

As duas crianças foram crescendo assim, uni­
das por um affecto muito grande e lindo.

A viuva do pescador era pobre, mas não po­
dia chamar-se infeliz.

A madrinha de Santinha era a poderosa rai­
nha das madrepérolas do mar. Essa creatura ma­
ravilhosa queria muito a sua linda afilhada e a 
sua progenitora e jamais lhes recusava o seu au­
xilio, quando lho solicitavam.

Os annos se passaram.
Santinha fez-se moça e mais linda que nunca.
Léo amava-a tanto como nos dias felizes de 

sua infancia.
Elle também já era um m.oço e na doce es­

perança de fazel-a sua esposa algum dia, passava 
todo 0 tempo a trabalhar nas officinas de seu pae 
e tornou-se um. perito na sua profissão.
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Os dois jovens viviam felizes, á espera de 
chegar o dia em que haviam de se casar.

Mas, uma nuvem muito negra veio nesse 
tempo toldar o céo azul de sua existência.

Um dia de manhã, Santinha estava sentada 
como de costume, sobre as rochas, a fitar o mar 
de prata, quando percebeu ao longe um navio.

Toda surprehendida murmurou comsigo: — ■ 
Que navio será esse?

O vapor foi chegando, cada vez mais perto. 
Mais logo. Santinha distinguiu a bordo, marinhei­
ros e officiaes que andavam de üm lado e outro 
no tombadilho.

Notou um grupo de homens que se achavam 
um pouco distante dos outros. Um delles vestia 
um uniforme escuro e por meio de um apparelho 
apropriado, entretinha-se a olhar a praiazinha ao 
longe.

Quando chegou á certa altura o vapor foi 
diminuindo a marcha e afinal parou. Santinha 
observava tudo aquillo.

Os marinheiros dali a pouco lançaram barcas 
ao mar. O homem de uniforme escuro e mais al­
guns outros, desceram por uma escadinha que 
ficava ao lado do navio e tomaram logares nos 
botes.

Santinha viu logo que elles se dirigiam para 
0 local onde ella estava.

Cheia de curiosidade desceu das pedras e fi­
cou na praia a vel-os chegar.

Notou que o homem de farda escura era bai­
xo e muito • gordo. Devia ser uma pessoa
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importante a julgar pelos modos com que os ou­
tros 0 tratavam.

As barquinhas chegaram, afinal, á praia e 
os viajantes quedaram-se maravilhados a olhar 
para a linda menina que os fitava com uns olhos 
que eram tão azues e transparentes como as aguas 
do mar.

O sol brilhava nos cabellos louros de Santinha 
e a brisa que soprava de leve, fazia desenhar atra- 
vez dos vestidos, o seu busto perfeito de mulher 
nova.

O homem gordo foi o primeiro a descer e os 
outros fizeram o mesmo. Santinha notou que a 
sua vestimenta era muito rica e ouviu os outros 
chamarem-no de principe. Não podia acreditar no 
que via e ouvia. Imaginava comsigo: :—  Será 
mesmo um principe? O que um homem tão rico 
e importante viria fazer a um logar assim tão 
modesto? E que feio que era! Nos seus poéticos 
sonhos de creanças, imaginara sempre os princi­
pes, bellos e gentis, como na historia de Maria 
Borralheira.

Olhou para o homem de escuro e estremeceu 
de horror. Baixo, gordo e carrancudo!

Emquanto isso elle se chegara junto á don- 
zella e mostrando os dentes num riso amarello e 
sem graça, fez-lhe uma grande cortezia.

Santinha encheu-se de rubor, mas não disse 
uma palavra.

O homem notando o seu embaraço falou: — ■ 
Tenho o prazer de saudar a donzella mais formosa
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que tenho visto na minha vida. Poderei indagar o 
seu nome?

A jovem um pouco mais senhora de si, re­
tribuiu-lhe a saudação e respondeu : —  O meu no­
me é Santinha.

O viajante fitou-a de alto a baixo e procuran­
do sorrir de novo disse: —  Ora, muito bem; a 
menina parece mesmo uma santa; o nome vae 
bem á pessoa.

Santinha corou de novo e abaixou a cabeça. 
O olhar daquelle homem inspirava-lhe um não sei 
que de desagradavel; desconfiança, m edo...

O principe continuou: —  Seria imprudência 
indagar onde reside?

Santinha murmurou: —  Eu moro com mi­
nha mãe, ali, naquella casa pequena, cercada de 
palmeiras.

O homem olhou para o lado indicado e res­
pondeu: —  Bello recanto, parece o que é na ver­
dade: 0 esconderijo de uma fadazinha.

Diga-me:;— A menina poderá consentir que eu 
vá visitál-a hoje á noite? Não me recuse, por fa­
vor.

A pobre Santinha mais enleada ainda ficou. 
Seria possivel que o principe falasse a sério?

O gorducho veio em seu auxilio, dizendo: —  
Permitte senhorinha? Poderei visital-a?

A jovem sem saber o que dizia balbuciou, a 
tremer: —  Póde.

O principe então despediu-se delia todo ju­
biloso e foi ter com os seus companheiros.

O nobre personagem fazia uma viagem de re-

Mil
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creio. Vendo a praiazinha e achando-a pittoresca 
quiz conhecel-a. Viu aqueHa jovem ingênua e for­
mosa e resolveu conquistal-a, custasse o que cus­
tasse .

Santinha, depois que o principe se retirou 
foi depressa a sua casa. Estava nervosa e appre- 
hensiva e desejava contar tudo á mãe. Aquel- 
la boa senhora ouviu e não comprehendeu cousa 
alguma a principio. Um principe vir á sua casa, 
mas porque?

Subito olhou para a filha.
A  sua formosura pareceu-lhe mais radiante 

que nunca.
A pobre mulher ficou pensativa. Um senti­

mento de angustia, um presentimento doloroso 
apertou-lhe naquelle momento o coração.

E si 0 nobre cavalheiro fosse um homem sem 
escrúpulos e sem consciência ? Quem poderia saber 
de suas intenções?

A  jovem notou o desassocego de sua mãe e 
perguntou-lhe: —  O que tens mamãezinha?

A viuva procurou sorrir e disse; —  Não é 
nada minha filha, só que não me agrada muito 
vir a nossa casa, um tão rico senhor.

E tu dizes que elle é feio, horroroso?
A  jovem respondeu: —  Nem se fala, minha 

mãe; não gostei da cara delle, não sei porque!
A viuva ao ouvir essas palavras, tornou-se 

ainda mais apprehensiva, mas não deixou que 
a menina o percebesse.

Emfim não havia remedio sinão deixál-o vir.
n
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As duas puzeram-se a trabalhar na casa, para 
tornál-a mais digna de receber tão ceremoniosa 
visita.

A  velha fez bolos e tirou do armario uma 
das garrafas de vinho fino que estava guardan­
do para a festa do casamento de suá filha.

Depois as duas vestiram os seus melhores ves­
tidos e ficaram á espera do principe.

Não tardou muito e chegou á casa o noivo
de Santinha.

Notou que ella trazia o seu vestido novo e 
também sua mãe.

Olhou ao redor de si e viu que a sala reluzia
e tinha um ar festivo.

Surprehendido perguntou: —  O que é isso? 
Ha alguma festa aqui hoje? Para que esses pre­
paros ?

Sua noiva convidou-o a sentar-se e depois con­
tou-lhe a historia do seu encontro com o principe 
e o seu desejo de vir a casa.

O moço ao saber daquillo ficou a principio 
também admirado, mas depois olhando para o 
rosto angélico de Santinha, teve o mesmo receio, 
a mesma inquietação que a viuva havia sentido .

Terrivelmente pallido deitou a cabeça entre 
as mãos para ver si podia acalmar as idéas. Mas 
qual! Tornavam-se mais enlouquecedoras.

Oh! 9i aquelle homem viesse ali, com o fito 
de roubar-lhe a noiva que elle amara desde pe­
queno! Estrangulava-o! Mas, como poderei elle tão 
pobre e humilde, se atrever a deitar as mãos num 
filho do rei?
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Santinha ficou toda pezarosa ao ver a afflic- 
ção do moço e tomando-lhe as mãos perguntou- 
lhe: —  O que tens Léo? Não vejo porque tu e 
mamãe se aborrecem tanto assim!

O moço fitou-a com olhos desvairados, mas 
não respondeu; deitou a cabeça de novo entre as 
mãos.

Santinha já nervosa e aborrecida por causa 
daquelle malfadado encontro, ao julgar que o seu 
noivo estava cangado, recostou a cabeça sobre as 
almofadas do sofá e pôz-se a soluçar. Léo arre­
pendido de fazel-a chorar, procurou acalmal-a di­
zendo: —  Perdôa-me, Santinha; fui tolo de abor­
recer-te por causa de receios que talvez sejam in­
fundados .

Mas, pobre moço! Mais tarde chegou o hor­
roroso principe e pelas suas maneiras bem viu que 
os seus presentimentos tinha,m sido muito justi­
ficados .

O gentil homem teve para com Santinha e sua 
mãe, palavras de requintada polidez; mas quando 
a viuva lhe apresentou Léo dizendo:— Este moço 
é um amiguinho de infancia de Santinha, o prín­
cipe fitou-o de alto a baixo com uns olhos muito 
frios e inclinou-se de leve sem dizer uma palavra.

Leopoldo comprehendeu o desprezo e corou 
até a raiz dos cabellos.

O principe acceitou a cadeira que lhe offe- 
reciam e com voz melosa, poz-se a conversar com 
as duas mulheres.

O jovem percebeu logo que o homem de sangue 
nobre fazia a corte á sua noiva. Ella, pobrezinha,
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não sabia o quo fazer. Não tinha coragem de of- 
fender o principe e soffria horrivelmente porQ.ue 
via estampado no rosto de Leopoldo o desespero 
que lhe ia n’alma.

Finalmente, não podendo mais aturar aquil- 
lo, o moço levantou-se e despediu-^se de todos.

Santinha, notou que elle estava horrivelmen­
te pallido e acompanhou-o ao terraço da frente da 
casa.

Lá fora ella procurou acalmal-o, dizendo:—  
Não te afflijas tanto, Léo; juro-te que será mais 
facil afogar-me nas aguas do mar, do que accei-
tar 0 amor desse homem.

Comtudo é preciso fazel-o desistir de seus
intentes sem incorrer no seu odio. O que seria 
de nossa felicidade, si fossemos perseguidos pelos 
grandes do paiz?

Léo, mais socegado, respondeu:— Tens razão. 
Santinha. Procurarei ter paciência.^

Leopoldo retirou-se, mas não ficou socegado. 
Ao contrario. Estava tão agitado que receiava 
enlouquecer.

Em vez de ir para casa, poz-se a caminhar 
á beira do mar; quando deu accordo de si, es­
tava muito longe donde morava e era já bem tarde.

Depois que elle se retirou da casa da viuva, o 
principe redobrou as attenções com que tratava 
Santinha.

Disse mais que tinha ido visitál-a, porque a 
vira na praia e ficara deslumbrado com a sua 
belleza.

Desejava até fazel-a sua esposa.
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As duas mulheres empallideceram mas não 
disseram cousa alguma.

O rosto do principe tornou-se mais feio ainda, 
quando elle falou :— Por accaso não lhes agradaria 
isso? Ficaram tão caladinhas!

A viuva recobrando o sangue frio disse: —  
Principe, bem póde imaginar que é motivo de gran­
de surpreza para nós; um homem de origem no­
bre como o senhor, ter idéas de casar com uma 
jovem como Santinha, simples filha da,plebe.

O príncipe sorriu e respondeu: —  Oh! Mas 
a sua filha nasceu para ser rainha. Outra mais 
bella jamais se verá!

Mais tarde o homem retirou-se dizendo que 
voltaria no dia seguinte.

Assim que elle sahiu, a menina atirou-se ao 
collo de sua mãe e poz-se a chorar desesperada­
mente, murmurando:— Minha mãe, eu não posso 
casar-me com esse homem! Prefiro morrer! Se­
rei esposa de Leopoldo, de nenhum outro.

A viuva procurou acalmar sua filha dizen­
do:— Socega, a situação é grave, mas não 
devemos desesperar. Sabes? Acho melhor irmos 
á Praia dos Rochedos para consultar a tua madri­
nha fada. Quem sabe si ella nos poderá auxiliar?

O rosto de Santinha illuminou-se todo e ella 
respondeu :— Acho bom, mamãe ; é a minha úni­
ca esperança de salvação.

Mais tranquillas, dahi a pouco foram dormir.
No dia seguinte de manhã, conforme ha­

viam combinado, levantaram-se cedinho e sahi- 
ram de casa.
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Depois de muito andar, chegaram ao seu des­
tino, nuin logar socegado e poético, onde os 
rochedos avançavam para dentro do mar.

A viuva e sua filha sentaram-se nas pedras 
que ficavam á beirinha das aguas e principiaram a 
cantar baixinho:

Oh! Rainha Preciosa 
Das madrepérolas do mar,

. ,  Ouve 0 canto afflictivo 
De quem te veio chamar!

Ficaram assim a cantarolar por algum tem­
po . Dahi a pouco sentiram um leve rumor e appa- 
receu á tona dagua, uma concha enorme de ma­
drepérola. A sua tampa abriu-se. Dentro da con­
cha, como numa barquinha, estava uma creatura 
admiravelmente bella, a sereia, rainha das ma­
drepérolas .

Quando a barca chegou bem perto dos roche­
dos, a fada sorriu e disse: —  Bemvindas sejam 
queridas amiguinhas; mas porque é tão afflicti­
vo o teu cantar?

A viuva do pescador contou á madrinha de 
sua filha, a historia do príncipe e as suas in­
tenções .

Santinha poz-se a chorar e disse: —
Madrinha, salva-me das garras desse homem 

horrivel, pelo amor de Deus. O teu poder é a mi­
nha unica esperança.

A  rainha falou: —  Não te apoquentes, 
minha filha. O caso não é tão complicado 
assim. Basta que desappareças do logar durante
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algum tempo, para te veres livre dessa perse­
guição .

As duas, mãe e filha indagaram a um tem­
po:— Mas como? A sereia retorquiu:— Olha, fa­
rei com que Santinha viva durante algumas se­
manas, dentro de uma concha, no fundo do mar.

Pessoa alguma poderá achal-a, por mais que 
a procure.

Quando o principe indagar sobre o par^^deiro 
de Santinha, tu, minha comadre, dirás::— Não sei; 
de certo ella atirou-se ao mar.

Santinha e sua mãe ficaram muito satisfeitas 
e murmuraram: —  Que idéa esplendida! A jovem 
pensou um pouco e perguntou á sereia:— Mas, 
depois, como poderei voltar a ser de novo o que 
eu era?

A fada respondeu:— O principe, a principio, 
ficará desesperado e raivoso. Mas com o tempo 
se convencerá de que não existes mais e num 
bello dia tomará a resolução de abalar destas 
praias e continuar a sua viagem.

Então, na certeza de que elle esteja longe, 
a minha comadre voltará a este mesmo sitio e 
o mar lhe restituirá a sua filha.

A sereia disse á Santinha:— Seria até bom 
que ficasses já no mar. Tua mãe voltará sozi­
nha á casa, fingindo-se desesperada por causa do 
teu desapparecimento.

Santinha voltou-se para sua mãe e falou:—  
Mãezinha, poderei ficar já? Assim me verei li­
vre daquelle horroroso principe.

1

Sri M
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Sua mãe beijou-lhe a fronte com amor e res­
pondeu-lhe:— Fica si quizeres e Deus te abençoe.

A  sereia, então, mandou entrar na barca a 
sua afilhada; esta despediu-se affectuosamente 
de sua mãe e obedeceu á sua madrinha.

Depois a tampa da concha foi descendo, des­
cendo até que cerrou-se de todo, e desceu para 
0 fundo do mar.

A  viuva sentiu separar-se de sua filha, mas 
não lhe dava o menor cuidado a sua sorte.

Ella já conhecia o mágico poder da rainha 
das madrepérolas.

Depois que viu sumir a concha, apressou-se 
a voltar para casa.

Ao anoitecer o principe foi lá. Encontrou 
a viuva muito pallida e vestida de preto. Inda­
gando o que havia, a pobre senhora disse:;— Uma 
grande desgraça, meu senhor! A  minha filha de- 
sappareceu.

O principe, como havia previsto a sereia, fi­
cou a principio furioso e desconfiado, mas a viuva 
disse-lhe:— E ’ mais do que certo que ella se atirou 
ao mar. Ella me havia dito que ia fazer isso, 
mas não lhe dei credito, por certo.

9i o senhor não crê nas minhas palavras, 
mande procural-a por todos os recantos deste 
logar.

O homem, ao ouvir aquillo, serenou um pouco.
Ficou pensativo e depois murmurou:— Acho 

que tem razão.
Procural-a-ei por toda a parte e si estiver 

ainda viva, juro que hei de encontral-a.
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Em seguida retirou-se cabisbaixo e mal 
humorado.

Nessa noite e no dia seguinte os auxiliares 
do nobre cavalheiro andaram por toda a parte 
na faina de encontrar a linda moça. Homens vi­
giaram sua casa para que ninguém pudesse en­
trar ou sahir sem ser visto.

Os pescadores todos do logar, ouviram falar 
do desapparecimento de Santinha e ficaram deso­
lados. Todos a estimavam tanto!

Puzeram-se também a trabalhar para ver si a 
encontravam.

Leopoldo estava como louco.
Não comia, não dormia, na ancia desespera­

da de descobrir o paradeiro de sua amiguinha de 
infancia. Mas a viuva que o deixára de proposito 
mostrar o seu desespero em publico, um dia mur­
murou-lhe aos ouvidos:— Socega, Léo, Santinha 
está escondida, i>ara livrar-se do príncipe.

O moço olhou para a viuva com olhos arre­
galados de espanto; depois comprehendendo, er­
gueu as mãos para o céo murmurando:— Graças, 
oh! Deus de Bondade!

Os auxiliares do príncipe e os pescadores, 
procuraram a moça por toda a parte, mas em vão.

Todos se convenceram de que ella havia en­
contrado a morte nas profundezas do mar.

Tempos se passaram.
O príncipe afinal foi esquecendo o seu cruel de­

sapontamento e tratou de sahir daquelle logarejo, 
onde já nada havia a fazer.
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Numa bella tarde, sls familias dos pescadores, 
da praia viram o navio que ia sumindo, sumindo 
ao longe.

A mãe de Santinha e seu noivo se rejubilaram.
Passados mais alguns dias resolveram ir á 

sua procura.
Numa linda manhã foram os dois á Praia dos 

Rochedos.
Chegando ao logar onde costumava apparecer 

a sereia, a viuva sentou-se nas pedras e começou 
a murmurar baixinho:

Oh! Rainha Preciosa 
Das madrepérolas do mar,
Venho pedir-te que deixes 
Santinha voltar ao seu lar.

Dahi a pouco appareceu á tona dagua uma 
grande concha.

A tampa ergueu-se como um grande leque de 
velludo furta-côres e dentro delia estava Santi­
nha, mais bella e mimosa que nunca!

Vendo ali os dois entes queridos exclamou: 
—  Mamãe, Léozinho ! De um pulo, desceu da 
barca e foi cahir nos braços de sua progenitora. 
Ao saber que o príncipe havia partido, mostrou 
uma alegria louca. Parecia acordar de um terrível 
pesadello.

Depois disse que sua madrinha não pudera 
acompanhal-a e pedia que a perdoassem.

A tampa da concha desceu e ella afundou-se 
no mar.

1
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A  viuva, sua filha e Leopoldo tomavam o ca­
minho de volta.

Houve grande júbilo na visinhança toda a 
saber que a formosa menina, se achava sã e salva.

Depois de algumas semanas de feliz noivado, 
Leopoldo casou-se com Santinha.

O principe em novas aventuras amorosas, es­
queceu-se da humilde filha do pescador.

lí.}














